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Chete da Redacção Hugo Rocha 


A questão dos Dardanelos 


À Turquia 


não aceilará im- 
posições, 
nem atenderá os pedidos 
soviéticos 


LONDRES, 24— A rádio de An- 
gora referindo-se ontem, à noite, 
aos comentários soviéticos sobre q 
úlvima resposta turca à Rússia quan- 
to à fiscalização dos Dardarelos, 
diz: o 

«Os comentários soviéticos são 
exacios numa coisa; em que o Go 
vêrno turco pediu a opinião da Grã- 
-Bretanha e dos Estados Unidos an- 
tes de mandar a nota. 

Todavia, isto foi, em primeiro 
lugar para estar de acordo com o 
tratado de amizade e aliança com 
a Grã-Bretanha e a colaboração há 
tanto tempo estabelecida pelos Es- 
tados Unidos; e em segundo lugar 
foi conforme ao texto da Convenção 
de Montreux que prevê o exame 
conjunto de quaisquer propostas 
para rever essa convenção. 

A Turquia, como Estado sobe- 
rano, não aceitará imposições de 
quem quer que seja e por isso não 
seguirá os pedidos soviéticos nem 
os de mais ninguém, embora queira 
discutir numa conferência, como 
prevê a Convenção de Montreuz, to- 
dos os problemas importantesn. — 
REUTER. 


— 6 < 


Impõe-se a imediata 


demolição 


dos arruinados prédios 

do ângulo das ruas do 

Almada e de Ramalho 

Ortigão 

No Porto é, ainda, possível assis- 
tir a certos espectáculos tristes que, 
certamente, não se verão em qual- 
quer outra cidade, por mais peque- 
na que seja. 

Não há muitos dias que, nestas 
colunas, chamamos a atenção de 
quem em tais assuntos superintende, 
para o abandono deplorável a que 
estavam votadas certas e detestáveis 
ruinas citadinas, e de modo «especial 
o morro da Cancelha Velha e os 
velhos prédios, já expropriados, do 
ângulo das ruas do Almada e de 
Ramalho Ortigão. Pois apesar de tais 
reparos, aliás justos e oportunos, 
tudo continuou na mesma, para 
vergonha nossa e do Porto. 

Mas o caso agora assume um 
aspecto particularmente grave, e 
por isso, impõe-se que não demorem 


(Continua na 4.º página) o 


As casas da esquina da Rus do Almada e Dr. Ramalho-Ortigão, 
que ameaçam abater = 


| Fotógrafos amado 


dog ca 
e 


res 


A fotografia é uma arte e das mais atraentes. Esta possibilidade de fixar 
aspectos, arquivar recordações, documentar paisagens e momentos felizes da vida, 
sem esquecer, inclusivé, certos lances trágicos, seduz muita gente. Em todo o 
mundo, fora do ramo profissional, os apaixonados da fotografia são numerosos. 
Mas, se a falange é grande, incontestavel é, tambem, que nem todos os prati- 
cantes conseguem afirmar a sua perícia. As fotografias verdadeiramente artísticas 
são parte mínima em relação aos milhões de metros de filme ou milhares de cha- 
pas utilizadas. Há muitos que, possuindo máquina fotográfica, não conseguem 
obter uma prova capaz, simplesmente por Ignorarem os segredos da arte 

Nesta ordem de ideias, os americanos, essengialmente práticos, decidiram 
atalhar-o mal pela raiz. Fundaram, espalhados por vários centros, numerosos clu- 
bes fotográficos, com o fim de instruir os respectivos associados. Justificadamente 
convencidos de que as viagens, sendo o melhor estímulo para a fotografia de ama- 
dores, oferecem oportunidades excelentes, os associados dos referidos clubes via- 
jam, frequentemente, em busca de desafogados horizontes e de paisagens sedu- 
toras, para as fixarem pela objectiva. Esta gravura documenta-nos das referidas 
excursões, dirigida por um técnico que lecciona e orienta os companheiros, Como 
se vê, escolheram um local que lhes oferece excelentes perspectivas e deram largas 
às suas habilidades. Quando revelaremvas chapas. ou películas, pois aprendem a 
fazer todo o serviço, verificam os resultados. A ideia expande-se, de tal modo 
que, presentemente, os amadores fotográficos, nos Estados Unidos, totalizam 
nada menos de vinta milhões. Que optimo negócio não deve ser, entre as ameri- 
canos, o da venda de máquinas fotográficas e respectivos. acessórios !... 


ERR EU e eme 


Eleva-se, já, a mil, 


o número de técnicos alemúes, 
incluindo cientistas e professores, 


abrangidos pelas 


DEPORTAÇÕES 
EM MASSA 


de operários especializados 
para os territórios soviéticos, 


estundo a ser para ali transferidos, 
também, as principais fábricas 
- de material de guerra 


BERLIM, 24 (Do correspondente especial da «Reuter», Saghan Mynes) 
— Camiões russos «percoreeram» o sector britânico de Berlim ontem numa ten- 
tativa Infrutifera de encontrarem numerosos técnicos alemães que lá vivem, 
segundo informam funcionários militares britânicos, 

O afastamento de técnicos do sector russo prosseguiu ontem. As últimas 
informações chegadas ao Q. G. do Partido Social Democrático sugerem que o 
número de técnicos — incluindo ciêntistas e professores — abrangidos nos 
transportes em massa, principalmente para a Prússia Oriental e para as Repúbli- 
cas Soviéticas, se eleva agora a 1.000. 

Um funcionário da administração militar soviética declarou ontem, à noite, 
que não havia trabalhadores obrigados a seguir. Afirmou-se que se um homem 
desejasse mudar a sua residência e o seu trabalho para receber melhores salários 
e alimentos o podia fazer. Os trabalhadores concordaram em ser contratados pelos 
russos por um periodo de 2 ou 3 anos, acrescentou o funcionário russo. 


(Continna na 3. página) 


Coimbra vista 


O sino 


fol, precisa! 


publicou nes! 
de Almedina, todas as noites, para si 
mente, removido para o cemitério da 
imemorial de se fazer ouvir, em 18 


seguinte disposição: 


Item, os Juizes mandaram tanger o 
sino de correr, pelos Alcaídes, onde non 
ouuer pessoa ordenada para 1850; 6 isto 
naqueles Lugares onde so costumou 
tangor. E nas Cidades, Villas no taueis 
de nossos Reynos, se corta huma hora 
inteira. E começaram a tanger desde o 
começo d'Outubro ats fins de Março 
nas oito horas da nouie, e tangeram 
atee aus noue; e desde começo de 
Abril atce fins do Setembro começaram 
a tanger o sino huma mea hora, porem 
acabaram sempre de tanger nas novo 
horas no inverno, e aas dez no veram, 
nos mezes que encima Dissemos. 


si Há, porém, um outro documento 
anterior que diz respeito a esta anti- 


gualha citadina. As Ordenações de D. 


ao 


de dentro 


M dos assuntos versados pelo grande mestre falecido Quim Martins 
mente, «o sino de recolher», Era uma das velharias mais 


SE de 
curiosas de Coimbra, a que se faz referência num jornal que se 
Mo Po lavando Gorro do iálho (da: Câmara; iia-torte | NAS ZONAPDESOCUPAÇÃO 


nas ordenações de D, Manuel, achámos no Livro 1.º, título 44, 3 54, a 


dd 


IA Assembleia Geral 
as Nações Unida 


teve, ontem, a sua primeira 


e 
essão de trabalhos 
sendo apresentado o relatório 


do secretário geral, TRYGVE LIE 


que constitue um completo sumário das questões e pro- 
blemas a tratar naquelo magna reunião 


Lie concordou recomendar à assem- 
bleia geral se essas minutas fossem 
aprovadas pelo Conselho Federal 
suiço. Deste modo, ter-se-ia achado 
uma solução prática para resolver 
<«Concluí que era impossível apre 
partição regional europeia», 

Lie declarou mais: «E' minha 
opinião que existe igualmente essa 
necessidade para uma repartição 
das Nações Unidas na área do Pa- 


taria têm sofrido certas desvanta- 
gens, porque não se tornaram ainda 
efectivos os previlégios e imunida- 
des, nem a minuta da convenção 
com os Estados Unidos, a respeito 
da nossa sede» 

O Departamento de Estado norte- 
-americano informou a secretaria de 
que não pode o Governo norte-ame- 
ricano obrigar a tornar extensas ao 
pessoal das Nações Unidas os previ- 
légios e imunidades, cífico, 

Fazendo um relato da sua visita 
à Suíça, em Agosto, e das conver- 
sações para se usar o palácio de 
Genebra, o secretário geral disse 
«Conclui que era imposcível apre- 
sentar qualquer recomendação sobre 
o futuro uso do edifício das Nações 
Unidas em Genebra, sem que fossem 
removidas todas as dúvidas de que 
as Nações Unidas teriam a liberdade 
necessária para fazer uso dos edifi- 
cios, para que a reunião de qualquer 
dos seus órgãos ou para os traba-[ 
lhos de qualquer dos seus serviços. 
Depois. da visita a Nova Iorca de 
um representante do Conselho Fede- 
ral suíço, preparou a redacção de 
cartas para serem trocadas, as quais 


NOVA IORCA, 24. — A assem- 
bleia geral das Nações Unidas re- 
uniu-se, esta tarde, para & sua ver- 
dadeira primeira sessão de trabalhos 
a qual, é provável que dure, pelo 
menos, seis semanas. 

Os trabalhos do primeiro dia 
constaram da entrega da posse do 
cargo a oito adjuntos do secretário 
| geral, apresentação das credenciais, 
relatório das comissões, eleição do 
presidente das três comissões e re- 
cepção do relatório do secretário 
geral, Trygve Lie. 

No seu relatório, o secretário ge- 
ral ventilou todo problema das 
Nações Unidas, dos seus trabalhos 
«e pediu que se procurasse obter um 
novo edifício, além da fábrica de 
Lake Sucess, a qual fôra convertida 
em sede provisória. «O espaço dis- 
ponível para as secretárias está ain- 
da muito longe de ser suficiente, e 
algum não satisfaz» — disse ele. 
«Creio que o nosso problema só pode 
ser resolvido satisfatôriamente, con- 
seguindo-se um novo edifício oficlal 
das Nações Unidas, especialmente 
adaptado para os nossos fins. Os 
membros das delegações e a secre- 


(Continua na 3.º página) 
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O Comando Superior das 


Forças Aéreas 
da Armada 


foi assumido pelo ca- 
pitão de fragata 
Paulo Viana 


Tomou, ontem, 
do Superior das 
Armada o sr. capitão de fragata pi- 
loto-aviador Paulo Viana 
A cerimónia efectuou-se no edi- 
tício da Direcção da Aeronáutica 
Naval, no velho Arsenal da Mari 
nha. Além do comandante cessant 
sr. capitão de fragata Liberal da Ci 
mara, que vai desempenhar uma co- 
missão de serviço em Inglaterra e 
que transferiu os respectivos pode- 
res, ao acto, revestido da 
maior intimidade, ds srs:-capitã 
-tenentes Fer da Silva e Costa 
mente, director da 
1 e chefe do Est: 
s Forças Aéreas da Ar- 
Cardoso de Oliveira, coman- 
à o Jacinto e di- 


po: 


Na barra de Aveiro 


noufragou, ontem, o lugre 
bacalhoeiro 


«Primeiro Navegante 


mos os seus tripulantes salvaram-se, 
bem como a respectiva carga 


embora o barco se considere perdido 


AVEIRO, 24-— Ao principio da | embarcado no rebocador «Vouga», 
tarde, de hoje, começaram a entrar | ordenou o início das manobras €, 
a barra de Aveiro, os lugres baca- | assim, com toda a normalidade, fo- Obras Públicas 


ram demandando a ba 
«llhaven 


lhoeiros que, há dias, devido ao tem- 
poral, se encontravam ao largo da 


os lugres 
«Maria 


VISITA HOJE O NORTE 


costa, de regresso dos «bancosp da | das Flores 

Terra Nova e da Gronelândia “Pouco depois Para estudar problemas de urba- 
Como de costume, centenas de | «Vouga» voltou a fazer-se ao mar €| nização e visitar várias obras em 

pessoas, principalme de desta vez para t o barco «Pri-| curso, designadamente novos quar- 


te 
tádio 
Porto, 


«Leprozaria Rovisco Pais», «Es- + 
de Maior e outr no 
do telo, 


derico 

Obras , que se fa 
panhar do seu secretário, sr. 
Pedro Campilho. 

——— sec e< 


Discursando na 


Assembleia Interna- 
cional das Mulheres, 


a senhora Roosevelt lan | 
cou um apêlo ás mulhe- 
res de todo o mundo 


PARA QUE TRABALHEM A FA- 
VOR DA PAZ E SOCORRAM AS 
CRIANÇAS NECESSITADAS 


NOVA IORCA, 24—A senhora Roose- 
velt, no discurso que proferiu, ontem, 
perante a Assembleia Internacional das 
Muiheres, afirmou que as Nações Unidas 
quebrarão as barreiras que impedem 
que todas as nações do mundo cheguem 
a um completo entendimento se aquele 
organismo internacional receber o apoio 
do povo de todo o mundo. 


O «Primeiro Navegantes naufragado na barra de Aveiro 


meiro Navegante». Feita a passagem 
do cabo no navio e depois da amarra 
concluída, logo o rebocador se pôs 
em movimento em direcção à barr: 
A certa altura, porém, e talvez pel 
violência da ondulação, agravad! 
pela forte ventania, o navio, a pou 
cas centenas de metros da cabeç 
do molhe velho, começou a desca, 
para o Sul. O rebocador, impote 

para aguentar o «esticão», foi arra 
tado pelo lugre e este, em bre 
tempo, veio a encalhar num baix 
de areia, junto à praia, entre 
Meia-Laranja e o farol, considerar 
do-se, desde logo, perdido. O naufrá 
gio provocou lancinantes cenas na 
muitas pessoas que o presenciaram 
entre as quais se encontravam mu 
tas famílias dos pescadores. 


(Continua na 4.º página) 


dade, flhavo e Gafanha, afluíram 
aos molhes do porto para assistir 
à chegada dos navios. O mar apre- 
sentava-se relativamente calmo e 
oferecia boas condições para a en- 
trada dos lugres. Verificadas as con- 
dições do canal de navegação, o 
piloto do-porto, sr, Samuel Maia, 


(Continua na 3.º página) 


de recolher 


inal de recolher. O sino fol, posterior- 
Conchada, tendo terminado o costume 
70. Era tão antiga a usança que, já 


NA AUSTRIA, 


OS SOVIETES ESTÃO A REA 
LIZAR GRANDES MANOBRAS 
MILITARES 


com importantes for 
cas aéreas e material 
blindado 


VIENA, %4 — Anuncia-se que Os Tuss 
oltaram a levar a cabo grandes mu 
bras militares na parte da Austria q 
estd ocupada pelas tropas soviéticas 
que as mesmas estão agora na jase 
sua mutor intensidade. 

Nas referidas manobras militares ps 
Hicipam grande número de aparelhos u 
nombardeamento e de caça, assim coma 
numerosos ctanksm e carros Ulndados 
P, 


12 


Afonso V, no Livro 1, título 62, 
estabeleceram: 


Item. Mais ha d'aver o Alquaido to- 
dolas forças, que julgadas forem, e ha 
d'aver por cada uma força sessenta 
soldos de moeda antigua, segundo man- 
lda a nossa Hordenaçom: e mais ha 
d'aver todo ouro, ou prata, que for 
achado no joguo dos tajues, e mais as 
coimas das tavernas, que forem acha- 
das abertas despois do sino de recolher 
ataa manha clara. 

As mesmas Ordenações, no Livro 
II, título 80, copiam uma lei de el-rei 
D. Joho I, pela qual, anuíndo à re- 
presentação das comunas dos judeus, 


(Continua na 2.º página) 


| 


—U, 


Vinte dias em 


capacidade 


S À indústria britânica e a sua 


produtora 


Maguinaria aperfeiçoada e operariado 


técnicamente prepi 


arado -- O trabalho da 


mulher e a educação dos aprendizes 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, 21 — lá dissémos que 
a Grã-Bretanha está a realizar gigan- 
tesco esforço em todos os sectores, 
nomeadamente na parte industrial, para 
elevar às mais amplas proporções a sua 
produção. E' um novo combate, não 
nos campos de batalha, mas nas fábri- 
cas e oficinas. Os operários não mane- 
jam armas mortíferas, empunham as 


é substituído pela sinfonia, clara, das 
máquinas e o sangue não é derramado, 
nem a morte faz a sua colheita, ce- 
dendo o lugar à vida, à força criadora 
que dá ao homem o primeiro lugar. 
A indústria inglesa é poderosa, e está 
bem apetrechada, com moderna maqui- 
maria, e o operário possui O treino re- 
querido, os conhecimentos 
veis para que o «made in England» 
continui a acreditar-se nos mercados 
mundiais e conquiste ainda maior pres- 
tígio. Infelizmente, luta-se com falta 
de «mão de obra». Sem contar os 
homens válidos que morreram pelo Re; 
e pelo seu País, há outros pormenor 

que, embora aparentemente estranhos, 

se conjugam e contribuem para a crise, | 
entre eles a falta de habitações. Mi-1 
lhares de desmobilizados não podem 
voltar às suas antigas fábricas, porque 
não encontram, na respectiva área, 
habitação disponível. Em parte, dentro 
do plano de assistência particular, 
adoptado e seguido, com amplitude, 
pelas grandes empresas, cada uma delas 
possui bairros privativos para o seu 
pessoal, mas esta iniciativa, embora 
lisongeira... e dasqual. temos, na nossa 
terra, magníficos exemplos, não é su- 


PA 
Um: petição justa: 


de pão 
em vez do largo negócio de 
holos e pasteis 


No gabinete do sr. ministro da 
Economia foram, ontem, entregues 
pelos srs. António Agostinho, Joa- 
quim Esteves e João Soares, da di- 
da Cooperativa Abastecedora 

Panificação de 


se melhore à qualidade do pão e se 
permita a venda de sanduiches e 
torradas em todos os cafés, leita- 
rias, hoteis, etc, sob à alegação de 
que, em vez destes produtos se faz 
presentemente largo negócio de bo- 
los e pasteis, nos stabelecimentos 
em que habitualmente aquelas eram 
vendidas. 

A referida Cooperativa diz espe- 
rar que o sr. ministro da Economia 
tome os pedidos em consideração, 
com a aceitação dos quais se daria 
uma maior satisfação aos interesses 
dos consumidores. 
— 6 < 


O almirante Gago 


Coutinho 


PARTE AMANHA PARA 
O BRASIL 
Para o Rio de Janeiro, em mais 
uma das suas frequentes viagens 
às terras do Brasil, parte amanhã, 
a bordo do «Serpa Pintos, o sr. almi- 
rante Gago Coutinho 


ferramentas ; o troar sinistro do canhão & 


es 


ficlente para as necessidades. Dal as 
contrariedades manifestadas, ao menos 
por agora 

Durante vinte e tantos dias, em 
continuadas viagens, visitamos bom 
número de grandes usinas, em varia- 
dos ramos de aetividade, desde os 


automóveis à tecelagem e fiação e des 
tas à Indústria pesada, às fábricas onde 
são construídas as grandes máquinas 
que vão equipar poderosas céntrais, ins- 


ndispensá- Ea 


Junto «o toriio, onde é desbastada pe- 
sada peca de aço, a operária, de 
cabelos resguardados pelo boné de 

pala, aplica-se na sua tarefa 


talações eléctricas, etc. Em todas elas 
podemos observar como se trabalha, 
com aplicação e capacidade produtora, 
em oficinas devidamente montadas, 
higiênicas, batidas pela luz e arejadas. 
Evidentemente, para suprir o mais po 

sível a carência da «mão de obra», ao 

(Continua na 8: página) 


Te e 


0 dr. João Neves 


chefe da delegação 
do Brasil á 


Conferência 
da Paz 


passou, ontem, por via 
aérea, em Lisboa 


No aeroporto du Portela de Sacavém, 
aterrou ontem, um quadrimotor bras 
leiro vindo de Paris, onde chegou, ines- 
peradamente, à Lisboa, demorando-se 
apenas uma hora, com sua esposa, O Br. 
dr, João Neves da Fontoura, ministro 


(Continua na secção de LISBOA) 


A as 
Na ltália 


O Partido Cris- 


tão-Democrata, 


não concorda com as 
condições de paz 


ROMA, 24. — O grupo parlamen- 
tar do Partido Cristão-Democrata, 
de que é chefe o primeiro ministro, 
Alcide De Gasperi, aprovou hoje por 
unanimidade uma moção declarando 
que «nas actuais circunstâncias o 
Partido Cristão-Democrata não pode 
assumir as responsabilidades de re- 
comendar que sejam aceitas as con- 
dições da paz». — REUTER. 


Eleanor Roosevelt (à direita), discursando durante uma recente reunião nos Estados Unidos, tendo junto de si 
a senhora do antigo presidente Woodrow Wilson 


rede 


2 


Sexta-feira, 25 de Outubro de 1946 


O Comercir do Porto 


O Consultório do Doutor |Mulhetes e Crianças [oim 


RAMADA AAA AAA IA 


oo, 


CCCLXVIII 
Respondendo... 


D. L. V. — Douro. — A sua linda 
cartinha, tão cheia de sinceridade, 
Comoveu-nos imenso, pois pode ter 
a cerieza absoiuta que a compreen- 
demos e bem avaliamos o seu sofri- 
mento moral, e as duvidas que lhe 
assaltam o espirito. Pode, também, 
ter a certeza absoluta que lhe sere- 
mos sinceros, e só a veraade, ape- 
nas a verdade lhe diremos; nenhu- 
ma piedade nos moverá, como tão 
cativante e gentilmente nos pede; em 
face do seu instante desejo de conhe- 
cer a verdade e so a verdade e ape- 
nas a verdade, como poderiamos en- 
ganá-la? como poderiamos ter essa 
coragem ? quando bem compreende- 
mos que é à nossa sinceridade que 
se dirige, ao nosso saber, à nossa 
experiência, e à franqueza com que 
sempre expomos o nosso pensar, O 
nosso sentir, à nossa maneira de ver, 
sem nos importarmos de, curar se 
agradamos, a gregos ou a troianos. 
Sempre, desde a nossa longinqua 
mocidade, assim pensamos € assim 
agimos, e pode, prezada consulente, 
ter a certeza de que muitos e muitos 
dissabores nos acarretou esta ma- 
neira de agir. Mas... não mudamo: 
nem mudaremos... se Deus assim O 
permitir. Sempre detestamos e abor- 
recemos as Coteries, as parcerias, as 
sociedades de elogio mútuo, e nunca 
deixamos de vergastar os seus com- 
ponentes, todas as vezes que se nos 
ofereceu a ocasião para o fazer. E 
é em obediência aos mesmos prin- 
cípios, à mesma maneira de sentir e 
de pensar que sempre destestamos e 
aborrecemos os políticos, de todos os 
matizes, sem excepção, prometedores 
de tudo... e até da lua se lhes for 
conveniente, na oposição e depois 
faltando miserâvelmente a todas as 
suas promessas, olvidando tudo o que 
tinham dito e anunciado. E são todos 
os mesmos, designe-os com os no- 
mes que mais lhe agradar ou lhes 
aprouver. Ora, sendo esta a nossa 
maneira de agir, já vê que não va- 
mos mudar e por isso lhe diremos a 
verdade e só a verdade. Ora aí vai 
ela : nos quase quarenta anos de la- 
buta clínica e profissional, sempre 
na brecha, por terra e meca... de 
Santarém, com os melhores profes- 
sores, nacionais e estrangeiros, 
nunca, nunca, ouça bem, prezada 
consulente, nunca vimos nem nunca 
“ouvimos falar de que um cancro do 
seio se aparentasse com os sintomas 
que descreve. Nem na sua idade eles 
são vulgares; bem sabemos que po- 
dem aparecer em todas as idades, 
mas nem por este facto podemos 
negar o valor das estatísticas e elas 
o que nos ensinam é que nas casas 
dos 20 e 30 anos os cancros de seio 
são raros. Nas mais juvenis idades 
podem aparecer os sarcômas, mas 
não os epiteliômas; ora nem uma, 
nem outra varidade desta terrível 
doença se manifestam pelo modo 
como a nossa prezada consulente nos 
descreve, e no lapso de tempo em 
que nos fala : três para quatro anos. 
Se se tratasse de um cancro, já, neste 
lapso de tempo, outros sintomas mais 
graves lhe teriam aparecido, ou te- 
riam chamado não só a atenção da 
nossa prezada consulente, como 

ilmente a dos médicos que a vi-. 


igual 
ram e observaram. Outro sintoma a 


seu favor : os cancros no início não 
são dolorosos, evolucionam surda e 
cobardemente, enquanto que as gui- 
nadas dolorosas que sentiu no seio e 
que a obrigaram a consultar, não 
são próprias da existência de tão 
malignos tumores. Sem compromisso 
de ordem alguma, sem certeza abso- 
luta, e a nossa consulente, é a pri- 
meira, com certeza, a connosco con- 
cordar e a atentar na dificuldade de 
diagnosticar à distância de algumas 
centenas de quilómetros, pelo seu 
descritivo, quere-nos parecer que a 
sua doença poderá ser etiquetada de : 
doença de Reclus ou doença quística 
do seio. Tenha pois coragem e não 
desanime. Quer ainda um conselho 
amigo e que maior tranquilidade lhe 
poderá acarretar ? Faça-se examinar 
amiúde, observe-se a si própria e 
caso não apareça nada de mais sus- 
peito, coma, durma, passeie, divirta- 
-se sem preocupação de malor e sem 
receios infundados, Em princípio, 
podemos afirmar que o tratamento 
cirúrgico não está indicado nem con- 
vem à simples doença quística. Se 
aparecesse qualquer sintoma anor- 
mal ou digno de maior atenção, en- 
tão é que se pensaria no melhor ca- 
minho a seguir. Que seja feliz, é o 
que lhe desejamos. 

Sr. L. R. J. do Porto — A resposta 
às suas perguntas, vai já um pouco 
tarde... mas, lá diz o ditado : «mais 
vale tarde do que nunca». A injecção 
contra o tétano, para ser eficaz, tem 
de ser aplicada logo a seguir ao aci 
dente, o mais tardar dentro das pri- 
meiras 24 a 36 horas depois do feri- 
mento, pois tardiamente, já pouco 
efeito faz. A natureza da ferida, o 
seu aspecto, o modo como foi pro- 
duzida, o local em que reside, o sítio 
em que se arranjou, etc., etc, tudo 
são considerações a ponderar, a pen- 
sar, a perscrutar, a esquadrinhar 
para poderem guiar a atitude do mé- 
dico, Certezas absolutas, não há ne- 
nhumas nem ninguém as poderá dar. 
O que é que há de certo nesta vida ? 
De certo, de positivo, de seguro, só 
conhecemos uma coisa, absoluta- 
mente inevitável e certa, para todos : 
a morte. E mesmo esta em tempo 
incerto e desconhecido... felizmente. 
Lá diz o rifão latino : «Mors certa in 
hora incerta», Mas como o assunto, 
se presta a mais considerações, a 
ele dedicaremos, crónica especial, 
logo que nos seja possível pôr em dia 


a correspondência recebida e atra- 
zada e aquela que diáriamente rece- 
bemos. Pela data da sua carta — 1 
de Junho de 1946 — já o nosso pre- 
zado consulente, vê como isto vai 
com um nadinha de atrazo. «De và- 
gar se vai ao longe» dizem os portu- 
gueses e os italianos, na mesma 
acepção : «piano, piano... se vá lon- 
tano,» Por isso um pouco de paciên- 
cia e dentro em pouco saberá tudo O 
que nos pergunta a respeito do té- 
tano. 

- Sr. A. T. da C. — Amadora. — 
Já por tantas vezes nos temos refe- 
rido à calvície que se tornaria abor- 
recido, para os fieis das nossas crôni- 
cas repisar no assunto, A sua doença 
chama-se seborreia e é devida a esta 
que o cabelo lhe cai. A sua fra- 
queza pulmonar não deverá ser con- 
siderada como responsável directa. 
Como causa adjuvante... talvez, note 
que escrevemos talvez, pois isso 
ainda é muito discutível, mas nunca 
como causa directa. E' possivel que 
a hereditariedade seja mais respon- 
sável. Como tratamentos os desen- 
gordurantes; álcool, éter, petróleo, 
etc. etc. Leia a colecção do nosso 
«O Comércio do Porto» e lá encon- 
trará tudo explicado e com minúcia 
suficiente. Repisar, seria aborrecido. 

E. S. B. R. — Porto. — As ma- 
cagens em que nos fala não sabemos 
se serão muito para aconselhar. 
Acompanhe-nos nos nossos racioci- 
nios e verá: quando um músculo 
está atrofiado, que se faz ? Aplicam- 
-se maçagens para o desenvolver, 
para o engrossar, para o hipertro- 
fiar — se for possivel, Este é que é 
um dos fins das maçagens. Querer 
com elas diminuir o biquinho do seu 
lábio superior parece-nos contrapru- 
ducente e de nenhum resultado prá- 
tico. Como tem as feições correctas, 
o biquinho só lhe fica bem e... estou 
mesmo a vêla daqui... só lhe deve 
dar um ar mais engraçado e mais 
simpático ainda, mais atraente, por- 
ventura. Quantas e quantas meninas 
suspiram pelo biquinho que a si 
tanta arrelia lhe dá. Creia que há 
muitas pessoas Co seu sexo que a 
invejam. Não procure destruir essa 
sua característica que, pode estar 
certa, lhe dá um particular atractivo 
e a torna mais pessoal, mais indivi- 
dual. Não se desgoste, por uma coisa 
que a alinda! 

D. M. A. G. de A. — Quinta do 
Retiro. — Pelo seu descritivo quer- 
-nos parecer que o sangue se deverá 
explicar pela presença de hemor- 
roidas internas, e nada tem que ver 
com a terrível doença que vitimou 
sua Mãezinha. Se o sangue for vivo, 
brilhante, vermelho, e sem dores, é 
quase certo tratar-se de hemorroidas, 
tanto mais que a prisão de ventre as 
explica suficientemente, Logo o pri- 
meiro cuidado a tomar: pôr o ven- 
tre livre, a funcionar todos os dias, 
e sem as fezes serem tão duras; em 
segundo lugar poderá aplicar uma 
das numerosas pomadas que para 
esse fim se vendem nas farmácias ou 
se não quiser pomadas, um dos 
muitos supositórios que com esse 
mesmo fito se encontram no mer- 
cado. Mas o principal será modificar 
o seu regime alimentar para fazer 
desaparecer a prisão de ventre, 

Leitor ignorante de Felgueiras: — 
Sim senhor, pode ter a certeza abso- 
luta de que o seu parente recupe- 
rará a saúde, a alegria física e mo- 
ral, necessárias para desempenhar o 
seu papel nesta vida, Somos da opi- 
nião do dr. Surblet, e o que ele ne- 
cessita é de distrações, vida ao ar 
livre, desporto, higiene, hidroterápia 
e principalmente sãos princípios 
morais, cristãos que o afastem da 
prática de tão pernicioso vício. Fugir 
“dos maus companheiros. Um bom 
guia moral e a cura será conseguida 
e em breve, Tudo reside em resti- 
tuir a estes enfraquecidos da von- 
tade uma sã e forte força de von- 
tade que os faça resistir às perver- 
sas tentaçeõs que os assaltam. A 
leitura também tem de ser muito 
observada pois nada de livros pas- 
sionais em extremo, doentios, obsce- 
nos, pornográficos, que só agrava- 
riam o mal Moral. Muito sã moral 
e a cura é certa, garantida, absoluta, 
nada de desânimos. 


d, Martins Barbosa. 
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Horário dos comboios 
da linha do Douro 


— am 
A partir de 26 do corrente, o horário 
dos combóios da línha do Douro é mo- 
dificado como segue : 

O jcombólo, comnibuso, que” partia da 
estação de São Bento às 18,90, passa à 
partir às 17,90, para chegar à Régua às 
20,56. O combólo «omnibush que part 
Regua às 5,10, passa a partir ás 0,10, para 
chegar à estação de São Bento ás 1,36. 
Para desdobramento dos referidos com-. 
bóios «omnibusy, são estabelecidos dois 
novos combóios «tranvias» entre Porto 


e Penaflel e vice-versa, com o seguinte 
horário - 
Porto-São Bento (partida) 18,28 
Penatiel (chegada) 7 19,44 
Penaflel (partida) ....... 718 
Porto-São Bento (chegada) [29 
Os combóios «omnibuss n.º 713 e 719, 
partindo 'O primeiro de 5 Bento às 
14,47, para chegar à Régua Às 17,5], e o 


segundo partindo da Régua às 10,40, para 
ohegor à São Bento às J4 horas, contt- 
nunm em circulação até aviso em con- 
trário, Estes dois combóios conservam-se 
prolongados até ao Tua, durante a épo- 
ca das vindimas, isto é: até 31 do cor- 
“ante. 


“Dr 


Sebastião Feio 


de Azevedo 
RETOMOU-A CLINICA 
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1646-A provisão régia 


Seria de grande interesse repro- 
duzir aqui inteiramente a provisão 
régia que instituiu a Imaculada Con- 
ceição padroeira de Portugal. Mas é 
demasiadamente longa para o espa- 
co de que disponho. Terei, pois, de 
contentar-me com as citações das 
passagens que exprimem, por assim 
dizer, a essência do voto da procla- 
mação, lhe determinam a forma e 
lhe assentam as condições, Aqueles 
que desejarem conhecer melhor este 
piedoso e honroso documento, pode- 
rão encontrá-lo não só nos artigos 
citados do rev. fr. Bartolomeu Ri- 
beiro, como em várias revistas cató- 
licas que o publicaram na íntegr; 

Convém recordar aqui a devoção 
que, desde a fundação da monarquia, 
Portugal tributou à Mãe de Deus. 
D. João IV principia a provisão por 
evocar a memória do «Senhor Rei D. 
Afonso Henriques, meu Progenitor 
e primeiro Rei deste Reino», lem- 
brando que «sendo aclamado e le- 
vantado por Rei, em reconhecimento 
de tão grande mercê, de consenti- 
mento de seus Vassalos, tomou por 
especial Advogada sua, a Virgem 
Mãe de Deus, Senhora Nossa, e de- 
baixo da sua sagrada protecção e 
amparo, Lhe ofereceu a todos Os seus 
Sucessores, Reinos e Vassalos, como 
particular tributo, em sinal de feudo 
e vassalagem», 

Através do estilo monótono e 
convencional que é costume usar-se 
em documentos oficiais, transpare- 
ce, nesta provisão, a fé do Rei res- 
taurador que a mandou fazer, Como 
vibraria a sua alma crente e reco- 
nhecida, naquela manhã do dia 25 
de Março de 1646, ao considerar a 
mercê que, de joelhos, na Capela dos 
Paços Reais, representando a Nação 
inteira, ele vinha agradecer à Sobe- 
rana dos «seus Reinos e Senhorios», 
a «Santíssima Virgem Nossa Senho- 
ra da Conceição», a «Liberal e Pode- 
rosa Mãe de Deus Nosso Senhor», a 
«Virgem Mãe de Deus e Senhora 
Nossa»! São estes os próprios ter- 
mos várias vezes empregados no 
Auto da aclamação. 

«Estândo ora junto em Côrtes 
com os três Estados do Reino, — de- 
clara el-rei no Auto, — lhes fiz pro- 
por a obrigação que tinhamos de re- 
novar e continuar esta promessa, e 
venerar com muito particular afecto 
e solenidade q Festa de Sua Imacu- 
lada Conceição, e nelas, com parecer 
de todos, assentamos de tomar por 
Padroeira de nossos Reinos e Senho- 
rios a Samtíssima Virgem Nossa Se- 
nhora da Conceição...» Continuan- 
do. determina a forma do tributo a 
pagar, dessa hora em diante, à Pa- 
droeira, pelas Nação constituida sua 
vassala; «...lhe ofereço (...) à Sua 
Santa Casa da Conceição, sita em 
Vila Viçosa, por ser a primeira que 
houve em Hespanha desta invocação 
cincoenta cruzados de oiro, em cadu 
um ano, em sinal de tributo e vassa- 
lagem». 

Segue-se a fórmula do juramento 
solene de defender, «até dar a vida, 
sendo necessário», o privilégio da 
Imaculada Conceição da Virgem 
Maria. E depois de uma súplica cheia 
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de confiança a «esta Senhora Pa- 
droeira», para que «nos ampare e de- 
fenda de nossos inimigos», fecha a 
provisão régia com a ameaça de ex- 
pulsão do Reino a quem, no presente 
ou no futuro, ousasse «intenzar coisa 
alguma contra esta nossa promessa, 
juramento e vassalagem», chamando, 
a mais, sobre a cabeça do sacrilego, 
a maldição de Deus e a de el-rei, se, 
«o que Deus não permita», ele fosse 
seu sucessor no trono de Portuga! 

«Vinte e cinco anos depois, em 
1671, reconhecida no Vaticano a 
nossa independência, recebia-se em 
Lisboa a confirmação pontifícia da 
eleição de Nossa Senhora da Con- 
ceição para Padroeira da Nação por- 
tuguesa. E foi esta devoção ardente 
à Santíssima Virgem, que levou a 
Santa Sé a conceder aos seus reis o 
título dê Fidelissimo. 


Margarida de Magalhães. 


ho cair da folha... 


Não vamos escrever âcerea dos poentes iluminados, nem das tardes melan- 
cólicas do Outono. O assunto é poético, mas o problema a que fazemos referência 
é prosatco, o que não lhe ttra opo:tunidade, nem importância. Quando aludimos ao 
catr da folha, antma-nos intenção diferente. De facto, o fenómeno entristece, mas 


alem de triste é prejudicial... pelo menos 
e sombrias. As folhas caem, revolutetam 


Na primeira hipótese, maculam as ruas e obrigam o pessoal da limpeza a dispen- 
savel trabalho, mas, na segunda, apodrecem nas caleiras, entupem-nas e acabam 
por causar prejuizos, tantas vezes Já apontados, mas aínda não evitados por inex- 
plicavel teimosia de quem pode e deve intervir para os afastar, 

Alegam, sabemos, certos defensores das árvores, que estas são bonitas, ale- 
gram, purificam o ar — e outras coisas mais. Não contestamos, mas se reconhe- 


cemos a verdade de todas estas virtudes, 


«se em locais apropriados, nos jardins, nos campos ou nos bosques, e não junto das 
moradias. Há, na cidade, ruas de aspecto pesado e feto, devido às árvores, dema- 
stado corpulentas para o Local, assim como há muitas casas com os telhados arrui- 
nados e os canos das águas pluviais entupidos, pelo mesmo ntottvo e há, tambem, 
nuvens de mosquitos que invadem as habitações 


mas árvores. Agora, com o catr da folha, 


Parece-nos, portanto, azado o momento para chamar, novamente, a atenção 
da entidade competente e solicitar-lhe providências, na certeza de ser de grande 
utilidade o corte das árvores de grande porte. Lá por fora, em grandes cidades, as 


ruas não têm árvores, que são relegadas 


Sg imitamos o exemplo estrangeiro em tanta coisa má, seria louvavel que o seguis- 
semos no seu lado bom, Este, pertence ao mimero das utilidades. 


ACIDENTE DESASTROSO 


Foi socorrida no Hospital Geral de 
Santo António, Irene Moreira, de 22 
anos, doméstica, da Rua do Bonjardim, 
com um ferimento no dorso do nariz, 
oor ter Ido contra o parabrisas do au- 
tomóvel em que seguia, 


AGRESSÃO 


curativo no Hospital Geral 
de Santo António, o moço de lavoura 
João da Costa, de 19 anos, da Rua da 
Fonte da Moura, com escoriações na fã- 
ce, vitima de agressão por parte de seu 
patrão. 


Recebeu 
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acima de mim. Há só uma coisa que me magoaria ; era que a menina 
Vergilde deixasse de me tratar por tu. 


— E' verdade, então, 


que vai viver para a Inglaterra ? — perguntou 


com um suspiro, ao cabo dum instante. 
— Para a Inglaterra? — repetiu ela. 


— E' claro, visto que vai casar 

A estas palavras, 
julgava estar o Lino já 
esta dificuldade. 


com um fidalgo inglês. 


Vergilde olhou para mim. Compreendi que ela 
ao facto de tudo e não tinha contado com mais 


— Não, não, sossega — respondeu ela — enganaram-te ; não se trata 
desse casamento, que foi posto de parte, mas sim dum outro que também 


se não fará. 


— Vergilde ! — gritei eu, aterrado com aquelas palavras. 
— Não devo dizer tudo ao Lino? E 
— Que há mais, então ? — perguntou desta vez 0 rapaz, admirado 


com a perturbação que nos dominava, a 


mim e a ela. 


(CONTINUAÇÃO 


tratou de minorar as penas impostas 
a qualquer judeu que fosse encontrado, 
de noite, fora das judiarias, penas 
essas que Impunham a prisão, com 
duração indeterminada e a confiscação 
dos bens 


E nós vendo o que nos dizer, e pe- 
dir enviarom avudo Conselho com os 
da nossa Corte, revogamos a dita Or- 
denaçom, e daqui em diante Ordena- 
mos, e Estabelecemos, e posmos sobre 
alia tal Ley, que qualquer Judeo da ot- 
dade de quinze annos acima, que for 
achado pela Villa, ou Lugar, hondo 
for morador, despoi que o sino d'Oora- 
com for acabado de tanger, pela pri 
meirá vez pague cinquo mil libras é 
seja preso, e nom solto ataa que as 
pague; e pela segunda vez pague des 
mil libras da cadea, e nom seja solto 
atas que as paque, como dito ho na 
primeira vez; e pela terocira vez seja 
açoutado publicamente, e feita com elte 
a dita execuçom, seja solto sem pa- 
gando outra pena. 


Também as mencionadas Ordenações 
(mesmo Livro, título 104) fazem a se- 
guinte referência à lei de el-rei D, 
João I, que tornou aplicável as mes- 
mas penas às mourarlas: 


Dl Rey Dom Joham, em sou tempo 


nas ruas bordadas de árvores corpulentas 
no ar e pousam no chão e nos telhados. 


. entendemos que elas devem manifestar- 


depols de fazerem ninho nas mes- 
os inconvententes avolumam-se 


para os jardins e outros locais adequados, 


DESCUIDO J0M AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrida Alzira Ferreira da Silva. 
de 8 anos, da Rua de S. Pedro de Mtra- 
gala, por ter sofrido queimaduras da 
côxa, perna e mão direitas, produzidas 
com leite fervente, devido a descuido da 
família, 

— Também recolheu à enfermaria 15, 
do mesmo hospital, José Almeida da 
Silva, de 4 anos, do lugar da Traína, Ri 
Tinto, por sofrer queimaduras 
tórax provocadas com sôpa fervente. 


CRIANÇA MORDIDA POR 
UM CÃO 


Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, o menor João da Silva 
Ferreira, de 2 anos, da Rua da Prêsa de 
Currais, a Paranhos, com um ferimento 
na ema, direita, por ter sido mordido 

ao afiio AEC 
Ps uni Ono ii ALON 

ACIDENTES NO TRABALHO — 

Vitimas de acidentes quando traba- 
lhavam, receberam curativo no Hospital 
Geral de Santo António, Albino Pires, 
de 24 anos, trabalhador, do lugar de Vi- 
la Verde, Valbom, Gondomar, com um 
ferimornto no couro cabeludo, colhido 
por uma pipa. 

— António Ribeiro Reis, de 19 anos, 
trolha, de Real, Vermoim, Maia, com 
fractura da perna e contusão do ombro 
esquerdos. Recolheu à enfermaria 5, 

— Antônio Pinto Faria, de 46 anos, 
trabalhador, da Rua da Fábrica das Bt- 
cas, ao Monte dos Burgos, com ferimen- 
tos nas pernas e contusão lombar, apa- 
nhado por um «bidon». Recolheu à en- 
fermaria 2. 

— Antônio de Morais, de 30 anos 
serralheiro, da Rua da Corticeira, com 
queimaduras no pescoço é face, produ- 
vidas por gasolina inflamada. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebi 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Antônio: 

Ana da Silva, de 31 anos, doméstica, 
da Ru S, Vitor, com  contushi 
coxa e braço direitos e hematoma do 
«ouro cabeludo, por ter caido duma ca- 
minheta na Cordoar!i 

— António Lima Vieira, do 20 ano», 
condutor dos Serviços de Transportes 
Colectivos, da Travessa de S. Paulo, com 
um ferimento no couro cabeludo, por 
ter dado uma queda dum carro eléctrico, 

— José Afonso, de 30 anos, teiro, 
do lugar do Carvalhal, Felgueiras, com 
fractura da rétula o escoriações no joe- 
lho esquerdos. Recusou o internamento 


OBJECTOS ACHADOS 


ho administrativa, es: 
uns objectos achados 
so entregar a quem 


qui e cama mala do senhora contendo 
ci 
duos e Ruas da cidade de Lisboa. 


PRISÕES 
Pela P. S. P. foram presos 
Maria Mercedes, de 33 anos, venge- 
deira ambulante, do Largo da Sé, Bal- 
bina Augusta, de 30 anos, vendedeira 
ambulante, da Rua de Sebastiho, 


Rosa de Ollveir; 
peixeira, da Travessa de S, Sel 
Jaime Marques Monteiro, de 23 anos, 
vendedor ambulante, da Rua da Bainha- 
ria, Marin da Conceição Novats Ferreira, 
de'21 anos serviçai, da Rua de S. Ro 
que da Lameira, e Ermelinda de Sousa, 
de 24 anos, serviçal, da Praça da Repu- 
blica, por se terem envoivido em desor- 
dem, agredindo-se mutuamente. 

= Joaquim Fernandes de Sousa Cos- 
ta, de 20 anos, alfalate, sem morada 
certa, para averiguações de furto. 

—'antônio de Freitas Amaral, de 30 


Gomes, de 39 anos, 
stiho, 


bra vista de dentro 


DA 1º PAGINA) 


fex Ley, que hordenou, e mandou, quo 
us portas das Mouvarias fossem cerra- 
das, tanto que tangesse o sino da Trin- 
dade, com certas clausulas, e condi- 
2õ0es, e pena nos Mouros, que despois 
do dito tempo fossem achados fora das 
ditas Mourarias, assy e pela guisa, 
e per elle foi hordenado acerca dos 
udoos em tal caso. E porem vos man. 


que a dita Ley feita em tal 

erca dos Judeos se quarde, e 

m todo ácerca dos Mouros: e 

tenda, geralmente em todolos 

Lugares, Monde houver Mourários 

apontadas ehristãos em nossos 
Reynos 


uro da Correa, pertencente ao 


arquivo da Câmara Municipal, há um 
titulo «a que oras se ha de correr o 
syno da Cidades é um acórdão da CA- 
mara, para todos m em 
das suas portas, tanto que o sino del- 
xasse do tocar. Que felizes foram os 
nossos antepassados! Estas pequenas 
que Já se perderam aa poeira 
dos séculos, dão-nos ainda o testemu- 
nho da vida ingênua e simples que 
dinfrutaram neste Mundo. Nós somos 
os torturados da civilização e, ape 
de tudo, sofremos cada vez mal 
busca do sonho e da verdade 


recolh: 


que 


anos, empregado comercial, da Rus da 
Lada, por agressão, 

Abílio Pinto, de 21 anos, carvoei- 
ro, da Rua da Bainharia, e Joaquim José 
Mário Teixeira, de 22 anos, laminador, 
da Rua dos Guindais, por serem sure 
preendidos a estroncar umas travos do 
prédio n.º 263, da Rua do Amada, em 
demolição, com o fim de as furtar 


ATROPELAMENTO 


Deu entrada enfermaria J9, do 
Hospital Geral de Santo Antônio ria 
«Amalia Ferreira da Silva, de 2 anos, do 
lugar de Vendas Novas, Lourosa, Vila 
da Feira, com um ferimento e descola: 
mento do frontal e escoriações nos bra: 
ços e pernas, atropelada por uma cami- 
nheta-tanque da Vacuum Ol Company 


PRISAO DUM GATUNO CADAS- 
TRADO E EVADIDO DO FORTE 
DE ELVAS 


A Polícia capturou Cândido Peixoto, o 
«Estraga o Fados, de 24 anos, da Rua de 
Elias Garcia, Ermesinde, por ser conhe- 
cido como gatuno cadastrado, entregan- 
do-se à vadiagem e ser evadido do forte 
de Elvas, onde estava à cumprir pena 


A GATUNAGEM EM ACÇÃO 
NOS ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


audaciosos gatunos partiram o vidro 
ontra do estabelecimento de chape- 
tarta, situado na Run Formosa, 374, per- 
tencente ao sr. Francisco Leitão de Car- 
valho, e furtaram um par de sapatos com 
solas de borracha e um chapéu de feltro 
próprio para homem, no valor de 760800. 
além do prejuizo do vidro da montra, 


O VICIO DO JOGO 


A Polícia prendeu Joaquim Fernandes 
Amorim, trabalhador, e Emílio Augusto 
Monteiro, a falate, ambos residentes na 
Rua de Miragaia, por estarem na via 
publica a jogar as cartas a dinheiro 
— 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


anhã anos as senhoras 
de Pindela, D. Heloisa 


Fazem a 
Visconde: 


da Piedade Azevedo Pe 
z de Lacerda, D. Julla Angé 
ho Falcão de Castro de Mo- 
rais de Carvalho, D. Coturina de Sousa 
Faria de Melo Mendonça. 
Fonda das Col D. JOst) 

PM =: velas (D, Já 

de Saavedra, Alfredo Aires de Gouveia 
Allen (Vilar de Allen), José Pedro Cirne 
Pimenta da Gama, Eduardo de Noronha, 
Francisco Pinheiro da Mota Coelho, Ber- 
nordino Pinto Soares de Lacerda, Josê 
de S Ferreira Pinto Bastos, Gul- 


Merme Augusto de Almeida, Luís Xavier 
da 


Gama, dr António 


CASAMENTOS 


Tavares Junior. 


enhor Ar- 
tro, abade da freguesia 
, presidiu há dias à cerimó 
do casamento da sr.* D. Emflla Ma- 


ria de Abreu Correia com o sr. João 
ves Cerneiro. 
Foram padrinhos, da noiva, sua irmã, 


sr* D. Aurora de Abreu Correia Baptista 
e o sr. Gabriel Martine Baptista e do 


noivo, sua irmã, sr.* D. Laurentina Gon- 
José 


galves Carneiro Fernandes » o ar 
Joaquim Fernandes, 


TEATROS E CINEMAS 


NO SÃO JOAO — E' ds quartas-! 
que à nossa sociedade escolhe est 
plêndido cinema para scu ponto de 
nião favorito, 

Não é pola para admirar que anie- 


-ontem, primeira destas reuniões da 
presente temporada, nos fosse possivel 
fixar, entre muitos Outros, Os nomes das 


senhoras 

D. Maria Ester Lambertint de Maga- 
ihães Zarco da Camara (Ribeira Gran= 
de), Mrs. R. Cobb, D. Maria Eduarda 
Campelo Sampato, D. Maria das Dores 
Martins Pereira de Vasconcelos e filha 
D, Julia, D. Emilia Machado de Vascon- 
celos, D. Maria Luisa Fernandes Peret- 
ra Lélio. D. Alda de Vasconcelos da Stl- 
va Braga e filha D. Maria Manuela, 
Julia Ramos da Veiga Costa, D. Rei 
Usório, D. Marla da Luz Rodrigues Ga- 
raldes, D. Ernestina Costa de Sousa, D' 
Maria Alice Rios de Sousa e trmã D. Ma- 
ria Alzira, D. Dilma Blanco Nogueira 
Vilas Boas de Abreu, D. Maria Cecilta 
Serpa Esteves da Fonseca Araujo, D. 
Maria Manuel do Barros Pego, Misa 
Edwards, D. Maria Carlota de Sousa 
Campeão Gouveia, D. Maria de Lour- 
des Pereira da Costa Basto, D. Maria 
Virginia Gulmardes Prezado Alves, D. 
Luisa Gomes Vieira da Mota, D. Maria 
Carlota Oliveira Ferreira Magalhães, D. 
Maria Emília da Costa Santos, D, Maria 
Isabel Peixoto e Silva, D. Maria Ernes- 
tina Pina Cabral Mendes de Carvalho, 
D, Maria Cariota Pina Cabral Cardoso 
de Meneses, D. Maria Palmira Pina Ca- 
bral,D. Charlotte Rousseau e filha D. 
Christino, Mrs, F. Robinson, Mra, C. R. 
Rogerson, D. Camila Ferrari Tavares É 


A GRANDE REVISTA AMERICANA 
VOGUE 


cedeu uma das mais lindas raparigas 
que servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido 


MODELOS 


Diário de Braga 


A ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA, NA FREGUESIA DE GUALTAR 

OUTUBRO, 24 — Talvez os leitores se recordem do que neste lugar escreve- 

mos deerca da iluminação eléctrica, na freguesia de Gualtar. Limítrofe da eidade, 

muito populosa, a referida freguesia fot uma das primeiras, da zona rural, a receber 

o benefício dessa iluminação. Aconteceu, porem, que no intcio da guerra, quanda, 

o cobre rendia «cobres», as linhas da instalação despertaram a cobiça de um, elgc- 
tricista... desempregado, que resolveu «apeá-las» e vende-las. Mais tarde, o mnte- 
rial furtado, foi apreendido, mas, quando tudo indicava que voltasse à situa-do 
anterior, as necessidades do momento obrigaram a dar-lhe diferente destino, Pas. 
saram anos, e. Gualtar, com estradas movimentadissimas e ladeadas de prédios em 
"gos emaços, continuou às escuras, Moveu-se a junta de freguesia, moveram-se 
as pessoas influentes que all residem, até que fot obtida, dos Serviços Muntoipa- 


lizados, à promessa formal de que, logo que aparecessem possibilidades e facilt- 
dader pera a aquisição dos materiais indispensaveis, seriam restabelecidas a insta- 
lação e a iluminação, pelo menos nas estradas e lugares mats populosos. Para mats 
tarde, incluída no plano de electrificação do concelho, ficaria o complemento das 
instalações, em ordem a servtr toda « povoação. Fol, (sto, no aspecto geral, o que 
se passou e que, agora, recordemos, para informar que a promessa não calu no 
olvido, nem constítulu artifício aleatório destinado a neutralizar aspirações. Efecti- 
vamente, os trabalhos para a restituição da iluminação eléctrica, pública, a Gualtar, 
começaram ontem e conta-se que se desenvolvem por forma a que a freguesia, em 
breve, posso festejar a retnauguração. Hoje, estiveram em Gualtar, para proceder 
a estudos complementares e verificar a aplicação do pessoal, os srs. capitão Mon- 
teiro Pinto e eng! C. Granado, respectivamente, director e chefe da Repartição 
Técnica dos Serviços Municipalizados, A sua visita fo! motivo de alegria para O 
poto de Gualtar, que a tomou — « multo bem — como confirmação, segura, de que 
as suas aspirações, em relação à luz eléctrica, vão ser um facto, num breve futuro. 


DISTURBIOS E TENTATIVA 
DE AGRESSÃO 


Na Praça Conde de Agrolongo, fot 
preso pelo guarda da P. 8. P. em ser 
viço de patrulha naquela área, Joaquim 
de Assunção Cunha, de 38 anos, sapa- 
teiro, do Balrro Araujo Carandá, por 
embriagués, disturblos o tentativa de 
agressão ao captor. 


INQUILINOS DE MAUS 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos, apresentaram-se, pára rece- 
Der tratamento, os seguintes indivíduos 
Flores Loves de Abreu, ae 5 anos, filha 
de Afonso Lopes de Abreu e de Fran- 
clsca Flores Garcia, da freguesia da Sê, 
ferida no ante-braço esquerdo em con- 
sequência de ter aido colhida por uma 
bicicleta ; Maria Adelaíde Ferreira Al- 
de ds anos, de S, Palo de Arcos.) INSTINTOS 
ferida no rosto, em consequência de ter] advogado dr, Carlos Alberto de 

do atingida por um fragmento de o: | ngajhães Vasconcelos, como procuras 

à que um rapazito lhe arremessou, e | NAS Ãc Un nda Borges Pires 
Lulea Marin de Olveira, de 19 anos, de) porreira, usente no Rio da Janeiro, 


S. Vitor, ferida na mão esquerda, por | A 
. queixou-se na P, S. P, contra os lavra: 

ihe ter “caído, sobre eia, uma canhota. doresceasaros, José, Ementa & Maria 
Fernandes, porque, tendo feito um con: 

JULGAMENTOS trato em 29 de Setembro de 1944 com 

os arguidos, estes deixaram de o cum- 

No tribunal desta comarca, foram | prir, vendem mato pertencente à mes- 


julgados os seguintes indivíduos 
Manuel Gomes o «Nicho», carpintelto, 
da Rua da Cruz de Pedra, por desobe- 
diência à autoridade e embringuês. Con- 
denado em 90 dias de prisão correccio- 
fial e 50800 de imposto de justiça 
— António da Siva Oliveira, lavrador, 


ma & danifleam a propriedade com corte 
de árvores, cabeços e vides. 


GRAVE DIFAMAÇÃO 
O maieiro Manuel Alves da Silva, da 
Rua D. Gualdim País, apresentou ni 
S. P, uma queixa contra João Canhoto, 


de Esporões ; José da Silva, moleiro, de 

Esporbes, Francisco Pereira, ferreiro, | lavrador-caseiro, da fréguesia de Lomar, 
de Guaitar: António de Oliveira, ia-| por andar a propalar que o queíxoso 
vrador. de Esporões, é Alvaro Ribeiro, | praticou um furto de roupas. 


de Guaitar, arguidos de transgressões. 
Foram todos absolvidos, BOLETIM DIARIO 

25-10-1885 — Principiam as obras para 
a construção do Hospital e Irmandade 
DE CAÇA de Santa Cruz, junto ao Templo. 

pd EE Ee a io as 

| S. P, Domingos | sr”: D. Alice Lima das Eiras, D. Mar- 
ads EOS | aarída Coutinho, D. Delfina Candida de 
Jesus Ribeiro, D. Rosa Camacho da Fon- 
seca, e os srs. : revs. António José de 
Carvalho, Fernindo Alves Lopes Cardoso 
(Castelo), João Lobo Santiago Gouveia, 
Daniel Ortigão Oliveira e Manue, Gonr 
çalves Gouveia. E 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
ro Circo, «Assim é a glórias, com Wal- 
lace Beery. 

«Ladrão, precisa-sey, exibe-se na pró- 
vima. semana, 

Farmácias de serviço — Hoje estão 


POR CAUSA DUMA CADELA 


Queixou-se na 
Duarte Rodrigues, proprietário, residen- 
te no lugar da Igreja, freguesia de Para- 
da de Tibies, contra Bernardo Dias Rt- 
beiro, lavrador-caseiro, da freguesia de 
Semelhe e João Baptista da Sliva, fiscal 
da Comissão Venatória Conceíhla, da 
freguesia de S. Pedro de Este, arguin- 
do-os de sequestrarem uma cadela de 
caça, no vaor de 2,000500. 


A QUEM PERTENCEM ? 


Na Secretaria do Comando da P. 5; 


P. fo! entregue um par de luvas de se-| de serviço permanente as farmácias: 
nhora, achadas na Praça da Republica. | Hospital, no Largo Carlos Amarante ; 
Serão entregues a quem prove perten-à Silva, na Senhora-a-Branca, e Santos, 


cer-lhe na Rua de S. Vicente. — A, 


«Os Comediantes de Paris» 


trazem hoje ao Porto o eterno 
espirito da França 


no sua estreia no Sá da Bandeira 


Toda a cida- 
icta vibra, 
“de sincero 

e sentido entu- 

siasmo! Depois 

dos horrores da 
guerra, dessa 
guerra odiosa 
que desmantelou 

o Mundo e quei- 

mou vidas e se- 

meou ódios, a 

França — a nos- 

sa querida e 

eterna namora- 

da — renasce, 
como a Feni 
das próprias cin- 


Governo nos envia em requintes de | 
gentileza para com um Pais que tão 
bem soube acompanhar a França em 
testemunhos constantes de admi- 
ração! 
Quando logo, à noite, o pano su- 
bir triunfalmente — para o primei- 
ro espectáculo de Os Comadiantes de 
Paris o público que estiver no Sá da 
Bandeira, em cada actor, deve ver 
mais que um profissional de teatro. 
Cada um daqueles homens, cada uma 
daquelas mulheres simbolizam — os 
Homens e as Mulheres da França! 
Sintetizam uma raça! Exprimem a 
alma de um Povo! . 
E esse Povo que tanto sofreu em 
paroxismos de tortura que viu quel- 


zas madas as searas e destruídos os jar- 

Michele Alfa Tudo, nela po-| dins, aínda tem um punhado de flo- 
deriam ter mor-|res para trazer elegantemente a um 

to, aniquilado, uma coisa, porém, fi- | outro Povo amigo: A PORTUGAL ! 


caria de pé: o seu Espirito! O Eter- 
no Espirito! A alma da França! E' 
essa alma, esse espírito — que como 
a sua História é imortal — que o seu 


... 
Os Comediantes de Paris chegam, 

hoje, à Estação de São Bento, no rá- 

pido de Lisboa, 4 


DAR SS a] 


filha D. Julta Augusta e sobrinha D. 
Maria Dalila, D. Maria Luísa Martins de 
Queirós e trmã, D. Maria Helena Grego 


and 
A GRANDE REVISTA AMERICANA 


e irmã D. Meria de Lourdes, D. Inês , 
Valente, D. Ilda de Casimiro Barbosa COLLIER'S 
D, Carlota Grilo de Lima, D. Augusta a rvem de m los para às suas 


capas, ao grandioso filme colorido 


MODELOS 


ee 


Marques da Fonseca, D. Maria Adelina 
Ribeiro de Sousa Correia, D. Maria Elisa- 
beth Maia Gomes Tavares de Carvalho, 
D. Maria Elisa Lencart da Fonseca é 
Silva, D, Maria Albertina Soares da Sil- 
va, D. Marla Laura Gonçalves da Silva 
Pereira e irmã D. Maria Isabel, sr." do 
dr. Eduardo Teixeira de Sousa, cte., etc. 


EM VIAGEM 


De Sernache regressou ao Porto, com 
sua esposa, sr* D, Ida de Arriaga Gui- 
mardes de' Lencastre, o sr. Julio Garcez 
de Lerrastre . 

— Ido do Porto está em Lisboa, o 8. 
Alfredo Cardoso de Castro. 


ELA 


ROVINCIA 


c TRE Assaltos e roubos 
ontribuições BARCELOS, 23-—Na noite de 
industriais ontem, assaltaram o edifício do Gré- 


mio da Lavoura, levando dali uma 
pequena caixa de ferro que continha 
quantia inferior a quinhentos escu- 
dos. 

A caixa foi, depois, encontrada, 
arrombada, junto do rio Cávado. 


Queda grave 


RIBEIRADIO, 24 -—Numas pe 
dreiras sitas nesta localidade, caíu 
da altura de 12 metros, Fernando 
Leite, de 22 anos, que ficou em es- 
tado gravíssimo. 


Subsortto pelo seu presidente, sr. Raúl 
de Sousa Ferreima, a União dos Grémios 
dos Lojistas do Porto remeteu ao múnis- 
tro da Finanças o telegrama seguinte ; 

«A União dos Grémios dos Lojistas do 
Porto, em represantação dos vinto e sote 
Grómios que a constituem e achando 
justificadas as razões imvocadas no pedi- 
do que os mesmos lhe formulam, vem 
junto de V. Ex.* solicitar se digne orde- 
nar que uv lançamento das contribuições 
industriais para 1947 não seja feito na 
base em que o está à ser, visto que isso 
redundara numa injustiça Magrantis 
Rea Segue uma representação elucida- 
ivan 


o raciocínio, bem o sabes, 


Tu, que ajuízas a frio de todas estas peripécias, 


julgar-me-ás, sem dúvida, insensato... Que te direi 7! Ao reler esta narra- 


tiva, parece-me agora que isto não 


se passou comigo, mas com outrã 


pessoa cujo cérebro não regulava bem, Serei um louco? Ignoro-o. Este 
amor, superior à minha vontade, domina-me, cega-me, absorve-me, Dir- 


-se-ja que um fermento de estúpido 


orgulho, ou não sei que miserável 


desconfiança me impelem sempre a destruir a minha felicidade ferindo 
a alma de Vergilde, a ofendê-la com os meus recelos. 

Quando Lino partiu, minha tia deixou-nos logo sôzinhos. Estava 
tão perturbado pelo tumulto dos meus pensamentos, que fiquei mudo 


diante dela. 


— Agora já sabe tudo, Jorge, — disse-me com o olhar ainda húmido 
do nervosismo — a respeito da traição de que me acusava... , 
— Vergilde — exclamei compenetrado — não encontro senão uma 


palavra que possa dizer-lhe ; perdão ! 


-— Oh! já lhe perdoei — respondeu sacudindo a cabeça com tristeza 


— Não me atrevia a esperar tal colsa — respondeu o resignado 
Lino. — Mas agora tenho a certeza que assim é, e far-me-á muito bem 
saber que se há-de lembrar sempre de mim. 

Havia tanta simplicidade e tristeza nesta 
ingênua ternura entre estes dois corações confiantes, que nem a um nem 


tocante explicação, tão 


a outro veio à ideia que poderiam dirigir-se mútuas censuras ou duvida- 
rem da recíproca afeição. 

— Espero que conte também com a minha amizade, Lino — disse-| 
Jhe minha tia. — Seu pai foi sempre muito dedicado ao meu. 

— E' muito natural, senhora marquesa. Foi hábito nosso de toda 
a vida. Isso não impede que de todo o coração agradeça a V* Ex. Basta- 
ria o bem que tem feito à... à menina Vergilde. 

— Mas fala-me como antigamente ! — pediu esta. 

— Não, isso não. Deixe-me falar à minha maneira — respondeu, 
abanando a cabeça. — Já não poderia... Agora vejo bem que está muito 


-— Aquele com quem eu devia casar, Lino, — repetiu — era o senhor 
conde de Louzal, teu amigo e teu comandante, 

-— O meu comandante? 

Um rubor muito vivo sublu ao rosto do heroico marinheiro, como 
se este choque inesperado lhe tivesse produzido atordoamento. O seu 
olhar, cheio de constrangimento, ia de Vergilde para a minha pessoa 
e vice-versa, e reveláva tratar-se no seu espirito enérgico combate. 

-— Q"senhor conde ! — repetia o moço.—Compreendo agora—acres- 
centou um pouco confuso e dirigindo-se a mim —o aborrecimento que 
lhe devo ter causado ontem, dizendo-lhe certas coisas... Mas eu não podia 
adivinhar, meu comandante, e podia até tê-lo melindrado... do que peço 
perdão, 

Esta dedicação sem limites que, na mais afrontosa decepção da sua 
vida, o levava ainda a pedir desculpa de me ter confiado a sua mágoa, 
“comoveu-me. 

— Cala-te, Lino — disse-lhe vivamente, 
desculpa de não te ter contado tudo nessa ocas) 
vizar a tua nágoa. 

O que é próprio da paixão, querido André, é ela obscurecer-nos 


pegando-lhe na mão — 
. E" que desejava sua- 


— porque tiz mal, agora o vejo, em nada lhe ter confiado deste inocente 
mistério da minha vida ; mas não supunha, juro-lhe, ser um assunto que 
merecesse ocupar-me dele, Estimava Lino como um amigo que me prote- 
geu. Em vista das palavras do velho pai e de não ter recebido carta 
durante tantos meses, imaginei que se tivesse esquecido da minha pes- 
soa, nem eu tal coisa estranhava e, por isso, nunca me passou pela cabeça 
*censurá-lo, Mesmo que censura lhe poderia eu fazer? De que serviria 
revelar um segredo (uma criancice) que ficou entre mim, Lino e o pai, 
e de cuja revelação talvez viessem aborrecimentos na hipótese de ele ter 
casado lá por fora? Também nunca disse nada a ninguém, para que não 
caísse o ridículo sobre mim. Já tinham passado dois anos sobre esta 
decepção quando o Jorge me encontrou pela primeira vez, 

— Não fale mais nisso — pedi-lhe, — Sou um insensato. Só tenho 
uma desculpa, mas essa de grande peso: e é que a amo, Vergilde, que 
«desejo me pertençam todos os seus pensamentos, toda a sua alma. Se 
soubesse quanto sofri ao duvidar da sua pessoa ! 

— Realmente nenhuma ferida poupou ao meu orgulho, Jorge, — 
disse com fria amargura — e o afecto foi tão demorado a chegar que eu 
pergunto a mim própria o que é que pode amar na minha pessoa. Não 


calculou, decerto, que essas dúvidas, tantas vezes renascidas, me recor- | 
dam duma maneira cruel que me elevou até si... do meu nada, ! 

No regresso a Louzal, fu encontrar o Lino à minha espera, como 
já acontecera na vespera. 

— Desculpe, meu comandante, — disse-me — se mais uma vez 
o importuno, mas tenho necessidade de lhe pedir um conselho. 

— Fala — respondi-lhe. — Já sabes que nunca me imporunas. 

Apesar do egoísmo da paixão, eu experimentava, confesso-o, indi- 
zível acanhamento perante o pobre rapaz tão nobremente resignado com 
a fatalidade que o persegula. Senti que uma franca explicação nos era 
necessária. 

— Sabe, meu comandante? as boas palavras que hoje ouvi não 
mudaram as minhas ideias de ontem. Ao ver a que pontos chegou a me- 
nina Vergilde e como ela me recebeu, fui forçado a compreender que 
seria ofensa pensar na minha loucura por mais um momento. Quando 
ela precisou que eu a defendesse, era tudo muito diferente... mas o mundo 
dá tantas voltas !,.. Agora sinto-me atormentado por mt vir à ideia ter | 
causado pesar av meu comandante, sem querer, : 

— Cala-te — disse-lhe com vivacidade — e não te aflijas. O meu 
pesar é só por tua causa. 

— Isso não importa... Tenho de sofrer... paciência. Apesar da minha 
tristeza, sei bem que sou... o que sou e sentiria vergonha de mim mesmo 
se ousasse lamentar a felicidade da menina Vergilde,.. e a do meu coman- 
dante... Mas não queria ser um tropeço e se me desse licença... embarcava 
o mais depressa possível... A minha vontade era ir já para Lisboa e partir 
no primeiro navio que seguisse para Oriente... 

— Queres-me deixar? — perguntei-lhe comovido e adivinhando 
quanta delicadeza havia na sua resolução. 

— E' só por minha causa que faço este pedido—respondeu, voltando 
a cabeça. — Não sei se tenho ou não tenho razão, mas... preciso de 
mudar de ar . 

Seria cruel teimar em dissuadi-lo deste projecto que, confesso-u, 
vinha ao encontro do meu mais íntimo desejo. Por isso. curei logo de 
o auxiliar quanto pudesse, 


(Continua). 


Nof 


————— 


— momia Cloment Attlee 


DISCURSO DOUTRINÁRIO 


O discurso do presidente Truman, 
sendo, como foi, em vários aspectos, 
concreto, positivo e pratico, toi, aci- 
ma de tuao, doutrinario, É bem pre- 
ciso ele era! Nos uitimos tempos, 05 
principios ideativos pelos quais as 
Nações Unidas se bateram, tão es- 
forçada e heróicamente, ate a vitória 
final, têm sido, bastas vezes, menos- 
prezados, esquecidos e, até, de ma- 
neira cinica, violentados. A atmos- 
fera de confusionismo que reina, no 
Mundo, depende, em grande parte, 
disso. Truman sublinhou, entática- 
mente, que as souções norte-ameri- 
canas, atim de fraguar a paz univer- 
sal, repousam nas quatro liberdades 
essenciais, para os individuos e para 
as nações : liberdade de palavra, li- 
berdade de religião, liberdade de ne- 
cessidades e liberdade do medo. Quer 
dizer : preconizou a ampla edificação 
duma democracia política, económica 
e social que pacifique e taça progre- 
dir a Humanidade inteira. 
BOATOS DE GUERRA 

Embora, no seio das Nações Unl- 
das exista espécie de «psicose de sus- 
peições e desacordos» que alimenta 
o mal-estar internacional e o con- 
flito latente, Truman considera que 
os temores de guerra são, por com- 
pleto, injustificados. Nenhum povo à 
quer. Todos precisam, mesmo, da 
paz. Só uma minoria de insensatos 
ou de malvados sonha com novas 
carnificinas e destruições e utiliza 
todos os meios de publicidade e pro- 
paganda, para tão criminosos e fu- 
nestos fins. Impõe-se contra-bater, 
sistemática e fortemente, a tenden- 
ciosa boataria de guerra. Só os opres- 
<ores ou os que aspiram à tirania a 
“premeditam e a desejam. Afim de 
evitar lutas armadas, Truman pro- 
pugnou por que todos os Estados 
submetessem seus próprios actos ao 
juízo colectivo da Humanidade. 


A CARTA DE NUREMBERGA 


Não há só, no modo de ver de 
Truman, a Carta do Atlântico a ins- 
pirar e a pautar as deliberações das 
Nações Unidas. Há, também, a carta 
estabelecida em Nuremberga. Esta 
castiga, severamente, os agressores 
bélicos. Indíviduos, classes, povos, 
Estados, nações, não podem nem de- 
vem olvidá-lo, um só instante, Não 
cometer crimes contra as pessoas, às 
categorias sociais e as nacionalida- 
des. Truman não tem medo algum 
da livre discussão. Acha-a, mesmo, 
útil e vantajosa. Um Mundo onde 
todos sentissem e pensassem da mes- 
ma maneira e procedessem, obede- 
cendo ao mesmo invariável padrão, 
Seria horrível, desesperante de mo- 
notonia e aborrecimento. Truman 
entende que o povo tem o direito de 
saber. Devem abrir-se, de par em 
par, e incrementar-se todas as opor- 
tunidades, para facilitar as missões 
construtivas que interessam à vida 
e ao bem-estar dos seres humanos, 


“em todo 'o Mundo; A reconstrução 


econômica, social e a defesa da saúde 
corpórea e espiritual de todos os ho- 
mens mereceram a Truman referên- 
cias justas e sugestões dignas de 
aplauso e de ser adoptadas e postas 
em prática. Para vencer, os indiví- 
duos e as nações necessitam, indis 
pensâvelmente, do entendimento mú. 
tuo e da tolerância. 


usem 
Política francesa 
Os quatro partidos 


das dire tas 


fundirom-se num único 
e este será designado 


por Partido Repu- 
blicano Degaulista 


PARIS, 24. — Os quatro partidos 
políticos das direitas — União De- 
gaulista, União dos Socialistas De- 
mocráticos da Resistência, Partido 
Democrático e Partido Radical Inde- 
pendente — fundiram-se ontem à 
noite num só Partido para efeitos 
eleitorais. 

Será conhecido por Partido Re- 
publicano Degaulista. — REUTER. 


Na Checoslováquia 


A nacionalização 


das indústrias 


e os seus resultados 


PRAGA, 240 ministro checoslovaco da 
Indústria “revelou hoje numa declaração, 
por ocaslão do aniversário das leis de 
macionalização no país, que as minas de 
carvão nacionalizadas tinham encerrado 
o ano com um «déficits de 1.087 milhões. 

Os «défiolis» nas outras indúsinas na- 
clonalizadas são respectivamente : cem 
trais de energia, 51 milhões de coroas; 
ferro e aço, 89 milhões de coroas, 

As Indústinas que encerraram o seu 
amo económico com lucros foram : pro- 
dutos químicos, 400 inilhões de coroas; 
industria do vidro, 1t0 milhões de coroas; 
imdisíria do papel. s3 muúlhões; Indus- 
tintas textois, 287 milhões: indústria de 
couro e borracha, 428 mílhões de coroas 

Não foram fornecidos números para 
as imdustrias metalúrgicas e de máqui- 
nas: mas *abe-Se que houve um granie 
udófiolts na exploração das fábnicas 


Ignotus. 


«Skodam, — Reuter. 


em A 
EMPOLAS BEBIVEIS 
PARA O 
TRATAMENTO GEREZIANO nO DOMICÍLIO 
EM QUALQUER EPOCA DOVANO 


EMPRÉSA oas AGUAS vo GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 61-47 - PORTO 


iciá 


No Congresso das «Trade-Unions» 


r 


acuscu o sistema sov ético de não permitir 
o livre intercâmbio de noticiário 


entre O povo russo e o resto 


do m 


o) 
e criticou, se 


undo 


véramente, O 


BRICHTON, 24 — O Primeiro-Mi-4 tre os operários de todo o mundo; se- 


nistro britânico, Clement Attlee, dis- 
cursando hoje no Congresso Anual das 
«Trade Unions» declarou ; «Uma das 
tragédias do Mundo é a situação que O 
Coverno soviético parece ter delibera- 
damente criado para evitar o intercâm- 
bio entre o povo russo e o resto do 
Mundo». Disse que o povo russo «não 
tinha a liberdade de conhecer o que é 
realizado e o pensamento do resto da 
Humanidade, em toda a parte do Mun- 
do. Os jornais russos dão informações 
fantásticas acerca do que se passa fora 
da Rússia Soviética. 

Foi construida uma muralha de 
ignorância e de suspeições entre os di- 
ferentes paises». 

Attlee prosseguiu : «Devemos con- 
tinuar todos os nossos esforços para 
transformar a Organização das Nações 
Unidas num êxito. O nosso objectivo é 
estabelecer a paz em bases seguras mas 
não podemos ignorar características per- 
turbadoras no Mundo de hoje. Deve- 
mos, até que se não tenham conseguldo 
maiores progressos na estabilidade e na 
acção da Organização mundial manter 
as forças armadas necessárias ao cum- 


gue-se porem um método oposto, e 
essa política é lamentavel. Esperamos 
que se modifique. Entretanto sempre 
que seja possivel, nós faremos tudo 
quanto esteja ao nosso alcance para 
promover uma boa compreensão» 

Ocupando-se dos problemas inter- 
nos, o Primeiro-Ministro disse que mui- 
tas dificuldades têm ainda aguardado 
solução, embora: se tenham. realizado 
importantes progressos na reconstrução 
do pais. 

A transição da guerra para a paz, 
sobretudo no campo económico, tem 
sido um êxito notavel. Existem vários 
problemas importantes a resolver. « 

Frisando a escassez de mão de obra 
e a escassez mundial de géneros ali- 
mentícios, madeira e matérias primas, 
Amtee disse que os abastecimentos de 
artigos de consumo, embora tenham 
aumentado bastante no ano passado, 
não bastam ainda para cobrir as defi- 
ciências causadas por 6 anos de guerra 

Continuando, o Primeiro-Ministro 
declarou que práticas restritivas, tanto 
de patrões como de trabalhadores, que 
muitas vezes eram justificadas nas con- 


primento das nossas obrigações. Temos 
as lições das duas grandes guerras. Não 
podemos permitir-nos correr novos ris- 
cos, Há um pequeno sector neste pais, 
pequeno mas violento, que procura to- 
das as ocasiões para atacar a política 
do Governo britânico e que parece re- 
solvido a declarar que tudo quanto o 
Governo britânico realiza é sempre 
errado, 

Proclamo que nós estamos a reali- 
zar uma obra dentro dos principios da 
politica internacional do trabalho. Essa 
politica baseia-se na crença, na liber- 
dade e na democracia e no direito das 
Nações decidirem livremente por elas 
próprias a espécie de Governo e a na- 
tureza da sociedade que desejam. 

Permitam que diga que a palavra 
democracia vai-se tornando empregada 
com abuso. E' mesmo empregada por 
aqueles que nunca compreenderam ou 
praticaram os princípios democráticos 
como sucede por exemplo com aqueles 
que negam a liberdade aos que se recu- 
sam a aceitar a filosofia comunista. «O 
critério dessas pessoas para julgar as 
acções próprias é simplista. Se em 
qualquer parte do mundo o Partido 
Comunista, por quaisquer meios, se en- 


contra no Poder, esse pais vive em de- 
mocracia. As eleições na Grécia, fisca 
lizadas Internacionalmente, que resul 
taram numa maioria anti-comunistas 
são denunciadas como uma falsificação 
Por outro lado plebiscitos que se rea- 
lizam onde o Partido Comunista está 
no Poder são considerados como a voz 
sagrada do povoy. 

Attlee proclamou que o Governo 
britânico tem posto em prática os seus 
princípios na Transjordânia e na India 
e que a acção britânica relativamente à 
India foi recebida com aprovação em 
todo o mundo «excepto nesses países 
onde o povo não tem a liberdade de 
conhecer o que se passa no resto do 
mundo». 

O Governo britânico vai empregar 
todos os seus esforços para promover à 
harmonia no mundo, «mas a tarefa de 
edificar em alicerces seguros a máquina 
da paz não pode realizar-se sômente 
pela actuação dos governos». 

Denunciando «a muralha de igno- 
rência e suspeições» que, segundo ele, 
foi construida, Attlee acrescentou : — 
«Todos teriam pensado que a Rússia, 
orgulhosa dos seus feitos na paz e ne 
guerra, crente em que o seu sistema é 
o melhor para as classes trabalhadoras, 
receberia com satisfação todos os ense- 
jos de um intercâmbio mais íntimo en- 


dições duma economia. do passado esta- 
vam hoje deslocadas. A não ser que to- 
dos dêem o máximo da sua contribui- 
ção, o pais sofrerá privações. Attlee 
prosseguiu : «Assim, é natural que eu, 
como Chefe do Governo, peça a todos 
os chefes das organizações do trabalho 
para que repitem a todos estas simples 
verdades de que cada operário não deve 
interessar-se apenas pelo seu justo sa- 
lário — e muito menos com os lucros 
dos outros — mas sim com o nivel da 
vida da nação e, evidentemente, com à 
própria vida do nosso país» 

Quanto ao Governo, Attlee disse 
que o futuro programa legislativo obe- 
dece aos principios do Partido Traba- 
ihista. O Primeiro-Ministro concluiu 
afirmando a sua esperança do prosse- 
guimento duma cooperação util entre 
às dois lados do movimento trabalhista 
que estavam unidos na causa comum 
— servir os seus concidadãos. — REU- 
TER. 


A TÉCNICA DOS COMUNISTAS E 

CLASSIFICAR DE «FASCISTAS» 

OS SEUS ADVERSÁRIOS — DIZ 
ATTLEE 

De Robert 1 


utero 
Olement 


BRIGITON byd 
correspondente” espeotal da + 


Quando o Prneiro Ministro, 
Avtlee, discursou hoje no Congresso das 
“rrado-Unionss, poucas horas antes do 
debate na Câmara dos Comuns sobre 


todo o peso do 


poltica externa, Jam 
aqueles que 


Sem prestigio pessoal contra 
atacam e criticam a política 


Governo trabalhista britânico. Den 
ciando que à moção apresentada ao Con 
gresso era redigida nos termos habitual 


ente usados pelos «comunistas e aqueles 
que pelos comunistas são Iudid 
Áltlee refentu-se à técnica seguida habt 
tumente de se classifica 

todos os adversários do comunismo, 


O ataque de Attlee no fim do seu dis 
curso, que alas apenas visava a frisar 
à amézade entro as «Trade-Unions 6 O 
Gavemo Trabalhista, 6 geraimente con- 
síderado cmo tendo um significado 
amplo. 

Nos metes políticos frisa-se que o 
ataque de Atllee foi semelhante âquelo 
que lançoh ontem o Paramento contra 
Platts Mills, um das deputados traba- 
inistas que no Parlamento so most 


habiinaimente ligado ao ponto de vista 

dos comumistas Neuter. 

AS FORÇAS ARMADAS TEM DE 

ESTAR PREPARADAS PARA SE- 

REM UTILIZADAS «DUM MO- 
MENTO PARA O OUTRO» 


LONDRES, 24 — Clement Attlee, ao 
fazer esta manha. perante o Congresso 
Britanico das «frade Unions, sobre 


assuntos internacionais, disse: «Enquan- 
to não tivermos razões para proceder ao 
contrário, devemos manter as forças ar 


madas necessárias para cumprir às nos- 
sos obrigações, dum momento para O 
outros, — D. P. 


Weston Churchill apo;a, calorosamente, o Pr meiro 
Ministro britânico e demonstra os perigos 
reais do comunismo 


— A condenação, 
Clement Attlee, 
ao falar no 
foi, esta 


28. 


noite, 
antecessor, 
urso pronunciado nesta cidade. Chur- 
chill disse que o G 

rviço consideráve 
Partido comunista — disse Churchill. 

Tso teria um efeito importante e 
benéfico no estrangeiro «por haver pat 
ses no Continente, como a França, que 
estavam a estremecer sob o ataque co- 
munista». 

O facto de o Governo britanico tomar 
esta atitude e de os comunistas terem 
sido excuidos do Partido trabalhista 
Britanico e do Congresso das «Trade 
Unions», contribuiu enormemente para à 
estabilidade da Europa. Era um exemplo 
para muitos países, onde a vida e a l- 
Berdade ainda estavam em suspenso, 

“Referindo-se à sua «grave advertén- 
cia» ontem, na Camara, ao perguntar 
Se era ou hão verdade haver mais de 
duzentas divisões soviéticas em pé de 
guerra nos territórios ocupados da Eu- 
Fopa; Churchill disse que não formulara 
essa pergunta sem pesar o assunto ma- 


ao cortar com O 


duramente e apresentar aos seus cole- 
gas as pros «Mas podeis crêr que 
Os factos que eu mencionei são cor- 
rectos». 


«Tenho absolutamente à intenção de 
garantir que o povo deste país seja de- 
vidamente informado sobre quai é a 
sua verdadeira posição = mundo. 

Neste país, o Partido comunista não 
ocupa muito a nossa mente. Existe, 
uma coisa venenosa que se arrasta é 
insinua, mas não é imediatamente um 
dos principais objectivos da política. 

A França, lutando para ser de novo 
uma grande nação, depois da sua liber- 
tação pelos aliados — essa França que 
nós tanto amamos e ao lado da qual 
estivemos durante tanto tempo e cuja 
boa sorte e grandeza são muito precisas 
para nós — está ameaçada no seu re- 
nascimento por um terrivel levantamen- 
to de opiniões comunistas, que pretende 
monopolizar toda a resistência oferecida 
aos alemães e que agora lança mãos 
cubiçosas para os maiores poderes do 
Estado. 

Sob todos os governos comunistas o 
sistema é totalitário e a anulação de 
todas as formas de liberdade e de so- 
cledade decente. 

Num país como esse deve fazer 
grande diferença ver que o Partido 
trabalhista na Inglaterra, a candorado ao 
poder por essa grande e irrefiectida 
onda de opinião, nas ultimas eieições 
gerais, toma uma posição sólida contra 
o comunismo. O facto de o Governo 
tomar essa atitude e bater o pé aos co- 


munistas — não por qualquer forma 
desleal, mas resistindo-lhe com argu- 
mentos e não permitiu que os seus ar- 


gumentos permaneçam no seu espírito 
— o facto de comunistas serem batidos e 
excluídos do Partido trabalhista e do 
Congresso das «Trade Unions é aiguma 
coisa que contibui enormemente para 
estabilidade da Europa, 

Devo também reconhecer que Bevin 
— que é uma espécie de John Bull da 
classe trabalhadora — tem mantido uma 
continuldade política nos assuntos exter- 
nos por forma considerável. A Grécia 
teve um plebiscito e eleições justas e 
livres. Fof salva do perigo de ser envol- 
vida no bloco comunista dos Balcans, e 
está activamente fomentado por agentes 
comunistas treinados, vindos da Meka do 
comunismo, em Moscovo. 

Depois de críticas à política 
do Governo britânico, Churchill 
centou: 

Tenho prazer em ver Attlee usar 
este aspecto de linguagem sobre esta es- 
pécie de manhosa propaganda, que está 
absolutamente de acôrdo com o que 
disse sobre este assunto. Tenho a opinião 
de que estamos bastante imunizados co! 
tra o comunismo. Não julgo que ele e 
teja a progredir nos países civilzados. Ti 
ve ontem que dar uma grave advertência 
na Câmara dos Comuns. Tive que pei 
guntar se era ou não verdade haver mais 
de 200 divisões em pé de guerra nos ter- 
ritórios ocupados da Europa. Não fiz essa 
pergunta sem pesar multo maduramente 
todo o assunto e consultar outros — os 
meus amigos e colegas — e apresentar- 
-lhes as provas que possula. Não fiz a 
pergunta sem informar o Governo ante- 
cipadamente da minha intenção. A res- 
posta não foi nem carne nem peixe, mas 
podeis crer que os factos que mencionei 
são correctos, 

Churchill acrescentou que antes da 


interna 
acres- 


guerra julgara seu dever dizer coisas que 


tiveram como consequência provocar más 
vontades contra ele. 

—Não sou um procurador de guerras 
— disse Churchill. Faço o que julgo ser 
o meu dever. No que respeita a todos 
os Ínsultos que me possam ser lançados, 
já os ouvi todos, antes. Dificilmente há 
uma palavra que o sr. Estaline tenha 
aplicado a meu respeito, há alguns me- 
ses, que eu não tenha ouvido mais de 
uma vez de Hitler e Goebbels. Tenho a 
intenção de garantir que o povo deste 
país seja informado sobre qual a sua 
verdadeira posição no mundo. — REU- 


TER. 


Dad 
A GRANDE REVISTA AMERICANA 
MC CALL*S 


cedeu uma das mais lindas raparigas 
que servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido 


MODELOS. 


68 Comereio do Porto 


rio esfran 


A Assembleia Geral 
das Nações Unidas Continuam os 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA! 


Primeiro Ministro da Grã-Bretanha« canza vas nações unioas 


OS SEUS PRINCIPIOS 
FUNDAMENTAIS 


Lie disse que todos os 
umiram respondido sobre os 
categorta. 

Os franceses tinham apresentado duas 
propostas do acónio e curadoria para o 
Togo e Camarões, e Austmilla o Grã 
Bretanha apresentaraw acordos para os 
territórios por elas administrados om 
regime do mandato, 

elandia tinham 
envia-las-tam em breve. 

Lie salientou a Iportancia - dessos 
acondes para que fosse rapidamento es 
tabelegido o conselho de curadonta, 
mente, Lie declarou: «A carta 
des, unidas contem nobres frazes 
sobre os direitos humanos e as Uberda: 
des fundamentais, Alguns cópuicos pode- 
rão ter a sensação de que estas palavras 
nunca passarão de palavras. Estão 
nados. Milhões de homens, em te 
mundo, esperam que este principio lhos 
down Os direitos e Uberdades a que tom 
Jus, Exigu cumprimento dass 
cípios, há muitos 
que, até em alguns dos pal 
adiantados, os direitos lumanos olemen- 
tares são negados a certa parte da po 
pulação 

Não devemos 


descançar 


enquanto as 


miuheres, em toda à parte, usarem do 
direitos t aportuidades Iguais As dos 
lomenism. 

Lie disse terem sido feitos progressos 
nos trabalhos da comissão da energia 
atómica, 


Acrescentou ; «Mas esses progressos fo- 
ram estritamente Himitados e tentos. Nit- 
guem neste qndo pode dormir descan- 
cadamente até esse assunto estar resol- 
vído, e compete às nações unidas (az0- 
por “Intermédio da comissão da 6 
atómica 
Sobre 0 papul das nações unidas na 
el internacional, Lie die «Para. pro- 
teger a humanidade contra futuras guer 
ras, será de significado decisivo que os 
princípios utilizados v os Julgamentos 
umembenga o sejam (nsorios, per: 
mManemntemente, na Jd Internacional 
depressa quanto possível A par! 
agora, os Insllgadores do novas gue 
deveni saber que existo tamo lei, como 
Para OS seus crimes, Teimos al 
MAÇÃO PATA prog 
missão de avançar 
internacional 
1 calorosamunte 
dizer; «Parece claro que 
gime” de Franco existlr em 
será uma causa constante de 
ca e desacordo entre os fund 
unidas». Levantando 
tm provoculo grande contro: 
Le declaro ão posso deixar 


ereta 


do 


Le 


questão espa 
por mais de uma y 
o dos orgãos das n 
selho de segurs 
norizadamente e 


À que 


econy 


us orgãos « agências espeo 

nações unidas venham a ser tambem 
ustorvados pela que hola, Nesta 
sessão, a assembleia geral poda pres- 
taraos um serviço vaijoso dando indica 
ções compreensivas aos sous ongãos € 


estados filiados sol 
regime de 


O DELEGADO DA BELGICA IN- 
SURGE-SE, TAMBEM, CONTRA O 
ABUSO DO DIREITO DE VETO 


As nações unidas poderão dedicar-se à 
manutenção de uma paz estável € à exe- 
cução do seu programa de melhores con- 
dições humanas em todo o mundo. O 
mindo não nos perdoará, e nós não per- 
doaremos a nós próprios, se não conse- 
guícmos compreender este último e du- 
radouro objectivo construtivo das na- 
ções unidas. 

A assembleia decidiu considerar o re- 
latório de Lie e os apresentados pelo Con- 


com 0 


Franco, 


selho de Segurança e pelo Conselho Eco- 
nómico e Social como Um só documento 
para base do debate geral. 

“Além disso, Trygve Lie diz no seu 
relatório: «NãO só tem de ser restabeje- 
cida a economia das áreas devastadas, 
mas as nações devem também trabalhar 
para o renascimento do comércio in- 
ternacional em todo o mundo, quer a sua 
economia seja baseada em fiscalização de 
um. Estado, quer na livre concorrênci 
todos os países necessitam de comércio 
externo, Dos 25 milhões de dólares ne- 
cessários para capita) das nações unidas, 
foram já recebidos 235 milhões, ou seja 
94 por cento. 38 Estados filiados paga- 
ram a contribuição completa, 6 em parte 
e 7 não pagarm qualquer contribuição 
aproxima-se talvez o momento em que 
devemos perguntar a nós próprios se a 
família dos” organismos especializados 
não é já suficientemente grande — disse 
Lte. Quanto malor for O número das 
agências, maior é o encargo financeiro 
para ox membros e malores são Os riscos 
de sobreposição e duplicação» 

No debate que se segui, Fernand 
van Langenhove. Bélgica. die que se 
tinha abusado do direito de veto. 

Declarou: «Se os membros perma- 
nentes do. conselho de segurança não fi- 
Zerem uma utilização muito cuidadosa 
dos poderes excepcionais de que dis- 
põem, tornar-se-h, por fim, necessário 
emendar a Carta?s, Continuou: «Se não 
fôr feita tal emenda, o conselho de se- 
gurança poderá encontrar-se impotente 
é incapaz de cumprir a ma missão é 
verá desaparecer completamente a au- 
toridade que deveria ters 

Van Langenhove anunciou que a de- 
legação belga tencionava, durante 
actual sessão da assembleia, apresenta 
uma nova proposta preconizando «medi- 
das concretas para resolver a questão 
espanholas. Deciarou que um orgão de 
coordenação com a comissão econômica 
europeia era absolutamente necessário À 
reconstituição econômica da Europa 

Trygve Lie anunciou que a Bélgica 
apresentará agora o protesto de acordo 
de curadoria para o território de Ruan- 
da Urund!. antigamente parte da Africa 
Ortental alemã e actualmente adminis- 
manánto da” Sociedade des Neúbia ce 

ato da Sociedade das Nações. — 
REUTER, pr 


A O.N.U, DISPÕE DE UMA REDE 
PRIVATIVA DE RADIO-EMIS- 
SORAS EM ONDA CURTA 


LONDRES, 24 — A Organização das 
Nações Unidas inaugurou, contem: à nol= 
e, 


uma rede própria de rádio que se 
ma «UNO» e é constituída por quatro 
emissoras de alta potência em onda cur 
ta que foram postas à disposição desse 
arganismo pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros Norte-Americano. 

A estações estão situadas na costa 
ortental da América e destinam-se prin- 
cipalmente para o serviço da Europa. 

Em Londres pode escutar-se ciara 
mente as sessões, visto que a difusão é 
feita directamente da sala com microfo: 
nes que se encontram junto da presidên- 
cia e da tribuna. 

Os comentários da rádio são feitos em 
língua inglesa e em língua francesa para 
os rádio-ouvintes da Europa. 

Também serão transmitidas emissões 
m russo, chinês e espanhol. — REU- 


A RUSSIA OPÕE-SE A ABOLIÇÃO 
DO DIREITO DE VETO 

NOVA IORCA, 24 — Previa-se 
hoje novo embate entre o bloco 
oriental e o bloco ocidental na 
Assembléia das Nações Unidas, de- 
vido ao facto da Rússia lutar para 
que se não discuta a proposta de 
revisão da faculdade de veto dos 
«Cinco Grandes». Essa proposta 
deve ser apresentada na primeira 
reunião de trabalho que se realiza 
hoje, às 16 horas. 

Uma informação não confirmada, 
publicada no «New York Times», 
diz que os delegados soviéticos se 
opõem a que se discuta a proposta 
do representante de Cuba para que 
o direito de veto seja abolido ou 
a proposta do delegado da Austrália 
para que haja um debate geral so- 
bre a questão. Entretanto, a entu- 
siástica resposta pública de Molotov 
ao apêlo do presidente Truman para 
que se ponha termo ao medo da 
guerra deu lugar à esperança de 
acabarem os embates entre os blo- 
cos oriental e ocidental. Os diploma- 
tas voltam a falar da possibilidade 
de se conseguirem decisões que har- 
monizem divergências em vez de ser 
necessário tomar essas de: 
votos. — REUTER. 


A ASSEMBLEIA ADIOU OS 
SEUS TRABALHOS 
FLUSHING, 24 — A Assembleia 
Geral da O, N, U. adiou os seus traba- 
lhos às 23,35 (G. M. T.), até às 21 
horas de amanhã. — REUTER, 


UM PEDIDO A ASSEMBLEIA 
PARA QUE SE OCUPE DA 


QUESTAO DO REGIME ESPANHOL 


FLUSHING MEADOWS, 24, — Tri- 
gvle Lie, enviou à Assembleia Geral um 
pedido para que esta tome atitude sobre 
a questão de Franco e de Espanha. 

Lie insiste na urgência que há das 
Nações Unidas encontrarem caminhos e 
meios pelos quais a liberdade e um go- 
verno democrático possam ser restaura- 
dos, A sua atitude de trazer a situação 
da Espanha à atenção da Assembleia, 
traduz o exercício dos seus poderes es- 
peciais de notar e chamar a atenção 
para situações que, em sua opinião, pos- 
sam ameaçar a conservação da paz e se- 
gurança internacionais. 

A intelativa de Lie é de esperar que 
assegure um debate completo da discu- 
tida questão espanhola. O pedido de Lie 
diz: «Não posso deixar de chamar a 
atenção da Assembleia para a questão 
spanhola» 

A questão espanhola repetidas vezes 
tem chamado a atenção dos orgãos das 
Nações Unidas e não tenho necessidade 
de vos recordar a resolução que sobre 
tal assunto foi adoptado na primeira 
parte desta sessão da Assembléia Geral 
A partir de então o Conselho discutiu-o 
em pormenor e esteve ainda relacio- 
nado com vários assuntos que vieram 
perante o Conselho Económico e Social. 

É provável que, em outras ocasiões, 
a Assembléia das Nações Unidas e bem 
assim as comissões especializadas, vi 
nham de novo a ter que apreciar a ques- 
tão espanhola. 

Nestas circunstancias a Assembléia 
poderia prestar um inestimável serviço 
na presente sessão, dando uma orlenta- 
ção compreensiva aos dirigentes dos Es- 
tados membros, no que respeita à sua 
conduta para com o governo de Franco. 


Os ESTADOS UNIDOS E A GRA- 
-BRETANHA OP0EM-SE, FORMAL- 
MENTE, A PROPOSTA SOVIÉTICA 
PARA QUE SEJA RETIRADA DA 
DISCUSSÃO A QUESTAO DO VETO 

FLINEING (Nova lorca), 94 — Sou 
utorizadamente, que a delegação 

los Unidos decidiu hoje opór.se 

sovlótica para eliminar certos 
incinlndo o veto — da agen 
sembloia geral das nações uni. 
pera-so que a questão seja lqui 
dada na primeira reuntão formal da 
comissão directá 

A delegação dos Estados Unidos julga 
que os debates do foro mundial devem 
incluir a discussão de quaisquer assuntos 

je afectem a paz e a segurança, postos 
ne agenda por membros das nações 
unidas, 

Pambem preconiza que, logo à nas 
cença, devem ser impedidos longas deba- 
tes processunls sobre o que deve ou não 

7 discutdo, com os que prejudicaram 
o trabalho do conselho de segurança 

Com o fim de acelerar o trabalho da 


assembleta, a rele 
Dam decidiu que os 
tomassem parte no debate kal, pOr 


consídam o discurso do Presidento 
ara ele, 
britanica 
disse que a Gra-Bretanl oporia, tam, 
bem, à proposta soviética para aliminar 
da agenda à questão do veto, A opinião 
brstanica gra de que não estarkt de acor. 
do com os termos da carta das nações 
unidas evitar a discussão de qualquer 
Assunto abrangido pelá carta que fosco 
o apreseni por m- 
tro. — Reuter dia 


A INDIA VAI PEDIR A SUA 
ENTRADA NO CONSELHO DE 


SEGURANÇA DAS NAÇÕES 

FLUSHING (Nova Jorca), 2. — A 
senhora Vijaia Lakshmi Nehro, chefe 
da delegação indiana à assembloia ge- 
ral das Nações Unidas, disse sata noite 
que a Indla tencionava pedir a sua 
entrada para o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. 

«Basenremos o nosso pedido no pa- 
pe! que a India desempenhou Ba guorra, 
do acordo com o art. 14.º da Carta das 
Nações Unidas e na posição geográfica 
da Indias — disse a senhora Nebru. 

E' irmã de Pandit Nehru, vice-pre- 
sidente do Governo provisório da India, 
e disse que não discutira ainda O 
assunto com os chefes das delegações, 
mas que tencionava referir-se a elo no 
seu discurso, no debate. 

Havia três vagas pendentes no Con- 
selho de Segurança — Holanda, México 
e Egipto saem automáticamente no fim 
do ano. — REUTER. 


O tratado anglo- 
-egipc o 


«Estomos dispostos a garantir, 
o mais livre possível, 


a associação entre 
as nações e entre 
os povos» 


— afirmou o secretário colonia) 
da Grã-Bretrhna durante um 
almoço efectuado 


no Sociedade An- 
glo-egipicia 


LONDRES, 24. — O ministro dos Ne- 
sócios Estrangeiros do Egipto. num dis- 
curso pronunciado em Londres, disse 

«Viemos à Inglaterra como amigos, e 
como amigos regressaremos ao Egipto». 
Acrescentou sorrindo : «O tubo de cana- 
zação da amizade anglo-egípcia é mui- 
jo valioso ; mas são necessárias mais 
estações de bomba». 

Em virtude da ausência, por doença, 
do Primeiro Ministro egípcio, o mínis- 
tro dos Negócios Estrangeiros foi o con- 
vidado de honra no aimoço da Sociedade 
Anglo-Egípeia, no hotel Dorchester. 

Ô secretário coonia, Arthur Jones, 
brindando pelos hóspedes, disse que O 
Governo britanico esperava que as dis- 
cussões entre os dois países levariam à 
um entendimento que manteria unidas 
as duas nações em qualquer tempestade. 
«Os males e abusos do imperialismo são 
males e abusos dos quais estamos dis- 
postos a libertar o mundo. Os dias de 
dominação e privilégios do velho impe- 
rialismo morreram», disse o ministro. 

«Puzemos de parte, completamente. 
qualquer Ideia, se ela jamais existiu, de 
privilégio e dominação. Estamos dispos- 
tos a arrancar, pela raíz, todos Os ve- 
lhos males e garantir. o maís livre pos- 
sível, à associação entre as nações e 
entre os povos». — REUTER. 


Ra 


Ferd'nand compra 
um carro anfíbio 


ve 


eiro 


e o 


A ag.tação na 


India 


disturbios 


€ os acios de 
lerrorismo, 


hovendo tendência para q 
siluação piorar, em vez 
de melhorar 


CALCUTÁ, 24 — Nesta cidade 
continuam a registar-se graves dis- 
túrbios e a situação em vez de me- 
lhorar, mostra tendências para pio- 
rar ainda mais, 

Trinta e um passageiros de um 
autóbus receberam queimaduras 
graves e foram hospitalizados, de- 
vido aos desordeiros atirarem am- 
polas com ácido corrosivo para 
dentro daquele veículo. 

Por terem tomado parte neste 
condenável acto de violência foram 
presas 13 pessoas e levadas para à 
esquadra de Polícia mais próxima, 
onde ficaram detidas. 

Passado algum tempo, mais de 
500 pessoas assaltaram aquele posto 
policial e libertaram os 13 indivi- 
duos que estavam presos por terem 
cometido tão repugnante acto de 
banditismo. Mais tarde os oficiais 
da Polícia convenceram a multidão 
a entregar-lhes de novo os presos 
e conseguiram o seu objectivo. 

Noutra desordem, registada em 
Calcutá, ficaram mortas quatro pes- 
soas, 14 feridas, das quais cinco em 
estado grave. —U. P. 


AS TROPAS KURDAS PRENDE- 

RAM O CHEFE MUÇULMANO, 

INSTIGADOR DOS TUMULTOS 

DE NOAKHALI, QUE CUSTA- 

RAM A VIDA A CINCO MIL 
PESSOAS 


NOAKHALI (India), 24. — As tropas | cidos. Diz-se que algumas das procuras se realizaram às 4 ho 


kurdas, nos campos à Leste de Bengala, 
prenderam, ontem, o chefe muçulmano 
Pir Golam Sarwar que, segundo se afir- 
ma, ordenou os tumultos Sangrentos de 
Noakhall. Sarwar rendeu-se sem ofere- 
cer luta, mas as autoridades locais estão 
convencidas de que em breve se regisia- 
rão sérios tumultos provocados pelos stm- 
patizantes daquele chete muçulmano, os 
quais. residem nas povoações muçulma- 
nas próximas. 

Sarwar é acusado de ter praticado o 
crime de instigar a pilhagem. saque e 
incândio da propriedade dos hindus, o 
que originou os recentes acontecimentos 
sangrentos de Noakhall, em que mor- 
reram 5.000 pessoas. — U.P. 


UMA RESOLUÇÃO DA COMISSÃO 
EXECUTIVA DO CONGRESSO 
NOVA DELHI, 24 — A comissão exe- 

cutiva do Congresso disse esta noite 

numa resolução: «A onda de brutal 

dade, em Bengala, foi o resultado di- 

recto de política de ódio e luta civil que 

a Liga Muçulmana tem seguido nos últi- 

mos anos e das ameaças de violência que 

faz diáriamente nos últimos meses». À 

resolução diz que a responsabilidade 

«por permitir uma calamidade civil des- 


ias proporções, tem que recair sobe 0 y foridades m 
vero! provihcialy e acrescenta 
governador, asiry Frederick Burrows, e | LELTar 


o vice-rei, «lord» Wawell, devem tal 
bem partilhar da responsabilidade dos 
acontecimentos em Bengala. 

A resolução manifesta «horror e dor» 
pelas cenas de bestealidade e barbari- 
dade medieval que devem encher de 
desgosto é cólera todos os seres huma- 
nos honestos, — REUTER. 


Não se iniciaram, ain- 
da, as discussões sobre 
o pedido de 


independência 
do Sudão 


APRESENTANDO OS DELEGADOS 
+ aNESES QUE SE ENCONTRAM 
EM LONDRES, OS PONTOS DE 
VISTA MAIS CONTRADITÓRIOS 
SOBRE O PROBLEMA 


LONDRES, 24 — (Do correspondente 
da «Reuter», David Condon): — Nenhu- 
ma das duas delegações do Sudão, que 
neste momento se encontram em Lon- 
dres para apresentar os seus pontos de 
vista contraditórios sobre o futuro do Su- 
dão, teve ainda discussões oficiais no 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Ismail El Azharl, chefe do partido 
«Ashiggay — que com outros cinco par- 
tidos sudaneses defende a unidade do 
vale do Nilo, sob uma monarquia consti- 
tucional egipela — disse-nos hoje que não 
recebeu ainda, até hoje, resposta a um 
telegrama que enviou ao secretário dos 
Negocios Estrangeiros. Ernest Bevin. pe- 
dindo uma entrevista. 

Abdullah Bey Khallll, secretário ge- 
ral do Partido da «Ummas — que pede 
a completa independência do Sudão — 
não se avistou, também, ainda, com Be- 
vin. Ambos esperam falar com O secretá- 
rio dos Negócios Estrangeiros em breve 

Tendo sido perguntado se o ponto de 
vista do Partido eAshiggas estava sendo 
apresentado a Bevin pelo Primeiro Minis- 
tro egipclo, Sidky Pasha, Ismail El Azhart 
disse; 

—Sidky Pasha compreende perfeita- 
mente o nosso ponto de vista e já O 
declarou públicamente; mas o Sudão de- 
ve expor as suas próximas razões neste 
caso, 

Declarou, também, que o Sudão es- 
taria em posição muto mais favorável 
para se desenvolver tconómicamente, se 
estivesse sob a soberania egipcia do que 
sendo independente. 

Perguntado sobre se não havia perl- 
go de dominação económica do Egipto e 
de surgir um outro problema dos «fel- 
lahs», El Azhari respondeu: 

— Não penso assim. Os pontos de vista 
de todos os povos sobre os problemas 
económicos, estão mudando. O secretário 
dos Negócios Estrangeiros brifânico apre- 
sentou ontem o plano britânico para a 
nacionalização de algumas indústrias ale- 
mãs. No Sudão temos caminho de ferro 
fiscalizados pelo Estado. Não desejamos 
ver no Sudão uma grande diferença en- 
tre ricos e pobres; mas devemos ser 
ajudados para podermos desenvolver o 
nosso país. Faz-nos falta o apoio que o 
Egipto nos poderá dar. Além disso, se o 
Sudão não tiver uma monarquia consti- 
tucional, haverá perigo de perturbações 
políticas que retardariam n seu deesnvol- 
vimento, 

Sobre as negociações em geral para 
a revisão do tratado com o Egipto, Is- 
mail F| Azhart, diss 

—Não tenho qualquer informação a 
respeito do que está acontecendo ou se 
se fizeram progressos. Mas sel, com cer- 
teza, que o povo egípcio está disposto a 
que 'se encontre uma solução que o sa- 
tisfaça. — REUTER. 


GM PIB Por 6 Contagem 


Vinte dias e 


(CONTINUAÇÃO 


lado de dezenas, centenas Ge milhares 
de homens, trabalham muitissimas mu- 
lheres, aproveitando as possibilidades 
oferecidas pelas exigências da guerra. 
E, se aqueles se aplicam com autori- 
dade, estas não lhes cedem o passo, 
em qualquer tarefa. Levam, mesmo, 
vantagem, pois há operárias que traba- 
lham ao torno e outras que empregam o 
seu talento e a maleabilidade das suas 
mãos, em delicadíssimas tarefas. Numa 
dessas fábricas, vimos nós mulheres 
empregadas na preparação e montagem 
de microscópicas peças para instrumen- 
tos de alta precisão, aplicados desde 
os contadores de electricidade até aos 
aviões Parafusos que mal se vêem, 
rodas minusculas, e outras peças são 
preparadas e colocadas, com maravi- 
lhosa destreza e rapidez, num contri- 
buto importante para o exito geral. 
Mas a indústria britânica não cuida, 
apenas, de instalar máquinas aperfei- 
coadas e de grande rendimento.. Vela, 
igualmente, pela preparação técnica do 
operariado, procura educá-lo e dar-lhe 
possibilidades para produzir melhor. 
Sem nos determos a comentar o siste- 
ma das «ideias», segundo o qual um 
operário que idealisar qualquer pro- 
cesso para melhorar a tarefa, recebe 
prémios pecuniários, muitos deles va- 
liosos, referir-nos-emos ao que se passa 
em algumas das fábricas visitadas, no 
capítulo do ensino profissional. Na 
English Electric, em Stafford, e pro- 
vável é que outras empresas obedeçam 
a idêntico critério, há uma escola espe- 
cial para os aprendizes. Depois do 
ensino teórico, ingressam em secção 
própria e, ali, junto das máquinas, pra- 
ficam sob a vigilância dos mestres. 
Ganham, assim, gosto pelo trabalho e 
adquirem a indispensável bagagem para 
se tornarem, futuramente, operários 
especializados. Os próprios operários já 
feitos, quando são admitidos, nesta 
fábrica, não seguem, imediatamente, 
para a oficina. Durante duas ou três 


Sexta-feira, 25 de Outubro de 1946 3 


m Ingioierra 


semanas escutam as informações e os 
conselhos de um técnico que os elucida 
quanto aos hábitos e à maneira de ti 
balhar, para que, ao iniciarem act 
dade, estejam identificados com o 
ambiente. Parece-nos ser este o modo 
mais eficiente para preparar o opera- 
riado e habilitá-lo. Assim se faz na 
Inglaterra e o processo obtem o dese- 
jado êxito. E' um pouco diferente do” 
que se passa com o nosso Instituto de 
Orientação Profissional, sem dúvida uma 
instituição valiosíssima, mas jsolada, 
principalmente para quem não residir” 
em Lisboa, Lá, o «test» faz-se na pró- 
pria fábrica e, através dele, os profes- 
<ores concluem da disposição dos alunos 
e sabem quais as tarefas que mais lhes 
convém. f 
Tudo isto denuncia espírito organi 
zador e tarefa aperfeiçoada... e tudo é 
preciso para que a Inglaterra saia ven- 
cedora desta nova tarefa que cai, pesa- 
damente, sobre os seus ombros, ainda 
abertas as feridas da guerra. Traba- 
lha-se afadigadamente, na certeza — o 
que torna mais meritório o esforço — 
de que a maioria da produção não fica 
no país, segue para o estrangeiro a 
compensar encargos. Durante mais três 
ou quatro anos, terá de ser assim, para 
que o antigo nível de vida possa re- 
gressar ou aproximar-se. Mas o Inglês," 
se é firme nos seus propósitos e acaba, 
embora lento, por bater as dificulda- 
des é, igualmente, disciplinado e pa- 
triota. Os sacrifícios que fez, de 1939 
até 1945, propõe-se continuá-los, 
embora em campo diferente, até 1949 
ou 1950. As encomendas afluem e à 
produção está, por assim dizer, total- 
mente tomada, mas novas fábricas, 
erguem-se, em novas regiões, e tudo 
isso concorrerá para tornar ainda mais 
ampla a produção, porque os obstáculos 
actuais hão-de desaparecer, um a um 
em optima cadência... 


LUIS MARTINS. 
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À transferência de técnicos 
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Um funcionário da administração 
seguiam com os trabalhadores, primeiro 


ra a Rússia 


DA |: PAGINA) 


soviética disse que os recheios das casas 
em camiões e depois em comboios aque- + 
ras da manhã e queí 


auardas armados russos se achavam presentes durante as visitas e pelo menos 6 


das antigas fábricas de guerra 
aviões por jacto e tanques «Panter». 
A sede do Partido Social Democ 


de Berlim que estavam a fabricar peças de radar, 


rático e outros círculos alemães declara- 


ram ontem, à noite, que centenas de técnicos proeminentes e trabalhadores espe- 


cializados haviam sido levados das fábri 
em lena, bem como da fábrica de aviaçã 

Muitas das fábricas de onde for 
estavam a fabricar peças, algum tempo 
de guerra para os russos. 


Diz-se que o destino possivel é Moscovo, 
Rússia. Tambem se diz que muitas fábricas já se 


devem ser postas de novo em laboração 


ieas de produtos opticos Zeiss e Schott, 
jo Siebel, em Hall, na zona russa. 

am tirados os operários, segundo se diz, 
atrás, das armas «V» e outros materiais 


Odessa e outras cidades, na 
encontram desmanteladas e 


na Rússia. — REUTER. 


UM PROTESTO DO PARTIDO 80:0—— eme e 


CIAL-DEMOCRATA ALEMÃO 
CONTRA AS DEPORTAÇÕES 
BERLIM, 24 — Parece que o Con- 
selho de Fiscalização Aliado vai 
reunir a pedido do Partido Social- 
-Democrata, a fim de estudar o pro- 
testo feito por este organismo poli- 
tico alemão contra o facto das au- 
ilitares russas estarem a 
a de ocupação sovié-| 
tica de Berlim e de outras áreas de 
ocupação russas da Alemanha, mui- 
tas centenas de operários especiali- 
zados, que são enviados para Leste, 
o que constitue uma violação dos 
direitos humanos e da lei interna- 
cional, segundo declaram os diri- 
gentes sociais-democratas. 

Diz-se que os delegados dos Es- 
tados Unidos, Grã-Bretanha e Fran- 
ça, do referido Conselho de Fiscali- 
zação reuniram já separadamente, 
afim de tratarem pormenorizada- 
mente do assunto e combinarem a 
acção conjunta a seguir, quando o 
Conselho se reunir também com o 
delegado da Rússia. —U. P 


O GOVERNO MILITAR NORTE- 
-AMERICANO VAI PROCURAR 
ESCLARECER O CASO 

BERLIM, 24. — O coronel Hveloy, che- 
fe do governo militar norte-americano em 
Berlim, disse esta tarde à Imprensa, que 
amanhã será pedido ds autoridades mili- 
tares soviéticas, um relatório completo 
acérca das queiras apresentadas de que 
os russos estão a transferir alemães ex- 
perimentados para a União Soviética 
juntamente com as maquinarias, — U.P. 


TAMBEM, DA COREIA, OS SOVIE- 
TES ESTAO A LEVAR, PARA O 
SEU PAIS, TODA A MAQUINARIA 
PESADA 

SEOUL, 24. — Foram aqui recebidas 
as notícias de que na zona de ocupação 
soviética da Coreia continuam a regis- 
tar-se sérias escaramuças, entre tropas 
russas e coreanas, que continuam a ma- 
nifestar o seu descontentamento pelo fa- 
eto dos sovietes estarem a levar dali toda 
a maquinaria pesada para a Rússia 

Segundo a mesma fonte de informa- 
ção, nos tumultos registados no domin- 
go e na segunda-feira foram mortos mais 
de 150 coreanos e muitas centenas fics 
ram feridos. Acrescenta-se que as for- 
ças militares russas tiveram também mut- 
tos mortos e feridos por os coreanos e! 
pregarem cargas explosivas para se de- 
fenderem. — U.P. 


—u 
A situação no Polestino 


DUZENTOS DOS IMIGRANTES 
CLANDESTINOS JUDEUS FO- 
RAM DESEMBARCADOS A 
FORÇA NA ILHA DE CHIPRE 


JERUSALÉM, 24 — Ficaram fe- 
ridos alguns judeus, imigrantes 
clandestinos, quando duzentos deles 
se recusaram a desembarcar na ilha 
de Chipre. 

Foi necessário empregar a fôrça 
para os obrigar ao desembarque. — 
REUTER. 


IGNORA-SE, EM JERUSALEM, SE 
SERAO POSTOS EM LIBERDADE 
OS CHEFES JUDEUS INTERNA: 
DOS NO CAMPO DE LATRUM 
JERUSALÉM, 24 O informa- 
dor da agência judaica, diz não ha- 
ver qualquer informação acerca da 
notícia publicada em Londres de 
que vão ser postos em liberdade 
Moshé Shertok, presidente do De- 
partamento Político da agência e 
nove outros chefes políticos judeus 
que se encontram no campo de de- 
tenção de Latrum. — REUTER. 


Ia assembleia Interna- 
nacional dos Mulheres 


(Continuação da 1.º página) 


A senhora Roosevelt, que dm dos 
representantes dos Estados os na 
| ABembreia NU, dirigindo-se 
às 197 mulheres, representando 54 na- 
ções, disse : 

«E' urgente que as mulheres traba- 
lhem afincadamente e individualmente 
nos seus próprios países pela paz mUn- 
diai, através dos organismos sociais a 
que' pertencem e também da Organiza- 
ção das Nações Unidas, E' muito impor- 
tante que as mu-heres mantenham uma 
e outra informadas do que está a fazer 
nos seus respectivos países pela causa 
da paz. As mulheres devem também de 
fazer as suas sugestões à Assembleia 
Geral da ONU, no sentido de que este 
organismo possa com a maior brevidade: 
estabelecer uma paz duradoura em todo 
o mundo». 

Prosseguindo a senhora Roosevel 
acrescentou : «A reunião da Assemb) 
Internacional das Mulheres tem um alto 
significado e representa uma consíderá- 
vel ajuda para a Assembieia Gera: da 
ONU, pois todas as mulheres aqui reu- 
nidas irão para os seus países dispostas 
a trabalhar àrduamente em prol da paz, 
e com a sua acção decididya evitarão 
certamente que se cometam graves e 
irreparáveis erros políticos, que pode- 
riam arrastar o mundo pará uma nova 
guerra. E' necessário que não haja mais 
guerras sobre a superficie da terra e 
que em todo o mundo haja uma paz 
duradoura; estes dois altos objectivos 
serão a-cançados, estou disso certa, com 
o apoio decidido e inabalável das mu- 
lheres de todo o Universo. 

O auxílio às crianças deve continuar 
a ser prestado na mais larga escala em 
todo o mundo, não se o.hando aos credos 
religiosos ou às crenças políticas dos 
países, onde as crianças têm de ser so- 
corridas. O auxílio a prestar deve ser 
igual para todos os paises necessitados. 

Não deve haver a menor política 
nesta cruzada internacional de auxílio 
às crianças, porque se assim não fizer- 
mos a nossa acção resultará num gran- 
de perigo para & paz. 

Uma das mais importantes e árduas 
missões para nós é conseguir estabel 
cer o maior numero de relações de 
amizade com as mulheres de todos os 
países do mundo e com eias trocar-mos 
impressões e visitá-las sempre que nos 
seja possivel fazê-lo. Se conseguirmos 
este objectivo estou certa de que tere- 
mos contribuido na maior escala para 
evitar o perigo de futuras guerras e 
prestado uma enorme contribuição à 
causa da paz da Organização das Nações 
Unidas, — U. P. 


A GRANDE REVISTA AMERICANA 
COSMOPOLITAN 


cedeu uma das mais lindas raparigas] 
que servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido 


MODELOS 


A energia atómica 
ESTA A MERECER, TAMBÉM, A 
MAIOR ATENÇÃO DOS CIEN- 
TISTAS SOVIÉTICOS 


MOSCOVO, 24 — O presidente da Aca- 
demia de Ciências Russa, S, 1, Vavilou, 
declarou hoje que o plano quinquenal 
«para pesquizas cientificas» levará or 
fisicos soviéticos a concentrarem q sua 
actividade sobre problemas atómicos, dos 
ratos cósmicos e método de utilizar q 
ensrata atómica 

Acrescentou que os fistcos russos tam: 2 
bem tinham na sua frente um vasto cam 
po de pesquizas relacionado com a ener- 
gia do alomo, — REUTER 


A 


o 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 5.º página) 


4 Sexta-feira, 25 


de Outubro de 1946 


sob o patrocínio 


Decorações de JA 
Apresentação da Companhi 
Homenagem ao Porto 


Domingo — DO!S 
Matinée, às 16,30 — «ANTE 


A Noite — DESPEDIDA 


Sá da Bandeira 
HOJE-— Sexta-feira, 25 —-HOJE 


EE TOS 
TELEF. 
2595 


| António Lopes Ribeiro e Erico Braga | 
APRESENTAM 


Os Comediantes de Paris | 


do Governo de França 


Direcção do eminente actor JEAN MARCHAT 
na comédia em 3 actos de Paul Geraldy 


[SI JE VOULAIS| 


TOILETTES — Ultimas criações das casas: Maui et Mons, 
Germaine Lecomte « Pierre Ba.main 


CQUES DUPUNT 
a por Jean Marchat 
por Elisabeth Hardy 


a 
Amanhã — Representação da comédia de Achard 
«DOMINO» com Michele Aíta e Jean Marchat 


ESPECTÁCULOS 
GONE)» de Jean Anouilh 


e «PAIN DE MENAGE:» de Jules Renard 


DA COMPANHIA com 


«CAPRICES DE MARIANNE» de Musset 
e «Feu la Mêre de Madame» de Georges Feydeau 


Venda de bilhetes para todos os espectáculos 


Diário de 


Coimbra 


Associação dos Artistas — Novo grupo folclórico — Desastres 


Outras 
OUTUBRO. 4 — Realzase, no pró 
ximo domingo, às 21 horas, a sessão 


Smaúgural do ano lectivo na Associação 
dos Artistas, o organismo mutualista que 
há mais de 80 anos vem ministrando a 
instrução às classes populares. Pelos seus 
cursos nocturnos de instrução primária, 


o 


merece o carinho que a cidade lhe con- 
sagra e cujo auxílio material de dia 8 
dia maís carece para melhor exito da 
nobilitante e patriótica missão em que 
há tanto anda empenhada. 

— Está a organizar-se mais um agru- 

amento folclórico, que se denominará 
Rancho Folclórico «Flores do Mondego». 
Destina-se à propaganda do folclor co- 
mimbricense e a promover espectáculos 
de beneficencia. O trajo à usar pelos 
componentes do novo grupo está exposto 
numa das montras dos Armazens do 
Chiado. 

— A feira mensal de gado que. ontem 
se realizou em Santa Clara, esteve lar- 
gamente concorrida. Apareceu bastante 
gado bovino, mas as transacções, embora 
importantes, foram inferiores ao que se 


supunha, devido ao elevado preço do 
gado. 

—O sr. R. E. Ochenden proferiu, 
ontem. na Casa de Inglaterra uma con: 


ferência subordinada ao tema «The Na- 
tlonal Triestr, a qual foi acompanhada 
de projecções. 

— Recolheram, esta tarde, aos Hospi- 
tais da Universidade, António Dias Ser- 
rano, de 20 anos, residente na Cidreira, 
onde foi agredido à paulada, sofrendo 
fractura do crâneo, e Manuel Luís, de 
30 anos, trabalhador, dos Ramalhais, 
concelho de Pombal, que, quando seguia 
em bicicleta, chocou com uma cami- 


notícias 


nheta de que lhe resultou fractura do 
crâneo. 

— No Tribunal do Trabalho tol pro- 
ferida sentença, condenando Manuel Mi- 
randa Dias e mulher, Cesaltina Rodri- 
gues Lemos, de Buarcos e residentes no 
Brasil, a pagarem à reclamante, Henri- 
queta 'Cavaleiro, de Maiorca, a impor- 
tância de 13320500 de reclamação de 
salários, 

—A convite 


do Instituto de Estu 
Brasileiros da Faculdade de Letras, 
ta. Irevemente. esta cidade, pronuncian- 
do. ali, uma conferencia, o sr. dr, An! 
nor Nascente. Nlustre Filologo do pais 
trinão, 

— Acusado do crime de ofensas corpo- 
xais com uma pistola, fo! remetido ao 
poder judicial um processo contra o sub- 
dito alemão Fritz Lumbeche, de 38 anos, 
aus está intomnado num quarto part 
cular dos Hospitais da Universidade. 

—=a Sé Catedral celebra-se, no pro- 
xtmo domingo, a festa em honta de Cris- 


toRel. A's 10 horas haverá missa do 
pontifical e, à tarde. benção, sessão c 
encerramento. 


a tarde recolheram aos Hospl- 
tais da Universidado, Manual Ferreira 
Jamelra. de 42 anos pedreiro, do Outel- 
ro da Rama, que catu de um andaime, 
fracturando uma perna, Joaquim Nunes, 
trabalhador, de Vila Meã, 
Sal. tambem com uma pe 
fracturada. atropelado por uma 
nheta é José Figuetredo Ferreira, dv 
anos, de Vila Franca das Naves, 
uma das mãos esfacelada pela bomba 
de fozuete 
Os «Carlos. de Coimbra, rena inse, 
no dia 14 de Novembro, num jantar de 
confraternização. A Inscrição está aberta 
na Pastelaria Central, 

—Val ser distribuido o racionamen- 
to de bacalhau (40 gramas) referento 
ao mes de Setembro. —0. 


EA ERES RS TITE ESTA Te 


O naufrágio 


na barra de Aveiro 
(Continuação da 1.º página) 


O «Primeiro Navegante», tinha 
uatro mastros e 750 toneladas de 
leslocamento, Entrara, há dias, em 

Leixões, carregado de bacalhau, pois 
regressava, então, dos pesqueiros 
da Terra Nova. Aliviara, naquele 
porto, parte da carga, cerca de três 
mil quintais de peixe, vindo, hoje, 
de manhã, para Aveiro, com 7.000 
quintais de bacalhau. 

Era considerado uma das melho- 
res construções do género e perten- 
cia à firma Ribau & Vilarinho, com 
sede na Gafanha, onde fóra cons- 
truído sob a direcção do «mestre» 
Manuel Mónica e lançado à água 
dias antes da nau «Portugal», em 
1940. h 

O rebocador «Vouga», teve, ain- 
da, várias tentativas para salvar O 
navio da crítica situação em que 
se encontrava. Junto à praia, a mul- 
tidão foi aumentando à medida que 
a notícia do naufrágio ia circulando. 
Encontravam-se a bordo, apenas 
quatorze homens da tripulação, en- 
tre os quais o capitão sr. José Ma 
ria Vilarinho, também proprietário 
daquela unidade; o contra-mestre ; 
marinheiros ; o cozinheiro e o môço 
da câmara. Os restantes tripulan- 
tes haviam desembarcado em Lei- 
xões. Na barra compareceram, afim 
de determinar quaisquer medidas de 
socorro, o capitão do porto, coman- 
dante Almeida Carvalho e o patrão- 
-mor, primeiro tenente Ivo Maia. 

Hora e meia depois, e com o 
navio fortemente sacudido por va- 
gas alterosas, foi lançado o cabo 
vai-vem pelo qual todos os tripu- 
tantes retiraram para terra. q 

Pelas 18 horas e logo que a maré 
baixou, o navio começou a aparecer 
em sêco e logo se iniciaram os tra- 
balhos de salvamento dos 7.000 
quintais do bacalhau, utensílios, 
roupas dos componentes da equipa- 
gem, aprestos, etc. 

Os trabalhos prosseguem pela 
molte dentro. O navio, dada a sua 
óptima construção, deve demorar 
dias a ser destruído pelo mar. Du- 
rante o salvamento dos seus tripu- 
Jantes, permaneceu, junto do barco 
naufragado, como medida de precau- 
ção, o salva-vidas «Almirante Fran- 
cho». 

Após o naufrágio, entrou, ainda, 
o lugre «António Ribou», também da 
frota aveirense e o navio «Viriator 
fez-se ao largo, aguardando oportu- 
nidade para demandar o porto. —C. 


A GRANDE REVISTA AMERICANA 
HARPER'S BAZAAR 


cedeu uma das mais lindas raparigas 
que servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido 


MODELOS 


SERES A 
se 


Mocidade Portuguesa 
Ala do Porto 


Centro Extra-Escolar n.º 1 (Eduar- 
do Romero) — No passado domingo, 
reuniram-se as Comissões de Prop! 

anda 6 fiscalização da Campanha de 

Eamaradagem no Natal sendo trata- 
dos diversos assuntos, relativos a esta 
organização. 

m seguida, os membros das refe- 
ridas Comissões visitaram o Centro 
Extra-Escolar n.º 6. onde foram rece- 
bidos pelos respectivos director e co- 
mandante, 

Estas Comissões reunem-se hoje, às 
21 horas o meia na sede do Centro, 
com & presença do director, ar. Sars- 
field Rodrigues, 


A visita da Missão Té- 
cnica Brasileira á 
região do Douro 


Cerca 
chegaram 
componentes da Missão Técnica Brasi- 
ieira, que vem de visita à região du- 
riense. 

Foram recebidos na Casa do Douro 
pelo presidente e vice-presidente da- 
quele organismo, respectivamente srs. 
dr, Trigo de Abreu e eng” Monteiro da 
Fonseca. Ali encontravam-se também os 
srs. eng! Costa Lima, director do Insti- 
tuto do Vinho do Porto e João Valente 
Perfeito, sub-director do mesmo orga- 
nismo, bem como O sr. eng” agrónomo 
Orlando Gonçalves, director do Posto 
Vitivinícola da Régua. 

Aos membros da comissão, 
nham acompanhados pelos srs. eng. Ar- 
lindo Cabral, da Anadia; eng” Amaral 
Fochini, da Estação Agrária de Viseu, e 
João Cabral de Mascarenhas, presidente 


21 horas e meia de ontem, 
Régua, vindos de Viseu, os 


que vi- 


Lima e João Valente Perfeito, refer!- 
ram-se à história do Vinho do Porto, 
ndo a luta heroica que o lavrador 
com a terra para lhe arrancar O 
vilhoso produto que todo o mundo 
conhece e aprecia. 

Aos brindes, q sr. dr. Trigo de Abreu, 
dirigiu calorosas saudações aos membros 
da missão, tendo agradecido em nome 
desta, O sr. dr. Mendes da Fonseca, 

Hoje, será visitada a região durlense 
que os membros da Missão Brasileira 
se mostram ansiosos por conhecer. 


<< 


rganização 


Homenagem ao dr. João 
Cerveira Pinto 


Pwomovida pelos Sindicatos 
nais do Distrito do Porto, 
no dia 3 de 
gação da F, 
nagem ao sr. dr, 
que desempenhou tos funções de 
delegado do Instituto Nacional do “Tra. 
alho e Previdência, nesta cidade, du- 
rante onze anos, 

A esta homenagem associam-se, tam- 
bem, todos os organismos corporativos 
do Porto. 


Nacto. 
realizar-se-a 
vorembro próximo, na dete 
.A.T.. um almoço de home- 


'oão Cervelra Pinto! homens, mulheres e crianças trans 


O Comercio do Porta 


Tel. 2458 


Teairo 


As famosos e esc 


20 FEIRA: 


Companhia Amélia Rey 


tradução do DR. 


Nos principais papeis : 
PALMIRA BASTOS, ALVES 
Samuwel Dinis, Manuel Correta, A 


A's 9 e 30 da noiie 
6º EXIBIÇÃO DU SENSACIONAL FILME COLORIDO 


ulturais GOLOWYN GIRL» Umo 


No me mo programa, um maraviihoso desenh 


Programa R. K.U, RADIO FILMES 


A Crsp ENCANTADA, com Ingr 


CESIRS Gilisaas 
RIVOLI 


TELEF, 2788 e 2789 


Colaço — Robles Monteiro 


DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA I1 


HOJE — As 21,30: — Última e definitiva repr 
da famosa peça em 3 actos, de HENRI BERNSTEIN, 


entação 


NORBERTO LOPES, 


AE L 


DA CUNHA e LUÍS FILIPE, 
ntónio Palma, Paiva Raposo, Pedro 


Lemos, José Cardoso, Augusto Figueiredo e Henrique Santos 


AMANHA — As 16 horas: — TARI 
do drama de Almeida Ga 
As 21,30: — A célebre peça 
de George Lesie 
Gloriosa criação de 


DE CULTURAL com a DESPEDIDA 
rrett FREI LUÍS DE SOUSA 
de Edoard Sheldon, tradução 
v ROMANCE 
AMELIA REY COLAÇO 


DOMINGO: 
As 16 horas: PÉ DE VEN 


TO — Às 21,30: ROMANCE 


NA SEGUNDA-FEIRA, 28: 
1.4 representação no Porto 


ANTéÉÍ 


para apresentação de MAR 


da peça do Dr. Júlio Dantas 


GONA 


IANA REY COLAÇO ROBLES 


MONTEIRO na protagonista 


Comentário musical por uma grande orquestra 


TELEFONE, 4850 


Odéon-Cine 
TEATRO 


E 


Um únii 
Cénico 
de hom 


o 


Amonhã 


co e brilhante espectáculo pelo Corpo 

do Grupo xcursionista «Us Mangericos», 

enagem à veneranda amadora teatral 
D. JDALINA VIDAL 


Representação do emocionante drama em 5 netos 


JOSÉ DO TELHADO 
e Domingo — O célebre filme 
“ BOM PASTOR 


O Principe da Paródia 


notável criação do prande tantasista DANNY KAVE 
(9 impagável interprete de o «Supei 


Homen» 
rojoda de olegrio, beleza e mocidade 
o de WALT DISNEY 


td Bergman e Grecory Peck 


COLISEU DO PORT 


a's à da tarde e 9 e 30 da noite 


HUMPHREY BOGART e KAAREN VERNE 


no empolgante filme de grande sucesso 


Manobras ocultas 


A extraordinária aventura dum «gangster» em luta com espiões nazis 
Um espectáculo verdadeiramente emocionante 
vrograma S. 1. F. 


20 pra; CINCS 


Além da 


(You came 


De ala para di 


A's 9 1/2 


MARVARET 


IRINDADE 45; 


TELEFONE 5-1-9-6 
do grandioso programa 1946-47 da PARAMOUNT 
com ROBERT CUMMINGS, a maior re- 


velação do ano, LIZABETH SCOTT, 
CHARLES Dk+Kc e DON DEFORE 


Realização de HAL WALLIS 


A história de três oficiais aviadores fascinados por uma encantadora loira! 
Movimentado filme que faz rir, pensar e chorar! 


Novo Jornal Paramount c engraçadissimos «desenhos animados com Poppey 


cumento o ôxito 
da encantadoro comédio 


QUE MALA SELVA 
FIZ EU? EmARMAS 


Frimorosa interpretação da pequena 


com Jomes Crolg « Marsho Hunt 
Um filme que todos elogiam 


along) 


U'BRIEN 


Um grande triunto: O 


HOJc, às 4 da tarde e 9,30 


ESTREIA EM PORTUGAL 
da sensacional comédia dramática, primeira produção 


Continuam as enchentes com a» duas mugulficas estreias no Porto 


CARLOS ALBERTO um HOMEM EM FUGA, 


Tel, 4540 — u's ue 9 4/4 


a 
JULIO 


HOJE, às Z1,30 


Amores de bandido, 


“00% “ 


DENIZ 


TEL. 9559 


Apresenta em ESTREIA em Portugal desde O dia 23 a obra 
prima do cinema sueco 


e a 


* 


Produçi 


Henrlkson 
WIVE FILM 


“ 


com Rune Lindstróm 
Elvar Landstrôm — Anders 
— Inga L. Forstrom 


conduz % 
Ca, 
4 


Distribuição Imporial Filmes 


Bilhetos à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do arranha-ceus 


Falecimentos 


Condessa de Almoster 


LISBOA, t4 — Faleceu a sr! D. Man 
xavier de Sousa (Condessa de Alimoster), 
ale & anos, natural do Santarem vir 
de D. João Canos de Saldanha Oliveira 
e Daum, conde do Almoster e mão dos 
sis, D. João Canlos Oláveira e Daun, pro 
priciário é actual conde de Almoster, v 
D. Jos6 Augusto Saldanha Oliveira « 
Daun, sócio da firma Daun & Bleck, Lda 
jar da Companhia de “Drans 


No Caramulo, onde há 
meses estava em tratamento, faleceu o 
nosso conterraneo sr. Manuel Carlos Vi- 
lela, de 42 anos, chefe da secção do Tris 
bunal do Trabalho do Porto. 

O saudoso extinto era, pelas suas exce- 
lentes qualidades, geralmente estimado 
nesta vila e em Mirandela, onde fez a 
maior parte da sua carreira oficial. 

Era casado com a professora sr* D 
Margarida Guerra Cardoso e deixa dois 
filhos menores é irmão do sr. Carlos V. 
leia Rufino, secretário de Finanças 1 
Régu: 

A" tamília enlutada, 


os nossos senti- 


Na Madeira 
18 DE OUTUBRO — Falo 
Cesar Fernandes do Andra- 
Maria Natalia 
pal dos srs 


FUNCHAL, 


ceram: O sr, 
de, casado com à sr;* D. 
de Vasconcelos Andrade 
Raul, Gualberto, Antonio. João e D. Ame 


O interior de um dos prédios da Rua do Almada com algumas traves 
que quase já não seguram as paredes 


do ângulo das ruas de 
Romalho Ortigão e do 
Almada 


(Continuação da 1.º página) 


as providências. Os interiores dos 
prédios arruinados do ângulo das 
ruas do Almada e de Ramalho Orti- 
gão foram totalmente despojados 
das madeiras, mesmo aquelas que 
constituiam suportes de resistência 
das paredes, Desde há uns meses a 
esta parte gente certamente desgra- 
cada tomou conta -—é o termo pró- 
prio — dos 'arruinados prédios, e, 
como em casa sua, começou a arran- 
car tábuas, portas e janelas e a le- 
var ou para vender ou para conver- 
ter em lenha para o fogão. De dia 
e de noite, aos olhos de toda a gente, 


portavam e transportam, ainda, 
grandes quantidades de peças de 
madeira, como se este assalto fôsse 
a coisa mais natural deste mundo ! 

Mas, como quem cala consente, 


A Inscrição está aborta no Sindicato | não é a nós que compete verberar 


National dos Empregados Bancários, sen- 
do o seu encerramento no dia 30 do cor- 


Apresamento de oito 


traineiras espanholas 
pela vedeta «Dourada» 


A vedeta «Dourada» aprístonou na 
noite de ante-ontem e na madrugada de 
ontem, as traineiras espanhol! 
veva 2.º «Josefini 
vo Cavadongr, «Marujo 
«Bernardina» e ainda, um: 
pescavam em águas portuguesas. 

Aos mestres vão ser instaurados pro- 
cessos para responderem no tribunal ma- 
ritimo da Capitania de Leixões. 
= Sets < 


Música 


Coral Polifónico dos Fenianos 

A Inscrição de novos coralistas para 
todos os naipes está aberta na secretaria 
do Clube Fenianos Portuenses, onde são 
restadas todas as informações relativas 
is futuras actuações do Coral e quais as 
vantagens concedidas aos seus membros. 


«Geno- 
«Nue- 


«Minima», 


| 'ederação dos Vitícuitores de Região 
do Dão, foi oferecido um banquete pela 
Casa do Douro, 

Durante o jantar os srs, eng Costa 


CARIDAD 


tal procedimento. A única e desgra- 
qada coisa que nos preocupa, a nós 
e a numerosas pessoas que têm ne- 
gócio ou vivem na rua do Almada, 
é o perigo iminente de derrocada 
que tais prédios oferecem. As altas 
paredes, mal seguras e desampara- 
das, ameaçam desabar, e como ain- 
da vai ali gente à lenha e há, tam- 
bém, grande movimento de veículos 
e pessoas naquela área, eis porque 
queremos, mais uma vez, chamar a 


outra que | mais urgente atenção de quem de 


direito, no sentido de ordenar a ime- 
diata demolição daqueles prédios. 

Assim evitar-se-á, enquanto é 
tempo, desgraça maior, 


A GRANDE REVISTA AMERICANA 
WOMAN'S HONE 
COMPANION 


cedeu uma das mais lindas raparigas 
que servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido | 


MODELOS 


Gonativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Do sr. João Felisberto, de Penajoia, 300800; e do sr, José Ramos 


«.  91.029$65 


Loureiro, de Vilar do Pinheiro, 20500, para o Refúgio de 


Paralisia Infantil da Foz . e. 


A 


320$00 
191.349$65 


transportar «e» ae aee 


A demolição dos prédios] 


ENSINO 


= 
Escola Comerola: de Mousinho 
da Silveira 


Serviço de exames da segunda epoca, 
para sexta-feira, dia 25; 

A's 18 horas — Física, Quim! 
Efect 
supl 


126, 
2H. 


122, 


2a 


ext 


Os alunos que fizeram a sua Inscri- 
ção provisória na Habilitação Comple- 
mentar devem comparecer na secretaria 

a escola, afim de se proceder à ma- 
trícula definitiva, 


Faculdade de Medicina do Porto 


aberta à 


matrícula ao Curso dy 
ja o Climato olicas, Os 
ntos devento na secre- 
dia 31 do comento, 


Faculdade de Farmácia 


» afixados nesta Faculdade os ro. 
do das provas escrita: 
AS. provas orais começ 


q) nO próximo 


sabado às 11 horas, 
São efeclivos os números 35.8, 9,1 
e 12 € suplemtos todos os segu 


— ese 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS 
ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiram : de Guimardes para Entre- 
-os-Rios, o sr, Manuel do Vale Peixoto ; 
de Fransilhal para Mirandela, a sr* D. 
Márcia da Costa Pinheiro; de Espinlio 
para Nelas, a sr: D. Marla de Lacerda 


Lobo ; do Marco de Canaveses para S., Campolide é Português da Baía; pal das 


Pedro do Sul, o sr, dr. Inácio Ferrelra 
Gomes, e de Mogadouro para Tomar, o 
sr. dr. José António Pinto Cordeiro. 

— Regressaram ao Porto; de Barce- 


los, o sr, dr. Silva Junior ; de Ribeira | bral de Romero, e dos srs. engenheiro 


de Rans, o sr. António Alberto de Al 
meida Pinheiro ; de Santo Tirso, a gr. 
D, Isaura Ribeiro da Silva, e de Pena- 
fiel, a sr* D. Miquelina Rita Leal Vitela 
de Carvalho Lamas. 


SE = 
Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social 


Os açucareiros nos cafés 


A Liga Portuguesa de Profilaxia So-, 
cial, secundando um apelo feito em «o 


Comércio do Porto» sobre os açucaretros | São do finado, É 


descobertos em uso nos cafés, sujeitos, 
portanto, á conspurcação das poeiras e a 
contaminações de Insectos, dirigiu so 
Grémio dos Restaurantes e Cafés um off- 
cio em que aponta os Inconvententes dessa 
prática. A Liga Portuguesa de Profilaxia 
solicita, nesse ofício, que sejam as pró- 
prias gerências desses estabelecimentos 
que, peio menos e enquanto se não re- 


la Fernandes de Andrade; O sr. Fran 
cisco Fernandes Velasa. pat da srº D. 
Maria Bela do Rosario Velosa Faria € 
sora do sr Carlos Alberto de Farta 
proprietario; a sr* 1 Isabel dé 
Sousa Alves. esposa do 

Junior; 6 O sr Manuel 
sur, casado com à sr4 D 
euetra do Jesus 


PAÇOS DE BRANDÃO, 24 — Faleceu 
a menina Assunção Leite Ferreira, 
17 anos. filha do falecido industrial desta 
localidade, Manuel Augusto Luis Fer- 
veira (Braz) e de sua esposa, D. Emília 
Pinto Leite, também já falecida e trmh 
dos srs. José Leite Ferreira, industrial; 
Manuel Leite Ferreira, guarda-livros 6 
também industrial, e dr. Alberto Leite 
Ferreira, sócios da firma Leite Ferreira 
& Irmãos, desta localidade, 

Aos irmãos e demais família enlu- 
tada, os nossos pêsames, — C 


VILA DA FEIRA, $4 — Com 2 anos, 
faleceu, na casa du Quinta, da vizinha 
fregulsla de Fornos. a sra D. And Au- 
gusta Correia de Piaho, soltoira, pro- 
prictánia, Ena tia do sr. Francisco de 
Pinho Pestana o das sr D. Mamgarida 


Correta de Pinho Pestana e D. Ana Ous- 
tódia Correia do Pinho Pestana Morais 
Sarmento, 

O funoral renlizase amanhã, às “6 


horas, cogu oficio de corpo presênte, na 
igreja pároquial do Fomos, 

A” familia enlutada, às nossas senti 
das condolências, — €., 


Eng.” Afonso Pereira Cabral 


Na Quinta do Monsul, na Régua, onde 
so re em gozo de férias, fale- 
ceu ontem, xepentinamente, o sr. enge- 
nhetro Afonso do Vale Coelho Pereira 
Cabral, individualidade muito conheci- 
dn que era aparentado com as mais álus- 
tres famílias do Norte do país. 

Formado em engenharia civil e de 
minas pela antiga Academia Politécnica 
do Porto desempenhou vários cargos de 
responsabilidade, entre os quais o de 
chefe de secção de Estradas e Constru- 
ção dos Caminhos de Ferro do Minho e 
Douro; de director das Obras Publicas 
de Aveiro e de Braga é de vogal do Con- 
selho. Superior de Obras Publicas, 

Deixa publicados vários e valiosos 
trabalhos tfenicos, entre eles alguns es- 
tudos sobre viti-vinicultura durlense, 

O saudoso extinto, que contava 89 
anos de idade, deixa viuva a sr* D. Inês 
Guedes de Carvalho Pereira Cabral e 
uma numerosa descendência, entre a 
qual quarenta netos, Era irmão do fale- 
cido rev. padre Luís Gonzaga do Vale 
Cabral, que fo! Provincial dos Jesuítas 
em Portugal e director dos colégios de 


sr. D. Maria Emilia Cabral Rebelo Va- 
lente (Já falecida), D. Marta Benedita 
Cabral de Carvalho, D. Maria José Pe- 
reira Cabral e D, Maria Margarida Ca- 


Gonçalo Vasconcelos Pereira Cabral e 
António Martinho Pereira Cabral (am- 
bos já falecidos), engenheiro Luís van 
Zelter Cabral, engenheiro Francisco Pe- 
refra Cabral (ausente em Lourenço Mar- 
ques), Gaspar Pereira Cabral e rev. Jofo 
Cabral, S. J.; e sogro das sr.” D. Maria 
Carlota de Agular Pereira Cabral, D. Ma. 
ria Rebelo Valente Pereira Cabral, D. 
Trene Emmett Pereira Cabral o D, Ale- 
xandra Sarsfleld Pereira Cabral e dos 
srs. dr. Vasco Rebolo Valente, Tomás 
Archor de Corvalho, Jorgo Viterbo Fer- 
reira e Luís Pimentel Pinto de Romero, 

O funeral efectua-se hoje, às 16,30, 
no cemitério de'Agramonte, não sendo 
feitos convites por expressa determina- 


Joaquim Martins Barbosa 

VILA NOVA DE FPAMALICAO, 44 — 
Faleceu, esta manhã, na sua «Casa dos 
Moinhos», da vizinha freguesia do Avi- 
dos, desto concelho, o proprietário sr, 
Joaquim Martins Barbosa, de Hi anos, 
onsado com a sra D  Emia Alves Cor 
rela de Araujo e pal dos srs, dr. Raul 


gressar 4 boa prática dos açucareiros | Comrela Barbosa professor do Liceu de 


cobertos, protegam devidamente da poeira 


e das moscas os que esperam, sobre 0] rela 


balcão, o momento de serem utilizados 
rece 


Grupo dos Modestos 


Nesta colectividade, realiza-se, no pró- 


Sá de Miranda, de Braga; Amandio Cor- 
Barbosa, * proprietário, Manual + 
Framcisoo Correia Barbosa, ausentes no 
Brasil e da sr.* D. Camila Coneia Bar 
Tosa; sogmo da sr* D, Ana Solto Mayor 
Cometa Barbosa e do sr. Augusto Baptis- 
ta; avó das sra D. Maria Emilim e D. 
Mamia Carolina Correia Barbosa e do sr 
Emilio Girando Coreia Barbosa, esta 


ximo domingo. uma reunião familiar, que | dantes .e tio dos srs, rev, Ernesto Alves 


terá Início às 15 horas e meia. 


Correia de Araujo, pároco de São Tiago 


comerolante no 


e mãe d 


e 
seco ea 
da Oruz; Ar Joaquim Alves Correia de 
Araujo, capitiomédico do Hospital MI- 


War do Porto. dr. Armindo Alves Cor 
rela de Araujo, Conservador do Registo 
Predial; Artur Alves Coreia de Araujo, 
Rio de Janeiro, Carlos 
Alves de Araujo, proprietário e da sr. 
D. Ennkstina Alves de Araujo, proprio. 
tária, 
O funéiral realiza-se amanha, sexta- 
feira, pelas 10 horas, da sua residência 


ma Mymoja paroquial onde se cale: 
hu os responisos funabres seguindo 
Elupois, para o cemitério local. onde fica 


ultádo em jazigo de fnmflf 
A" família enbicada a ex do 
noso sentido pasar, — ( 


ESPINHO, 34 — Faleceu, hoje, a sre 
D. Margarida Candida de Pinho Libório 
Rodrigus, esposa do sm José Rodrigues 
ara D. Eufrásia Ferreira Ta- 

vares e D. Emila Oliveta Melero 8 sogra 
da sr* D. Noémia de Sousa Carvalho e 
Olweina o dos srs, José 
* Joaquim Vieira da Costa e 
dr Joquim Libório Vieira e Alfredo 
Ferreira o das sr D. Dorinda Vieira 
Ferreira. D. Maria Molero de Sampaio 
Maia, D, Laura Meloro Libório Vietra 
D. Noémia de Sousa de Oliveira de Al 
meia Barros e dos srs. Manuel Jodo de 
Almeida Barros e Joaquim de Sampa: 
Mata, 

OS nossos pesames, — « 


ques 
FUNERAIS 


Adelino de Brito Ferreira 


BRAGA, 24—O funeral do sr. 
Adelino de Brito Ferreira, con: 
rado comerciante e proprietário no 
Pico de Regalados, e que, ontem, 
se efectuou naquela vila, constituiu 
imponente manifestação de pesar € 
grande afirmação da estima votada 
ao saudoso extinto e à sua família. 
Eram dez horas quando o pároco da 
freguesia, rev” Alfredo Pimentel 
Soares Nogueira, fez a encomenda- 
ção do cadáver, exposto desde o 
dia anterior, em rica urna de mo- 
gno, montada em câmara ardente, 
às derradeiras homenagens e ora- 
ções dos seus numerosos amigos. 
Foi, a seguir, organizado o funeral 
que abria pelas crianças das cru- 
zadas eucarísticas, confrarias e ir- 


ombros por caseiros da família en- 
lutada e depois muitas centenas de 
pessoas, algumas de terras distan- 
tes. 

Viam-se, no acompanhamento, 
que era verdadeira multidão, o lente 
da Universidade de Coimbra, sr. Dr. 
Machado Vilela; dr. Aurélio Cunha, 
presidente da Câmara de Vila Verde; 
António Santos da Cunha, repre- 
sentante da Câmara Municipal de 
Braga, e muitas outras individuali- 
dades de destaque, médicos, advo- 
gados, engenheiros, arquitectos, pro- 
prietários, comerciantes, construto- 
res, etc. na sua maioria da sede do 
distrito. Na igreja paroquial, colo- 
cada a urna em sumptuosa essa de 
talha dourada, estilo Império, ro- 
deada de tocheiros e mimosas plan- 
tas de estufa, foi celebrada, pelo 
primo do falecido, revº Abel dos 
Santos Morais, missa de corpo pre- 
sente, seguida de ofícios, nos quais 
tomaram parte quarenta e quatro 
sacerdotes em representação de to- 
das as freguesias do concelho de 
Vila Verde, 

Não foram constituídos turnos 
por ter o falecido manifestado, em 
vida, esse desejo, tendo pegado às 
borlas, no trajecto da residência 
para a igreja, sobrinhos e primos 
do extinto. 

Procedeu à cerimónia do encer- 
ramento da urna, que ficou em ja- 
zigo de família, o primo do morto, 
sr, Alberto Peixoto de Amorim. 

A família enlutada, além dos 
cumprimentos de milhares de pes- 
soas, recebeu, durante o dia de on- 
tem, centenas de cartas e telegra- 
mas de condolencias de todo o País, 
especialmente de Lisboa, Porto e 
Coimbra, 

Os serviços, a cargo de «A Fune- 
rária», de Braga, foram dirigidos 
pelo seu sócio-gerente, sr. Vergílio 
de Miranda. 

A família em luto, reiteramos os 
nossos cumprimentos de pesar, 


as q da 


Filmes sobre a técnica 
da anestésia 


«no Instituto Britanico 


Em comemoração da descoberta da 
anestesia do inalação, o Instituto Bri- 
tanico organiza quatro sessões cine- 
matográficas quo Se efectuarão em 23 
do Outubro e em 1, 4.6 8 de Nove 
bro. Estas sessões dedicam-se exclusi- 
yamento À classe médica, a quem se 
dirigirão avisos elucidativos. 


me das 
multiades » = 
. 
O -— 
23 
o “U 
— 
o 

com RANDOL-H »COFI ao > 
Noah Beeryy e Allan Curtis Vad 
Uma obra cinematográfica, emocio- o 

nante e verdadeira o: 

A polícia e os «G-MEN americanos em 

luta com 4 espionagem inimiga 

O espiíndido actor CESAR ROMERO, inter- 

pretando o famoso aventureiro CISCO Ki 


| doro, da 


mandades, com os seus estandartes. f oração neste templo, à qual devem assi 
Seguia-se a urna, com o corpo do|tir todos os membros da Acção Católica. 
saudoso extinto, transportada aos | No domingo, às 8 horas e mela, chamada 


Outubro, 26. — Vigília de São 
Simão e São Judas, Apóstolos. Missa 
própria sem Gloria, Oração 2* de 
São Evaristo, Papa e Mártir. Or: 
ção Gregem tuum do comum, 3. Con- 
cede, Prefácio dos Apóstolos, 

Paramentos de côr rôxa. 


Lausperenes — Nas igrejas . dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia. das 6 e meia às 
17 horas 


Eng es 
Festa de Cristo-Rei 
Na Se Catedral do Porto 


Como nos anos transactos, no pr 
mo domingo, às 11 horas, celebra-se, na 
Sé Catedral, solene Pontífical, com 
assistência de todas as direcções dôs or- 
ganismos da Acção Católica. O juramen- 
to, perante o prelado, será no mesmo 
templo, pelas 15 horas. 

A sessão solene de abertura do novo 
ano social da Acção Católica, sob a pre- 
sidência do bispo do Porto, realizar-se-á 
na sede da Associação Católica, à Rua 
de Passos Manuel, pelas 21 horas e será 
conferente o sr. dr. Damião Peres, pro- 
fessor da Universidade de Coimbra. 

No sábado, 26, os dirigentes diocesa- 
nos da Acção Católica, organização eor- 
ganismos especializados femininos emas- 
culinos farão, na igreja dos (Clérigos, 
uma hora de adoração, das 18 às 19, es- 
tando as práticas confiadas ao rev, Isi- 
“dos Carmelitas. 


Na igreja do Bonfim 


Revestida de toda a pompa liturgica, 
realiza-se, no próximo domingo, na pa- 
roquial do Bonfim, a festa em honra de 
Cristo-Rei, cujo programa será o se 
guinte: às 7 horas, missa rezada, prátl 
e comunhão geral dos elementos femini 
nos da A. C. da paróquia; ás 9, missa 
rezada, prática e comunhão geral das 
várias secções masculinas do mesmo or- 
ganfsmo, é no fim desta cerimónia It- 
turgica, proceder-se-á à posso e jura- 
mento das direcções da Acção Católica 


paroquial; às 10 e 30, missa solene a 
grande instrumental, pelo Grupo Sacro 
«S. José», do Bonfim, com o acompa- 


nhamento de um numeroso grupo de dis- 
tintos professores de musica .AO Evan- 
gelho subirá ao pulpito o rev. Martins 
Fernandes, No final, expôr-se-á, solene- 
mente, O Santíssimo Sacramento, seguin- 
do-se a adoração. por turnos, feita pelas 
várias organizações pias locais. 

A's 16 horas precisas, conclusão das 
cerimónias com: benditos, ladaínha, se: 
mão, pelo mesmo orador da manhã, ben- 
ção do Santissimo Sacramento e consa- 
gração da freguesia no Sagrado Coração 
de Jesus. 

A. Igreja do Bonfim Já ostenta uma 
luxuosa decoração da conhecida casa 
Artur Dança, 

O Grupo Sacro «S. José», do Bontim, 
far-Se-á ouvir com um dos seus melho- 
res repertórios, expressamente escolhido 
para esta cerimônia. 


Na Igreja de Cedofeita 
Como preparação para a festa em 
honra de Cristo-Rei, haverá amanhã 
sábado, das 21 às 22 horas, uma hora de 


de todos os dirigentes paroquiais ; às 9 
horas, missa paroquial diaogada em 
latim, e, à seguir, imposição de emble- 
mas e juramento e posse dos novos di- 
rigentes, 


Na igreja paroquial de Campanhã 

Celebrar-se-á, com toda a solenidade, 
no próximo domingo, a festa de Cristo- 
-Rei, nesta igreja, promovida pela Asso- 
clação do Sagrado Coração de Jesus. 
Além de outros actos, haverá, no sábado, 
confissões de preparação para a mesma. 

No domingo, a comunhão gerai será 
à missa das 8 horas com a conventente 
ajocução e nela tomarão parte todos os 

das colectividades relsgiosas, 
s e organismos da Acção Ca 


membros 
contrar! 
tólica. 

A missa solene será às 10 
meia com sermão pelo rev. dr. 
J. Alves das Neves; às 15 horas e meia, 
começará a hora de adoração solene, 
como remate das adorações particulares 
e sermão pelo rev. Américo Francisco 
Alves, do Seminário do Porto. Após a 
benção e consagração ao Sagrado Cora- 
ção de Jesus, tomarão posse perante O 
altar os membros da direcção dos orga- 
nismos da Acção Católica e demais co- 
lectividades. 

A parte coral será desempenhada 
pelo Grupo Paroquial! de Campanhã, 
com elementos da Associação Nun'Alva- 
res do Campanhã. 


noras e 
Antônio 


Na igreja de Rio Tinto 

Com triduo preparatório, realizar-se-á, 
na igreja de Rio Tinto, no próximo do: 
mingo, a festa a Cristó-Rel e ao Cora- 
ão de Jesus. As práticas do tríduo são 
is 20 horas e meia. O programa da festa 
é o seguinte: às 7 horas, missa rezada, 
prática e comunhão geral; às 11 horas, 
missa cantada; de tarde, consagração, 
canticos a Crísio-Rel e sermão pelo rev. 
Agostinho Alves da Cunha, capelão do 
Hospital da Misericórdia do Porto, 


Na igreja de Mafamude 

Realizar-se-á, na igreja de Mafamu- 
de, Gaia, no próximo domingo, a festa 
de Cristo-Rei e do Sagrado Coração de 
Jesus com o programa seguinte: às 8 
horas e meia, missa e comunhão geral ; 
às 11, míssa solene, com sermão e expo- 
sição do Santíssimo ; às 15 horas, admis- 
olado 


são das novas zeladoras do À 
da Oração; às 15 horas e mel 
cício em honra do Coração de Jesus, 
sermão, consagração e benção; no fim 
das cerimónias, serão empossadas e 
prestarão juramento as direcções de to- 
dos os organismos da Acção Católica 
desta freguesia, 
Durante toda a 


semana seguinte, 
como preparação para a festa da Coroa- 
ção de Nossa Senhora, que se efectuará 
no dia 3 de Novembro, haverá prêga- 
ção às.20 horas e meia. O orador da 
festa e do septário é o pároco da fre. 
guesta, José Rodrigues da 


IGREJA PAROQUIAL DE PEDROU- 
COS (Arcosa) — No próximo domingo, 77. 
realizar-se-á a festa de Cristo-Rel, pre- 
cedida de tríduo com início na quinta- 
«feira, ás 21 horas. No dia da festa, ha- 
verá missas ás 7 e 8 horas e meia, com 
comunhão geral nesta e juramento das 
novas direcções dos organismos da Acção 
Católica ; ás 12 horas, missa solene can- 
tada pela Capela Pio X e sermão; e ás 
16 horas e meia, culto em honra do 
Coração de Jesus, com cânticos, ladaínha, 


rev. Cbsta. 


Tel. 1748 


SEGREDOS e NO CAMPO INIMIGO 


benção = consagração, Tanto no triduo 

como na festa será orador o pároco 

Leça da Palmetra 
IGREJA DO CORPO SANTO DE 


MASSARELOS — Celebrar-se-á nesta 
Igreja, no próximo domingo, a festa em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 


De manhã, às 9 horas, haverá missa e 
comunhão geral; às 11 horas, missa so- 
lene, com sermão ao Evangelho pelo rev 
Isidoro (carmelitas); seguidamente, ex- 
ão do tissimo Sacramento; às 
as, exercícios de piedade, sermão 
pelo mesmo orador e encerração 

A parte coral está a cargo do Gru- 
po Coral de Gata 

IGREJA DO CARVALHIDO — 
meçou, ontem, o tríduo 
para a festa de Cristo-Rei, 
lizará no próximo domingo, 
tiva do centr 
da Oração 

Hoje e amanhã, 
rev. dr. Domingos 
(8. 3.) às 21 horas. 

No sábado, a vígilia solene de ndora- 
ção e reparação começará às 21 horas, 
prêgada pelo mesmo orador, é prolo 
gar-se-ú a partir da meia-noite até às 7 
horas da manhã de domingo, com tur- 
nos de adoradores recrutados entre as 
diferentes colectividades paroquiais, 

No domingo, 27, haverá missas rez: 
das às 7.e 9 horas; às 11, missa solene, 
sermão e exposição do Santíssimo; às 
15 horas e meia, juramento das direcções 
paroquiais da Acção Católica; às 16, en- 
cerração, sermão, ladaínha do S, C, de 
Jesus, procissão e benção do Santíssimo 
às 18 horas, sessão solene em honra de 
Cristo-Rei na Casa da Paróquia. 

IGREJA DE PARANHOS — No pró- 
ximo domingo, realiza-se, nesta igreja 
paroquial a festividade a Cristo-Rel 
promovida pela Confraria do Santíssimo 
Sacramento e Senhor Jesus, De manhã, 
às 7 horas e meia, haverá missa rezada 
com prática e comunhão geral às 11 
ras, começará a missa solene com st 
mão pelo rev. Estêvão Ferreira. De tar- 
de estará o Santíssimo Sacramento em 
exposição até às 4 horas, devendo assis- 
tir à adoração todos os organismos da 
Acção Católica 

A musica é do Grupo Sacro Pio X. 

Antes da missa solene, proceder-se-ã 
à inauguração das novas dependências 
da igreja e do novo carrilhão, 


Co- 
preparatório 
que se rea- 
por inicia- 
paroquial do Apostolado 


haverá sermão 
Mauricio 


pelo 
G. Santos, 


Na Povoa de Varzim 

Na igreja matriz da Póvoa 
zim, vai celebrar-se a festa em honra 
de Cristo-Rei, com o seguinte programa: 
No sábado, 26, pelas 21 horas, adora- 
cão solene prégada pelo rev. Martins 
Fernandes, professor do Seminário de 
Vilar, do Porto; no domingo, 27, pelas 
8 horas e meia, missa rezada e 'comu- 
nhão geral para todos os organismos da 


de Var- 


Acção Católica; às 14 horas e meia, 
juramento de dirigentes, imposição de 
emblemas, terço, sermão pelo rev. An- 


tónio Moura Agular, professor do Semi- 
nário da Sé, do Porto, que, pela pri- 
meira vez vem prêgar nesta vila, e ben- 
ção do Santíssimo Sacramento. 


Festa a Cristo-Rei em Torres 
Novas 
TORRES NOVAS, 24— Como nos anos 
anteriores, realiza-se, no próximo do- 
mingo, na igreja do Savador, a festa 
a Cristo-Rei, No sábado, das 2] horas á 
meia noite, haverá horas de adoração e 
no domingo, ás 9 horas e meia, missa 
solene e comunhão geral: ás 17 horas, 
imposição de emblemas e juramento dos 
corpos directivos da Acção Católica; ás 
20 horas, consagração do concelho a 
Cristo-Rei, sermão e benção do Santís- 
simo Sacramento ; ás 21 horas, no salão 
do Salvador, haverá sessão solene em que 
usarão da palavra elementos da Acção 
Católica e o sr. dr. Alberto Dinis da 
Fonseca. — €, 
—— os — 


Mocidade Portuguesa 
Divisão do Douro Litoral 


Previnem-se os filiados da Mocidade. 
Portuguesa de que está aberta a inscri- 
cão para a frequência dos Centros Es- 
pecializados de Remo, Vela, Esgrima, 
Atletismo, Hipismo. Ginástica, Tiro € 
Ténis. 

Os boletins de inscrição, devidamen- 
te informados pelos directores do Cen- 
tro e respectivos médicos, devem dar 
entrada na Secretaria da Ala, desde já, 
e durante o mês de Novembro próximo. 

Igualmente está aberta a inscrição 
para a frequência do Centro de Instru- 
cão de Quadros, nas mcdalidades de 
Campismo, Aviominiatura e Higiene e 
Enfermagem, 

A Inscrição dos filiados é feita nos 
centros a que pertencem. os quals farão 
a Jespectiva comunicação à sub-dele- 
gação 


As condições dê nave- 
gabilidade na barra 


do Douro 
SAO CADA VEZ MELHORES 


Desde há tempos, como temos noti- 
clado, as condições da barra do Douro 
são boas, não só na embocadura como 
no canal próprismente dito, que ofere- 
cem condições de perfeita navegabili- 
dade. Deve-se isto ao bom trabalho que 
tem feito a draga «Engenheiro Poal da 
Costas que tirou toda a arcfa dos arri- 
hadouros. 

Por isso, multos vapores têm deman- 
dado o rio Douro. Mas, para melhor se 
avaliar da melhoria da barra, bastara 
dizer que, ontem, entrou no Douro o 
arrastão «Lutador», no calado máximo. 
de dezenove pés e meio, facto que não 
há exemplo, 

Ainda bem, que assim acontece, haja 
trabalho para os homens da heira-rio, 


—— reco 


Abastecimento 
à cidade 

Os incansáv esforços que o sr. 
coronel Joviano Lopes, governador 
civil do distrito do Porto, tem em- 
pregado em prol do abastecimento 
de carne, têm sido coroados de bom 
êxito. 

Desde o dia 14 até 24 do corren- 
te, foram abatidos no Matadouro 
Municipal do Porto, as seguintes re- 
zes: 432 bois com 112.047 quilos; 48 
vitelas com 3.622 quilos; 1.705 ovinos 
com 19.205 quilos; 106 caprinos com 
1.174 quilos; e 414 suínos com 29.090 
quilos, isto é, para cima de 165 tone-| 
ladas de carne, que foram distribui. | 
das pelos diversas talhos do Porto, 
para, abastecimento da população dal 
cidade, 


FARMÁCIAS |. 


Estão hoje de serviço perma:, 
nente as seguintes farmácias : 
6º TURNO 


Garmácia do Yizarão 
Telefone 249—Largo ido Pa 


FARMACIA SARABANDO, Lar: 
go dos Loios, 35 à 37, 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo Artónio, 203. 

FARMACIA LEMOS Praga de 
Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309. 

FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 - Telef. 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 

Aliança, Rua da Conceição 3 — Altrio 
de Barros, Suc, Rus de Costa Cabral, 
240 — Boavista, Rua da Boavista 45] — 
Central. Rua de Santo António. 203 — 
da Corujeira. Rua de S Roque da La- 
meira, 1474 — Garantia, Rua de Fernan= 
des Tomás, 695 — Lemos & Filho, Ltd*, 
Praça de Carlos Alberto. 31 - do Padrão, 
Largo do Padrão 42 - Peninsular Rua 
Chã 104 — Pinheiro Manso Av da Boa- 
vista, 237] — Rebelo. Rus de P  Antós 
nio Vieira, 6 Sá, Rua do Vale For- 
moso. 181 — Sarabando, Largo dos Lolos, 


Na Foz — Foz, rua da Senhors da Luz, 


Em Matosinhos-Leça Faria 
Roberto Ivens, 126 — Ernestc 
Moinho de Vento 221 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repú» 
blica — Ferreira, rua Domingos Matos 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5800. n partir 
das O horas). 


rua de 
Falcão. rua 


ASSISTENCIA MEDICA Dt AU 
FREI GIL — (Para os pobres das Conte- 
rências de São Vicente de Paulo! Rua 


Duque de Loulé, 115 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 


€ Comereto ds farto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO Diário de Lisboa 


O discurso 
de Truman 


proferido na inaugu= 
ração da Assembieia 
Geral da 0.N.U. 


e as suas reper- 


cussões 


PARIS, 24, — Um jornal radical 
socialista diz que o presidente Tru- 
man, no seu discurso inaugural da 
Assembleia das Nações Unidas, es- 
tabeleceu princípios duma paz firme 
para o Mundo. 

O órgão do Partido Republicano 
Popular diz que as palavras do pre- 
sidente Truman contém «real.smo> 
e acrescenta: «Truman não se con- 
tentou em dar as boas vindas aos 
delegados e adormecé-los com pala- 
vras brandas, Pôs dianta deles o seu 
dever — que é servir o Mundo», 

O jornal conservador «Aurore» 
diz que o discurso foi «cheio de fé 
e sabedoria prudente», 

O órgão moderado «Liberationz 
aplaude O discurso, dizendo represen- 
tar «o regresso aos princípios do 
presidente Rooseveit>. 

Os, comunistas, porém, criticam 
o discurso. O jornal «L'Humanitéx 
diz que o apelo do presidente para 
a igualdade racial em todo o Mundo 
«deve ter alcançado directamente os 
13 milhões de negros desprivilegia- 
dos da América do Norte». — REU- 
TER. 


MSLITOV FELICITOU PESSOAL- 
MENTE O PRESIDENTE DOS ES- 
TADOS UNIDOS E NOEL BAKER 
CLASSIFICOU O DISCURSO COMO 
«ADMIRAVEL» 

NOVIA IORCA, 24 — Na recepção que 
se realizou depois da cerimónia da aper- 
tura da Assembleia Geral das Nações 
Unidas, o chefe da delegação russa, Mo- 

saudou o Presidente Truman: com 
uintes palavras: 

+ Desejo telicitá-lo pelo seu discurso 

de hoje, Foi esplêndido. 

Philip Noel Baker, chefe da delega- 
ção britânica, declarou ao corresponden- 
te da «Reuter» que o discurso de Tru- 
man de boas vindas à Assembleia, fol 
«um discurso admirável». Noel Baker 
acrescentou: 

—Esse discurso estabeleceu um exce- 
jente programa de trabalhos para a 
Assembleia: 

Outros delegados consideram o dis- 
curso como estando dentro das tradiçõe, 
da Roosevelt e observam à natureza pra- 
tica das propostas e à justeza das rete- 
rências, sobretudo quando o Presidente 
Tr n falou da necessidade de pôr ter- 
mo ao medo de uma nova guerra, 

Alguns delegados frisam que o discui- 
so não procurou ocultar as divergências 
entre os blocos orienta) e ocidental. 

Verifcou-se mais uma vez que 0 Pre- 
sidente manifestou o seu intenso inte- 
resse especial do problema da Palestina, 
assinalando à Orgóanização Internacional 
dos Refugiados uma política em detalhe 
dos Estados Unidos e reiterando o com- 
promisso da cooperação americana em 
facultar lares aos refugiados na América 
do Norte. — REUTER. 

Os COMENTÁRIOS DE DOIS IM- 
PORTANTES ORGÃCS DA IM- 
PRENSA NORTE-AMERICANA 
NOVA IORCA, 24. O orgão do Par- 

tido Liberal Democrata, York Post, em 

comentário ao discurso do Presidente 

Truman, escreve céticamente: «Decerto 

que afirma suas palavras cheias de espe 

rança acérca do futuro. Pedimos agora 


e a essas palavras seja dado uma base 
sro faça CE Poano: “com o “poderá 


scussões, tais 
cêrca dos pro- 


ser distribuída em mais 
como as que planeamos, 
blemas secundários, como por exemplo: 
a Alemanha, Trieste ou os Dardanelos». 

O jornal independente World Indepen- 
dent, diz que em parte alguma se refe- 
riu Truman à Rússia, mas que podemos 
estar certos que os delegados não perde- 
ram de vista o objectivo. Certamente — 
continua — não se referia à União Sovié- 
tica, nem aos seus chetes. Sabia, decerto. 
quando falava da dignidade humana re- 
negada, que estava à pensar na Europa 
ocupada pelos sovietes e quando se refe- 
ria às ameaças de força, pensava naque- 
las que a Rússia pretende lançar contra 
a Turquia e Grécia, — U.P. 


> o 
À s'tuação na 
” 2 
Grécia 
Durante violentos 
combates, 


na Tessália, 


registaram-se centenas 


de mortos e feridos 


ATENAS, 24 — Na Tessália regis- 
taram-se ontem encarniçados com- 
bates entre as forças governamen- 
fais e numerosos elementos dá opo- 
sição, em consequência do que re- 
sultou haver algumas centenas de 
mortos e feridos de ambos os lados. 
=U. P. 


As minas no 


canal de Corfu 


A marinha de guerra da Grécia 
não se consivera responsavel 
pelo aparecimento das minas 


ATENAS, 24. — O informador do 
Almirantado da Grécia declarou hoje 
que a Marinha de Guerra do país 
não era responsável pela «existência 
de minas» no canal de Corfu, que 
«já fôra limpo por forças navais 
gregas». 

Espera-se uma declaração espe- 
cial do Almirantado da Grécia ainda 
esta noite. — REUTER. 

OS CÍRCULOS NAVAIS INGLESES 
CREEM QUE AS MINAS FORAM 
PRO POSITADAMENTE COLOCA- 
DAS PARA ATINGIREM A ES- 
QUADRA BRITÂNICA 

LONDRES, 24. — O Informador 
cial do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros disse que o «Foreign Office se 
juntará ao Almiranlado inves 
oões que estão a ser feitas para se 
riguar se há qualquer «motivo politico 
no caso do contra-torpedeiros britanicos 
«Saumarez» é rem chocado 
com minas não localizadas no Canal de 
Otranto, ao largo da costa da Albania 
as quais ocasionaram a morte o 38 of 
ciais e marinheiros e ferimentos em o 


tros 45, incluimdo muitos que se encon- 
com poucas €s- 


meranças de serem salvos. 

Nos circulos navais ingleses há a sus- 
peita de que as minas foram delibera- 
ente semeadas para atingirem aque- 
s dois barcos de guerra Ingleses. 


O canal entro a Albania e Corfu fot 
completamente [ii pelos ca- 
oa-minas ali a campanha 


militar contra a Itália, Os alemães mais 
tarde entregaram aos aliados os planos 
completos dos seus campos de minas é 
estos foram completamente limpos da- 
queles terríveis engenhos de destruição. 


P. 


A raínha di iHolando 


ESTA DE VISITA NA BÉLGICA 
E É HOSPEDE DO PRÍNCIPE 
CARLOS 
BRUXELAS 24 — A Rainha Guilher. 
mina da Holanda chegou esta noite à 
Bruxelas, para uma visita de dois dias, 
afim de agradecer ao povo belga o auxi- 
Mo que deu à Holanda, nos ultimos dois 
anos, Como hóspede particular do Prin- 
eipe Carlos, à rainha receberá as perso- 
malidades eminentes da Bélgica e con- 
decorará os que prestaram relevantes 

sorviços, — Reuter. 


Na Alemanha ccupasa 


Durante buscas 
domiciliárias 
foram encontiadas 
numerosas armas 
e mun.ções, escon- 
didas em resdên- 
cias particuiares 

; ESTUGARDA, 24 — A policia 
alemã em activas buscas realizadas 
ontem à tarde, nesta cidade, pren- 
deu cinco alemães que tinham es- 
condidas, nas respectivas residen- 


cias, numerosas armas e munições, 
incluindo pistolas e espingardas-me- 


tralhadoras, metralhadoras ligeiras 
FA peuena peças de artilharia, — 
. P. 


A DESANEXAÇÃO DO SARRE E 
AS RELAÇÕES FRANCO-ALEMAS 
| HAMBURGO, M — A amputação da 
área do Sarre à Alemanha viria lançar 
uma sombra permanente nas relações 
franco-alemãs, declarou o dr, Franz Blu- 

presidente do Partido Democrático 
e na zona britânica da Alemanha, 


ao comentar o discurso do Ministro dos 1 


Estrangeiros britânico, Ernest Bevin, Des- 
creveu o Sarre como «o âmago da Ale- 
manha, e acrescentou: 

—'Todos nós queremos a amizade da 
França e sabemos que sem ela não pode 
haver paz na Europa. — REUTER, 


VÃO SER JULGADOS TRINTA E 
TRES MEDICOS ALEMÃES ACU- 
SADOS DE CRIMES CONTRA A 
HUMANIDADE 

NUREMBERGA, Wol anunotado 
hoje aqui que vão ser Julgados, no Pa- 
lacio de Justiça de Nurenberga, no pró 
mimo mês, 38 médicos alemdes, que são 
acusados de terem cometido crimes con- 
tra a humanidade 

Chegaram já a Nuremberga ontem, de 
avião, vindo dos Estados Unidos, tres 
juízes americunos para alternarem, nes- 


se Julgamento, São o dr, Walter Beals, 
jutz do supremo tribunat do Estado de 
Washington; HM. L. Sedring, jutz do su- 
premo tribunal da Florida; Johnson 
Crawford, antigo juiz do tribunal dis- 


trtar de Oklahoma, Os outros juízes são 
o coronel V. C, Searingen, antigo pro- 
curador geral adjunto do "Michigan. 

Embora o julgamento seju feito pelos 
americanos, diz-se que o governador mt- 
titar, poderá, se quiser, entrar m com 
binações comi os comandantes de outras 
zonas da Alemanha para constituição 
futura de tribunais conjuntos. 

Hoje, o tribunal de justiça de Nurem 
verga, feirou de ser um estabetecimento 
das quatro potencias, Gra-Bretanha, Rus 
sia e França, tendo us suas vandeiras 
sido arreadas,ficando apenas a bandeira 
americana. —REUTER 


UM COMICIO DE TRABALHISTAS 
ALEMÃES, NA ZONA DE OCUPA- 
ÇÃO FRANCESA, CONTRA A CRI- 
SE DE ALIMENTAÇÃO 
JRLOH, Soube-se hoje, aqui, que 
ide Unlonsa alemãs convocgam a 
da população para um comício em 
ça (a zona de fran 
Alemanha). na te 
para protestarém cont; 
cária da alimentação d 
Milhares de pessoas 
e praças enérgicos discursos que eram 
ransmitidos por alto-falantes. 
oradores, Hermann Hensler, chefe das 
sTrade Unons». alemãs, disse que us 
alemões não poderiam contribuir para a 
solução do problema, se não lhes 


a pre 
onia ffancesa 
ouviram nas ruas 


Um dos 


a qual permite que algumas pessoas 
um ma opulência, enquanto antras 
passam fome € perguntou «e este Gover- 
no revelava bastante «coragem. cfvica», 
representando perante as autoridades 
francesa prosses alemães, - 

Um outro orador pediu uma ão 
enérgica contra o mercado negros e re- 
clamou uma justa distribuição dos cupões 
de vestuário — Neuter. 


TAMBEM VÃO SER JULGADOS, 

NO TRIBUNAL DE NUREMBER- 

GA, VARIOS ANTIGOS MINIS- 
TROS NAZIS 

LONDRES, 24 — O serviço de notí- 
cias americano na Alemanha anunciou 
esta noite que alguns ministros «nazis» 
foram levados do campo de concentra- 
ção de Dachau onde têm estado inter- 
nados desde que foram detidos, para 
Nuremberga. afim de serem julgados. 
Foi declarado serem: Otto Melssner, 
chefe da Chancelaria do Reich; Walter 
Darre, ministro «nazi» da Agricultura; 
Herbert Backe, sucessor de Darre; ma- 
rechal Erhard Mileh, secretário enazin 
da Aviação. 

O mesmo serviço acrescentou que ti- 
nham sído levados de Dachau para Lu- 
dwigsburg, perto de Stuttgart: o conde 
Lutz Schwerin von Krosigk, ministro 
dos Negócios Estrangeiros com Doenitz, 
e ministro das Finanças de Hitler, Wi- 
lheim Chnesoroe, ministro «nazis dos 
Correios e Telégrafos. 

A mesma agéncia de notícias acres: 


centou que uma nova ordem tornou ps 
sivel perseguir judicialmente personal 
dades marcantes das antigas potências 
do «Eixo», que não foram julgadas pelo 
tribunal internacional militar de Nurem- 
derga. 

As sentenças dadas agora pelo tribu- 
nal serão definitivas, não podendo ha- 
ver qualquer apelo. O governador mili- 
tar terá o direito de alterar as senten- 
qas, mas não de agravá-las. 

As decisões do tribunal serão toma- 
das por simples maioria. — REUTER, 


— 
Os soviétes 
estão a concentrar enor- 
mes quantidades de ma- 
terial de guerra pesado 


e motorizado no terri 
tório albanês 


— segundo afirmam os 
círculos diplomáticos 
de Roma 


ROMA, 24, — Nos circulos diplo- 
máticos desta capital afirma-se que, 
ultimamente, chegaram à Albania 
enormes quantidades de material de 
guerra pesado e motorizado e que, 
em numerosos pontos daquele pais, 
foram construídos grandes aerodro- 
mos e instalada uma poderosa rêde 
de artilharia anti-aérea. 

Segundo os mesmos círculos, nu- 
merosos técnicos soviéticos dirigem 
a construção, na Albania, de pode- 
rosas obras de fortificação, prinoi- 
palmente ao longo de todo o litoral, 
e que é verdadeiramente intensa a 
actividade militar naquele pais, onde 
já se encontram muitos milhares de 
técnicos militares russos, disfarçados 
de inofensivos albaneses. — UP. 


Os sete chefes nazis 
condenados em Nurem- 


berga a penas de prisão 
VERÃO, NA CADEIA DE SPAN- 
DAU, EM RERLIM, O TRATAMEN- 
TO DOS CRIMINOSOS COMUNS 


denados pelo 
querra de Nuremberga, serão tratados 
como condenados vulgares na cadela de 
Spandau, nos subúrbios de Berlim, onde 
vão cumprir o período de prisão que 
Mes foi imposto, Esses presos terão o 
mesmo racionamento de todos os alemães 
e poderão escrever uma carta e receber 
uma visita por cada seis semanas, 

a Hess, Walter Funk o Enen 

vão cumprir à pena de pr! 

por toda a vida; Baldur von Schirach e 
Albert Speed, 2% anos de prisão; Cons 
tantás von Neurath, 15 anos de prisão, 
e Karl Domitz 10 anos de prisão. 


Reuter. 


esc ia 


A PÉRSIA 


MANIFESTA O DESEJO DE ES- 
TREITAR AS RELAÇÕES COM 


A RUSSIA 
TEERÃO, 24 -O Principe Fi- 
rouz, novo embaixador persa em 


Moscovo, disse hoje aqui, num dis- 
curso à imprensa estrangeira, que à 
Pê desejava ter relações mais 
as com a Rússia 

ando-se das relações anglo- 
e: «Para ganhar a nossa 
a Grã-Bretanha deve es- 
a opinião pública persa. 

ados Uni- 
dos, acentuou que os Estacos Unidos 
não deveriam repetir a sua preten- 
o de proteger os direitos das pe- 
mas «deviam provar 
». — REUTER 


a 


u 
Cessou a remessa de 
malas do correio 


para a Jugoslávia 

POR ORDEM DAS AUTORIDADES 

ALIADAS DE FISCALIZAÇÃO 

FRANCFORT, 24 — O serviço 
noticioso americano na Alemanha 
anunciou hoje de Berlim que as au- 
toridades aliadas de fiscalização or- 
denaram que cessasse a remessa de 
malas do correio para a Jugoslávia 
Simultaneamente, todas as malas de 
correio recebidas da Jugoslávia são 
reenviadas para aquele país 

A informação acrescenta que o 
correio dos prisioneiros de guerra 
alemães que se encontram interna- 
dos na Jugoslávia, passe a ser en- 
viado por intermédio da Áustria. 
REUTER. 


at ei 
Winston Churchill 


propôs uma acção con- 
tra um editor e um 


escritor americanos 


DOS QUAIS RECLAMA UMA IN- 

DEMNIZAÇÃO POR CAUSA DE 

ALGUMAS PASSAGENS DE UM 
LIVRO QUE PUBLICARAM 


LONDRES, 24 — Foi apresentada 
hoje uma queixa judicial, em nome 
do antigo primeiro ministro bri- 
tânico, Winston Churchill, contra 
Harper & Irmãos, editores de Nova 
Iorca e Londres, e contra o escritor 
americano Louis Adamic, recla- 
mando uma indemnização por causa 
de algumas passagens do livro, re- 
centemente publicado, de Adamic, 
intitulado «Jantar na Casa Branca». 

Foram enviados exemplares dêste 
livro a muitos parlamentares bri- 
tânicos. — REUTER. 


Os cardeais e prelados 


franceses, 


NUMA DECLARAÇÃO CONJUNTA, 
REPUDIAM A IDEIA DE QUE 
uma nova guerra é 

inevitável 

PARIS, 24 — Numa declaração 
conjunta hoje publicada os cardeais 

ses condenam a 
ueles que supõem que 
uma nova guerra é inevitável" 

Essa declaração diz: «Não é de 
surpreender que o restabelecimento 
da paz apresente graves obstáculos, 
* Muitas pessoas, em faze destas 
extremas dificuldades, deixam-se le- 
var pelo desânimo e por cepticismo, 

Para alguns outros a guerra é 
inevitável e parecem esperá-la com 
resignação. Não podemos partilhar 
de semelhante atitude». — REUTER, 


Eng 
NUMA TERCEIRA GUERRA 
MUNDIAL. 


dôres misteriosas, mi- 
cróbios terríveis e ve- 


nenos poderosíssimos 


SERAO ARMAS MAIS TEMERO- 
SAS, AINDA, DO QUE A PRÓPRIA 
BOMBA ATOMICA — AFIRMA UM 

SABIO NORTE-AMERICANO 

NOVA IORCA, 24. — Um bactereow- 
gista da Universidade de Manhattan, de- 
larou que se vier uma terceira guerra 
mundial poder-se-á morrer de uma dor 
de estómago misteriosa, mais de temer, 
atnda, do que a própria bomba atómica; 
“u se se conseguir viver, a guerra pode- 
ra muito bem ter acabado antes de se 
ter pleno conhecimento do que ela co- 
meçou. 

«A guerra biológica e bacteriológica, 
disse aquele cientista, tem-se desenvol 
do tão rápida e tão aperfeicoadamente 
como a guerra atómica. 

O Departamento da Guerra revelou re- 
centemente que foi descoberto um veneno 
tão enérgico e poderoso que uma pequena 
quantidade serta suficiente para destruir 
o mesmo tempo as populações do Ca- 
nadá e dos Estados Unidos. 

Isto é ainda o princípio, dizem os bac- 
tercologistas, e muitos deles insistem em 
que os mleribios vencerão as bombas 


NA JUGOSLÁVIA 


ESTA A RESPONDER PERANTE O 
TRIBUNAL DOS CRIMES DE 
GUERRA O GENERAL SZOM- 

BATHELYI 


BBLGRADO, 24 — O antigo chete do 
Estado Maior húngaro, general Fereno 
Szombathelyi, que está a ser julgado por 
crimes de guerra, no Supremo Tribunal 
Jugoslavo, em Novi Sad, confessou hoje 
que tinha dado ordem do exército hún. 
garo para não oferecer resistência ao 
avanço dos exércitos alemães na Hui 
grla, depois do golpe de Estado dado «na- 
zip Sralassl, em 1944, 

Sonhecia os massacres dos judeus e 
sérvios em oNvi Sad, praticados pelas 
tropas húngaras de ocupação, mas, disse 
ele, o regente, almirante Hortsy, «tam- 
bém tinha conhecimento» desses 'massa- 
cres e os responsáveis eram subordin 
dos seus e não dele. 

O general Ferenc Szombathely! e ou- 
tros generais húngaros são acusados de 
crimes cometidos durante a ocupação 
húngara de uma parte da Jugoslávia. — 
REUTER. 


As eleições na Bulgária 


OS ESTADOS UNIDOS VAO EN- 

VIAR NOVO E ENÉNRGICO PRO- 

TESTO AO GOVERNO DE SOFIA 

POR NÃO SER GARANTIDA A 

LIBERDADE AOS ELEITORES E A 
OPOSIÇÃO 

NOVA IORCA, 24. — O correspondente 
em Washington, do eNew York Times», 
diz ter sabido de fonte autorizada que a 
Secretaria de Estado val protestar nova 
e entrgicamente, junto do Governo de 
Sotia, contra o facto de não terem sido 
tomadas medidas adequadas para asse- 
gurar uma votação completamente livre 
nas eleições que se efectuam no domingo 
próximo, na Bulgária, para a constitul- 
ção da Grande Assembleia Nacional. 

O referido correspondente acrescenta 
que o Governo dos Estados Unidos vol- 
tará a insistir pelo fiel cumprimento do 
Acordo de Moscovo, réferente à Bulgária, 
e que abrange os seguintes pontos : 

1, — Liberdade da Imprensa, Rádio e 
direito de reunião para a oposição: 
— Não interferência da Milfcia, com 
candidatos ou com os votantes, ex- 
cepto para manter a lei e à orde) 
3º — Libertação dos presos políticos 
so estes não sejam postos em liberdi 
de, as autoridades búlgaras têm de for- 
múlar acusações concretas e documenta- 
das contra os mesmos; 4" — Eliminação 
de qualquer possível ameaça de repre 
sália depois de realizadas as eleições, por 
razões políticas. 

Segundo as últimas notícias recebidas 
em Nova lorca, da Bulgária, por inter- 
médio das vias diplomáticas, verifica-se 
que nos últimos tempos têm sído presos 
naquele país, sem qualquer motivo jus- 
tiíficado, numerosos e preponderantes 
membros da oposição. — U.P. 


do 
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A conquista de Lisbo 


D. Afonso Henriques tinha abalado do Porto para a conquista de Lisboa, con- 
Jiando, unicamente, (diga-se em seu louvor e em abono da verdade histórica) nos 
seus recursos próprios. Mas, al! A cidade nunca seria presa demasiadamente fácil 

Lisboa era uma nova Cartago. Não havia religião, nem moral, nem qualquer 
let que travasso o luxo excessivo ou a devassidão pública. «Terra de bons ares e 
celentes termas», dizem os cronistas; o solo fértil, rico olivedo e outras preclost- 
dades da Natureza, tornara-se um verdadeiro empório do oiro, da prata e do ferro 
e tinha, para suprema tentação, uma vido dissotuta o Ucenclosa, Os ricos mercado- 
ros da Mauritânia e os nobros senhores de Sintra, Palmela e Almada tornavam a 
etdade uma verdadaira fonte de prazer, onde toda a gente podia matar a séde. 

Tal era Lisbou de há 799 anos. 

A sua situação, no cimo dum monte inacessível, podia considerar-se privi- 
legiadissima, estando ainda, como se tanto não chegasse, rodeada por fortes mu- 
ralhas e defendida por um castelo de construção à prova de todas as invasões. Mas 
D. Afonso Henriques não cuidava de dificuldades, quando se tratava de alargar o 
pequentno quinhão que seu pal lhe deixara 

A empresa era dificil, ele bem o sabla pelas experiências anteriores. Desta 
vez, porém, a luz da esperança trrompeu, de súbito. Chegarlam ao Porto «os na- 
vios dos francos», que, sob o comando supremo do conde de Aerschot e Cristiano 
Glstell, se propunham combater os infteis, em obediência à mística doutrinação do 
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abade Claraval — o santo monge Bernardo, da congregação cisterclense. 
O rel de Portugal apressou-se a escrever ao bispo do Porto, D. Pedro de Pi- 
tões, pedindo-lhe que intercedesse junte dos chefes da expedição, no sentido de se 


obter tão preciosa ajuda 


«Recebei-os diligentemente — pede D. Afonso Henriques — com toda a be 
nignidade e doçura e, conforme o pacto que com eles 
vós e quantos o quiserem fazer, como garantia da combinação, vinde em sua com- 
panhia a ter comigo junto de Lisboa. Adeus !» 

Tudo se passou consoante os desejos do rei de Portugal 
com a sua palavra sincera e veemente, logo procurou conciliar os interêsses mo: 
e materiais dos cruzados, com os nossos próprios interêsses. E disse-lhes: 

E' possível que Deus tenha já inspirado aos vossos corações quererdes com a 
vossa armada ir até junto dele e com ele ficardes, até que com o favor divino e a 
vossa cooperação seja tomada a cidade de Lisboa. 

E fol em 25 de Outubro de 1147. A cidade rendeu-se, depois de três meses 
e meio de cerco. Martim Montz, com o sacrifício da sua vida, abriu, para todo o 
sempre, ao santo nome de Deus as portas do castelo de São Jorge. As palavras do 
dispo do Porto e a bravura do nosso primeiro rei uniram-se por tal forma nessa 
«guerra santa» contra os infiéis que quase podemos afirmar ter sido essa a primei- 
ra união efectiva de que nasceu o divino símbolo da cruz e da espada que tão lon- 
ge nos levaria, mais tarde, no caminho das descobertas maritimas. Lisboa, depois, 
transformou-se em capital do Império, nolva do mar e rainha do Tejo. O Porto, 
cidade mais velha, festeja, intimamente, com sinceridade e orgulho, esta data tão 
aloriosa « tão portuguesa. Parabens a Lisboa ; Glória a Portugal! — S. B. 


N. da R.— Por lapso de paginação, que a inteligência dos nossos leitores 
haverá recuficado, a nota de abertura da nossa secção «Diário 
de Lisboa» da segunda-feira pretérita, intitulada «As luzes da 
cidade», foi publicada na nossa secção «Pela Cidade». 


ro 


Carreiras aéreas 


Por via aérea seguiu para o Rio de 
Janeiro, o sr. Leão Abreu, que scaba 
de ser substituído pelo sr. Marinho Al- 
ves, no cargo de representante da Pa- 
nair, do Brasil, em Portugal, 


Por via aérea regressaram, ontem, a | 


Lisboa, os srs. : Seycour Rubi e Walter 
Surrey, membros de uma das comissões, 
que vieram a Portugal tratar com O 
nosso Governo da questão dos bens 
ajemães, 


De avião partiram para o Rio de Ja- 
neiro, em missão oficial, o adido de ga- 
binete e a secretária do Ministério das 
Informações do Governo francês. 


De avião partiu para o Brasil 
Faik AJl Gunel, secretário da 
da Turquia no Rio de Janeiro. 


os 
legação 


De avião a Lisboa, o sr 
dr. Atres Fr icefero de Sousa, 
chete de ser rviços de Radio- 
logia dos Hospita's Civis de Lisboa, que 
foi assistir ao Congresso de Radiologia, 
que se realizou em Paris, e visitar 08 
serviços radiológicos franceses e belgãs. 


Lisboa, 
o sr. 


regressou 


De avião regressou 
panhado de sua esposa, 
Geoifrey Stow 
tanico no nosgo País. 


cê 
adido de Imprensa bri- 


De avião chegou 
acompanhado de sua esposa, o sr, Mai 
cel van Seelad, irmão do” antigo mi- 
nístro belga Van Zeeland, e director do 
Banco Internacional de Pagamentos, em 

ale. 


ao nosso Pal 


De avião regressou a Paris o arqui- 
duque Oto de Habsburgo, pretendente do 
trono da Austria. que estava em Por- 
tugal, há alguns dias, em gozo de férias. 


De avião regressaram a Lisboa, 08 
srs. Manuel Correia de Barros, profes- 
sor da Faculdade de Engenharia do 
Porto, e eng. químico industrial Aiberto 
Delfim Leite Rodrigues, que foram aos 
Estados Unidos em missão de estudo, 
relacionada com a produção de porcela- 
nas e isoladores ecéctricos 


Chegaram oniem de avião, vindos de 
Paris, Os srs. coronel Sam Ágee, capi- 
Mies Tegu e Lane, e tenente Nobride, 
que vêm visitar a embaixada dos Esta- 
dos Unidos e os adídos militar e acro- 


náutico, e coordenar vários assuntos 
entre aquela embaixada e o pequeno 
grupo de oficiais do comando militar, 


que se encontra 


NA VID 


só triuntam os que nunca deixam de 
se ilustrar obstinada e progressiva- 
mente Numerosos guarda-livros ha- 
bilitados pelo Prot. FRANCISCO 
GUIMARAES (contabilista-perito) em 
30 anos de ensino, Pedir prospectos, 
Rua de Santa Catarina, 190-1º (a N, 
do Café Majestic) 


A primeira viagem 
do «Benguela» 


O novo navio-motor 


«Benguela», “da 
Companhia Colonial de Navegação. já 
deixou Angola a caminho de Moçambi- 
que, em viagem normal. A passagem do 
navio pelos portos de Angola fol asst- 
nalada por festivas recepções, a mais im- 
portante das quais se verificou na cidade 
de Benguela, onde o governador geral do 
Angola. ar, capitão de mar e guerra, 
Vasco Lopes Alves, que alí se deslocou 
expressamente, visitou o navio e prest- 
diu a uma sessão solene na Associação 
Comercial, em cujo salão nobre fot dos- 
cerrado o retrato do sr. Bernardino Cor- 
rela, que iniciou naquela cidade a sua 
vida de colontal. 

Usaram da palavra diversos oradores, 
e, no final, foi prestada homenagem ao sr. 
dr. Oliveira Sa no meio de uma 
prolongada ovação de toda a assistência. 

Em Luanda, Lobito, Benguela e Mo: 
camedes, todas as autoridads e os repre: 
centantes do comércio foram recebidos a 
bordo da nova unidade da nossa Mari- 
nha Mercante, à qual teceram unanimes 
elogios. 


O paquete inglês 
«Alca» 
chegou ao Tejo em viagem 
de cruzeiro 
Peia primeira vez, depois de termi- 
nada a querra, chegou ao Tejo, em 
viagem de cruzeiro, o paquete iíngiês 
«Alca» com 130 passageiros, quatro dos 
quais, por se encontrarem doentes, re- 
gressarão, por via aérea, a Liverpool. 
de onde partiu o referido vapor. 


el cl 
Homenagem ao gover- 


nador civil de Lisboa 
O Sporting Clube da Penha val pres. 


tar homenagem, no próximo domingo, 

ao sr. governador civil, comandante 

Nino de  Brion, muma sessão que antá 
e! 


quem vai se 
sócio honorário 


entregue o diploma 
daqueia colectividade. 

Para o acio, foram convidados os 
presidentes das Juntas de Freguesia da 
Penba de França e Monte Pedral, repre- 
sentantes da Federação das Sociedade: 
de Recreio e Bombeiros Voluntários de 
Lisboa. 


BEE é as 
Falecimento no hospital 


Faleceu no Hospital dos Capuchos, o 


jornaleiro Manuel dos Santos, de 
anos, morador em Perafita, Matosinhos, 
que estava detido em Lisl 
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No Academio dos 
Ciênc os de L'sboa 
reuniu, ontem, a Classe 


de Letras, 
TENDU U PROF. MOSES 965 
AMZALACK FEITO UMA 10003 10029 10091 
COMUNICAÇÃO 10104 10119 10342 
10362 10407 10576 


Sob a presidência do sr. prof 
Queirós Veioso, secretariado pelo 
prot. Gonçalves Fereira, no imp: 
mento do sr. Joaquim Leitão, que 
sora cumprimentar ao aeroporto o 
ministro das Relações Exteriores do 
Brasil, sr. dr. João Neves da Fon- 
«oura, reuniu, ontem, a Classe de 


10696 


Letras da Academia das Ciencias 1364] 
«& Lisboa 14304 

Antes da ordem do dia, O pres VAGO 
dente referiu-se, com sentidas pala- 15029 
vras, ao desaparecimento dos aca- 15571 
Gêmicos, drs: prof. Augusto Nobre, =15894 
Mark Athias e Rebêlo da Silva. De- 16251 
pois congratulou-se, em nome da 16581 
Classe, pela recente nomeação do sr. Ei 
prof. Gonçalves Pereira, para o In 17380 
tituto de Ciências Económicas e 17641 
Aplicadas de Paris. Em seguida foi 18290 


dada a palavra ao académico sr. 
prot. Mosés Amzalack, que proferiu 
a sua anunciada comunicação su- 
bordinada ao tema, «Hesiodo e o 
seu nome —os trabalhos e os dias». 
O sr, presidente felicitou calorosa- 
mente o sr. prof. Mosés Amzalack, 
pelo seu brilhante e erudito traba- 
ho, e propôs, que ele fósse publi- 
ado em volume, na Biblioteca de 


19369 
19369 


Altos Estudos, por fazer parte dos 91154 211 
estudos, da História das Doutrinas 21400 
Económicas da antiga Grécia, o que 21732 
foi aprovado por unanimidade. 32008 32020 


Em seguida encerrou-se a sessão. 


091 22114 


Passa este ano o cinquentenário e 
do governo colonial de António Enes, Corn Rea 


que marca a época das campanhas 


de Africa, obra gloriosa da Pátria. H Era it 

A Academia das Ciências de Lis- doses E Se 
boa comemorará, nos primeiros dias oo doca Li 
do próximo mês o facto, prestanro 24062 24217 24229 
a sus homenagem ao insígne colo- Dos nas Ursa Fo 
nialista que pertenceu também à) 2íil0 24985 dus 
douta Casa de Lafões. 24500 24518 24594 

24798 24823 24826 24829 24880 


Embaixador de Portu- 
gal no Rio de Janeiro 


E! esperado em Lisboa em No- 


Os numeros de 4401 a 4500, de 
5671 a 5680 e de 24611 a 24620 são 
premiados com 500800 

Os numeros terminados em 4, 5 
e 6 são premiados com 150500. 
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DIGESTÃO ASSEGURADA 
co” MAGNESIA BISURADA 


À venda em tôdas as farmácias, a 15$00 e 23$00, pó ou 
comprimidos. 


A passagem em Abastecimento do País 
E O arroz aumentou de preço 
Lisboa, do dr. Por determinação superior. o arroz, 
Neves da Fontoura 


aue até aqui se vendia à 4850 o quilo, 
pagina) 


vassou a sêlo à 583% continuando, no 
entanto, sujeito ac regime de condicio- 
umento * racionamento, 


Mercadorias das colónias 


e do Brasil 


Sete navios portugueses vão Inrgar do 
Teio. afim de irem ao Brasil e às co 
toi guesas carregar mercadorias 
td o abastecimento do país, 


(Continuação d.. 1.º 


das Relações Exteriores do Brasil, chete 
da delegação do seu país à Conferência 
da Paz, e antigo embaixador em Portu- 
gal. Cumprimentado pelos repórteres, O 
ministro brasileiro disse que gostava 
imenso de ter alguma coisa para lhes 
dizer, sobre a Conferência da Paz e seus 
resultados, mas que estava tudo dito. À 
Conferência foi largamente relatada pelos 
Jornalistas e não vale a pena repetir. Já 
em terra, O sr. dr. João Neves da F 
toura, novamente rodeado pelos jorn: 
tas, € já acompanhado pelo sr. dr, Júlio 
Dantas, disse, quando um dos repórteres 
lhe perguntou : O mundo continuará em 
paz? 

Não posso fazer declarações a tal 

É, porém, com alegria — pros- 
que passo estes momentos em 
gal, pais a que muito quero e onde 
tenho grandes amizades. 

O aeroporto da Portela está boi 
diferente, com mais aviões portugus 
e já com bandeirantes brasileiros. Sen: 
biliza-me o acolhimento que me fazem 
e que não esqueço. Um dia regressarei 
a Lisboa, quando mais não seja de visita 
a este belo pais. 

O sr. dr, João Neves 
no «hally do aeroporto estava rodeado 
pelos srs. embaixadores Raúl Fernandes, 
Hildebrando Acciolli, Cicero de Freitas 
e o acessor Oswaldo Lodi, membros da 
delegação brasileira que já estavam em 
Lisboa, dr. Júlio Dantas, Joaquim Leitão 
dr. Pinto Ferreira, conselheiro da em- 
baixada de Portugal no Rio de Janeiro. 
dr, Frank Moscoso, encarregado de Ne- 
gócios do Bi Franco Mesquita, Fer- 
nando Figueiredo e Joaquim Frois, secre- 
tário da embaixada do Brasil, dr. L' 
curgo da Costa, adido comercial brasi- 
letro, consul geral e adjunto do Brasil 
José de Castro e Manuel Bianch, do 5, 
N. 1. etc, 

O quadrimotor destocou, 
18 horas, com destino a Dakar, 
seguirá para o Rio de Janeiro. 

'A bordo do avião brasileiro também 
seguiram os restantes delegados brasi- 
teiros à Conferência de Paris. que há 
dias Ainham chegado a Lisboa . Roberto 
Aguiar Moreira, do gabinete civil do 
Presidente da República do Brasil, etc. 

O sr. dr. Oswaldo Tavares, primeiro 
secretário da legação do Brasil, em Oslo, 
que acompanhou o dr. Neves da Fon- 
toura, ficou em Lisbos afim de segu! 
para a Noruega, dentro de dias, 


Leiteiros enviados ao tribunal 
Os servicos de Fiscalização enviaram 
ao Tridunal tá abastecedores e vendedo- 
res de leite, os primeiros por oferecerem, 
na origem. quantias mais elevadas do 
que as normais 
ultimos por ven 


O comando superior das 
fôrcas aéreas da Armada 


(Continuação da 1.º página) 


nrovocando a alta 2 08 
rem 


ao múblico mais 


to, 


Centro do Bom Sucesso; 1.º tenente 
Nogueira, comandante da Esquadri- 
lha instalada na Portela de Saca- 
vém, etc. 

O sr. comandante Liberal da Cã- 
mara teceu um rasgado elogio do em- 
possado, aludindo ao seu prestígio 
de aviador e marinheiro, legitima- 
mente conquistado à custa de dedi- 
cado esforço. E declarou : 

— A Aviação Naval está entre- 
gue em boas mãos e assegurado o 
seu engrandecimento, dados os pre- 
dicados que exornam o comandante 
Paulo Viana. 

Então, o novo comandante das 
Forças Aéreas da Armada agrade- 
ceu aquelas palavras, que classifi- 
cou como produto de amizade, di- 
zendo que ia envidar todos os seus 
esmorços no sentido de a elas poder 
corresponder, Contava para isso — 
acentuou — com a-camaradagem de 
quantos trabalham com tanta dedi- 
cação pela Aviação Naval — os seus 
quadros, desde os comandos às pra- 
. Disse também que era intenção 
sua estreitar ainda mais laços de 
camaradagem que unem a Aviação 
Naval à Aeronáutica Militar e Ci- 
vil, e rendeu homenagem aos seus 
orientadores — respectivamente, bri- 
gadeiro Alfredo Sintra, comandante 
geral, e tenente-coronel Humberto 
Delgado. director do S. A. €. 

Terminada a cerimónia, os srs.| 
comandante Liberal da Câmara e 
Paulo Viana foram apresentar cum- 
primentos aos . ministro da Ma-, 
rinha, major-general, chefe do Esta- 
do-Maior Naval e superintendentes. 

E' brilhante a folha de i 
do novo comandante das For 
reas da Armada. Piloto dos mais an- 
tigos, com elevado número de horas 
de voo, a ca iação tem-lhe 
merecido acção esforçada e valoro- 
sa. Obteve o «brevet) em 1927, logo 
se distinguindo pelas suas qualida- 
des de acrobata. Passados dois anos 
era já comandante do Centro de 
Aveiro, Foi depois instrutor da Es- 
cola «Gago Coutinho», assumindo 
mais tarde o seu comando, Desem- 
penhou, também, as altas funções 
de sub-director da Aeronáutica Na- 
val e director interino; comandante 
do Centro de Aviação Naval de Lis- 
boa, e para efeitos de promoção, do 
contra-torpedeiro «Tejo», onde se 
impôs, pela tarefa realizada, à admi- 


da Fontoura 


ontem, às 
donde 


DOURO 
FORMOSO 


Navio hidrográfico 
«Carvalho Araujo» 


LAS PALMAS, 24 — De Luanda, che- 
gou o navio-hidrogrático português Car- 
velho Araujo que, depois de meter car- 
vão, seguiu para Lisboa. 


ip 
Heráldica de Ponta 


Delgada 


Fol aprovada q constituição heraldica 
concelho Ponto Delgada; armas 
melho com um feixe de sete sotas 

e um açor volante em chefe, 


do 
de v 
de' ouro, 


vembro, o embaixador de Portugal 


no Rio de Janeiro, sr. dr. Pedro 
Teotónio Pereira. 
Rg 
Os navios de guerra 
franceses 


partiram ontem do Tejo 


Largaram ontem do Tejo os navios 
de guerra Franceses, corveta «Lobeltar, 
com destino a Cherburgo, e transporte 
«Jeanne et Geneviever, com rumo a 
Casablanca. 


um bilhete com 


aro 
A Academia Portuguesa 
da História 


inaugurou o novo ano de 
trabalhos académicos 


Sob a presidência do sr. dr. António 
Balão, secretariado pelo sr. dr. Laranjo 
Coelho, reuniu a Academia Portuguesa da 
História, em assembleia geral ordinária, 
atim de inaugurar o novo ano de traba- 
lhos académicos, 

O secretário geral leu o relatório do 
ano académico de 1945-1946, que teve uná- 
nime aprovação; O programa das comu- 
nicações inscritas para o novo ano; e 
uma carta do académico francês Henri 
Malo, comunicando que já reassumiu a 
direcção do Museu Condê e retomou os 
seus trabalhos históricos, 

O presidente disse que o académico 


Extracção de 24-10-946 


2a6s19 


ASA o SORT 


vendido ao balcão da 


ASA » SORT 


Parao NATAL 


ração geral, provando ser tão bom 
aviador como marinheiro. 

Frequentou cursos de observação 
aérea, em Itália; acrobacia, em In- 
glaterra e voo sem visibilidade, em 
França. Desempenhou ainda outras 
comissões de serviço na Suíça e Ale- 
manha, possuindo muitas condecora- 
ções pela forma como sempre soube 
cumprir a Sua missão. 


Marcas e Patentes 


Registos de nomes-modélus « desenhos 
CARLOS FURTADO 
R. Go Alecrim, 21 Te 


Grande Exposição In 


dustrial Portuguesa 
e 1 Congresso Nacional 
da Industria 


No governo civil de Lisboa reuntram, 
ontem a convite do chefe do distrito, 
os srs. dr, Francisco Cortez 8 Policarpo 
de Sousa Antero Salgado, nresidente e 
vornl da direcção da Associação Indus- 
trial Portuguesa, 2 Roque da Fonsec: 

do Vale. presidente 
o da Associação Com: 
para tratar da organizaçã 


o CARIMBO da 


de Lisbon, 
À da delegação da Grande Ex- 


ndustrial Portuguesa é IT Con 


Industria 


Ganda Justiticândo, ão poder vir à 6es- Bilhetes a 1.800$00 Incérdis RsPalácio 
e eomunicou também que se soube há Vigésimos a  90$00 E Sia 
pouco terem falecido durante o periodo Cautelas a 12$00 e Sintra 


da guerra, os académicos prof. dr. Perce 
Alvin Martin, americano; prof. dr. Artur 
Percival Newton, inglês; e dr* Joannes 
Albrecht, alemão, propondo votos de pe- 
Sar, que' foram aprovados por unantmi- 
dade. 

O sr. presidente disse ainda que o 
académico, rev. dr. Carlos da Silva Ta- 
rouca, publicou recentemente o «Inven- 
tário das cartas e dos códigos do Ar- 
quivo do Cabido da Sé de Evora», que, 
segundo as palavras do director do re- 
ferido Arquivo, escrito na apresentação 
da obra, é um instrumento de cultura, 
não só pelo alto valor técnico da but 
execução, como pela natureza do materl 
que o constituí, propondo que se apro- 
vasse um voto de congratulação, o que 
se fez, por unanimidade. 

A seguir, o sr. dr. Antônio Balão, leu 
o trabalho com que se Inscrevera para 
esta assembleia, intitulado «As decadas de 
Diogo Couto é a sua continuação». O 
acadêmico apresentou o resultado do seu 
estudo dos manuscritos das Decadas, es- 
pecialmente das existentes na Torre do 
Tombo, que do Convento da Graça, on- 
de foram examinados por frel Jonquim 
Forjaz e Pedro José Figueiredo, transt- 
taram para este Arquivo. Sobre a inte- 
nte comunicação do sr. presidente, 
pediu a palavra o sr. prof. dr. Queirs 

eloso, que mostrou o grande valor do 

trabalho, que será precioso auxilio dos 
historiadores da acção dos portugueses da 
India. 


Pedidos paia: 
PORTO 
Sampaio Bruno 37 


com o CARIMBO da 


CASA va SORTE 


à venda ao balcão da 


CASA ma SORTE 


LISBOA 
Rossio, 119 


onde se hospedaram os condes 
de Paris 

Pouco depois do meio-dia 
velo telhado de palacio 
Antinho, 
voacão perto de Sintra — começou à 
um uvosso tolo de fumo. Dado o alarme, 
acorreram os bombeiros de Sintra, na 
sun máxima forca, as 
os de Agualva 4 do Estoril 


de o 
Quini 


incendio pouco houve a 
travelamentos do palacio derruiram pou 
1 nouco é tado 0 interlor se desmoro 
nou, 
Com a ajuda do povo, que se jufitou 
em volta 


muitos moveis—aluuns antigas 
o preco — Toi salvos, 

Ha um mês que sl) ostavam a viver 
com seus filhos os tos de Paris En 
contravam-se em casa no momenh do 
incendio. mas nada sofreram 

O incendio foi Tocalizado ás 14 lim 
ardendo a parto central do palacio sal- 


vando-se à canela é O rés-do-chão, 
Os prejuizos são Importantes 
a mais q» mil contos estando 


pelo, seruro, 
A's 16 horas antrou-se no 1 
Varias individualidades form opere 
cer 08 seus prestimos nos Condes dy Pa 
ris. 


BRAGA 
S. Francisco, 9 


(Ver mais informes o» - ISBUA 
na página seguinte) 


ls Sexta-feira, 25 de Outubro de 1946 
49 ES ; 


PNEUS NOVOS 


ti 


ARMSTRONO 


ç EEE 


DE LISBOA 


Os Importadores e Distribuidores Exclusivos para Portugal, de pneu- 
moticos e camaras de ar NOVOS — abaixo designados, informam que foi 
dada concordancia superior á entrega dos pneumaticos NOVOS e respectivas 
camaras de ar da marca que representam, através da sua rede de Agentes 
estabelecida na Provincia. 

Assim, informam todas as pessoas e entidodes que receberam, ou 
venham a receber, guias emitidas pela Direcção Geral dos Serviços de 
Viação, para o levantamento dos pneus e camaras de ar, desta marca, que, 


para sua comodidade e economia, as remetam pelo correio para a morada 


abaixo indicada. Após a recepção será dada aos interessados imediata indi 
cação de qual o Agente que lhes lará a respectiva entrega, sem quaisquer 


encargos de transporte. 


A.C. ROLIM & C.º, 1.” 


LISBOA— Rua dos Correeiros, 40-2.º, Dt." 


ARMSTRONG- 


Serviços da Companhia 
dos Telefones 


Por sugestão da Administração 
Geral dos C. T. T. a Anglo-Portu- 
guese Telephony aceitou que os lo- 
cutórios públicos da A. P. T. situados | 


g 
“ 
| 


TEATROS 
== E 


na Praça da Liberdade, no Porto, 
ficassem com o horário das 8 às 24 
horas, nos dias úteis, e das 10 às 24 
horas, nos de feriado nacional e do- 
mingos, o que já se encontra em vi- 
gor desde 8 do corrente. 


O ministro do Interior 


foi convidado a assistir á inaugura- 
ção de melhoramentos em Obidos 


O sr. Ministro do Interior recebeu, 
ontem, Os srs. governador civil e presi- 
dentes das Camara Municipal e União 
Nacional de Leiria, que O foram convi- 
dar a assistir, em 3 de Novembro pró- 
ximo, em Obidos, à inauguração de um 
hospital e de outros melhoramentos. 
Aquele membro do Governo aceitou o 
convite, 


Organização Corpo- 
rativa 
Abôno de Família 


sr 
RIVOLI — A esplêndida peça em 


O sub-secretário de Estado das Cor- 
porações entendeu que o pessoal ao ser- 
viço das comissões venatórias, bem como 
as respectivas comissões regionais e con- 
celhias são abrangidas pelo regime de 
Abono de Família, através das comissões 
regionais do Abono de Família, existentes 
nas áreas das mesmas comissões 


Alves da Cunha e Luís Filipe têm cri; 
ções de assinalado relêvo artístico, da: 


os 
Grupo «Amigos 
de Lisboa» 


O Grupo «Amigos de Lisboa», acabadas 
as férias, inicia a sua actividade cultural 
com a visita de estudo à Igreja de Santa 
Maria Madalena, a qual se efectua no pró- 
ximo domingo, pelas 15 horas, sob a di- 


ção. 

— Amanhã, sábado, 
«Tarde Cultural», a preços acessíveis, 
ultima de «Frei Luís de Sousa»; e às 
e 30, a peça de Edouard Shelton, em 


às 16 horas, e 


Fol aprovado O regulamento da Caíxa 
Sindical de Previdência dos Tipógratos, 
Litógratos e Ofícios Correlativos, com 


Concurso no Minis- 
tério do Interior 


e cuja primeira figura feminina é inte; 
pretada por Amélia Rey Colaço. 
— No domingo, às 16 horas, 


O almoço foi em Viseu, e depois dele 


da Direcção Geral 
realizou-se a partida para a Régua, on- 


da Administraçã ” É 
Politica “e Civil ção] O cruzador-escola La Argentina, es a companhia à noite. 


teve ontem, patente ao publico a partir les 
doi do seneleghua 7| COLISEU — Em estreia em Portugal 
prBs cidtsiicações serão conhecidas na | das 1á horas. DÃO a ta paira do, DOU: | exibe-se; hoje, às 16 horas e 21,30, A co- 
ó 'w O sr. compdoro Pereira da Fonseca, | PO arograma de hoje é o seguinto: vl- | média dramática «Além da mortes, com 
SM comandante da frota portuguesa, acom- | sito Prisma de hoje é o seruinte: vs] a maior. revelação do ano: Lizabeth 


panhado por vários oficiais sob as suas 
ordens, ofereceu ontem um passeio a 
Sintra e aos Estoris, em honra do co- 
mandante e oficiais do La Argentina. 
Depois do almoço, em Sintra, a cujos 
brindes se trocaram saudações entre os 
srs. comodoro Pereira da Fonseca e co- 
mandante Malatesta, a oficialidade se 


Douro (Casa do Douro) e a proprieda- 
des da região durlense; jantar e dormida 
na Régi 


Acordão do Supremo 
de Justiça 


sobro moradias económicas 


e desenhos animados. 


«O principe da paródia 
Kaye, 


Ministro da Economia 


actos, «Israel», e em que Palmira Bastos, 


hoje, às 21,30, a sua ultima representa- 


actos, 1 prólogo e 1 epilogo, «Romance», 


ultima 


Scott, Robert Cummings, Don De Fore e 
Charles Drake. Novo «Jornal Paramount 


8. JOÃO — Hoje, às 9 e 30 da noite, 
com Danny 


— Segunda-feira, «A casa encantada». 
AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 data 


B Comerris do Ports 


q 


OLEO 


FERNANDO 


| R. da Fábrica, 18-1. 
“ 


SOTCOIL | 
Tipo Americano 


Para todas as tintas de construção civil e naval 


Novamente em distribuição nas embalagens de 200, 
100, 50 e 18 kgs. 


Agente para o Norte 


F. OLIVEIRA 


Telef. 2127 - Po«TO 


C.M.P. 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


Aviso 00 Público 


Avisa-se o público de que, a par- 
tir do próximo sábado, dia 26 do 
corrente, os carros da linha n.º 17 
passam a circular pelas ruas de 
Alexandre Herculano, Duque de 
Loulé e Entreparedes, pelo que o 
ponto inicial de partida dos carros 
da mesma linha será defronte do 
Café Java e o términus na curva 
que liga as ruas de Alexandre Her- 
culano e Duque de Loulé, 

Os carros ascendentes das linhas 
n.” 12 e 20 seguem o mesmo itine- 
rário—ruas de Alexandre Hercu- 
lano e Duque de Loulé, 

Também os carros extraordiná- 
rios da linha n.º 9 que até agora 
circulavam entre a Praça da Liber- 
dade e Águas Santas, passam a eir- 
cular com atrelados, desde as 6 até 
às 21 horas, entre a Praça da Bata- 
lha e Águas Santas, com intervalos 
de trinta minutos, mantendo-se as 
carreiras ordinárias, como até aqui, 
a partir da Praça da Liberdade. 


Porto, 24 de Outubro de 1946 
O Administrador-Delegado 
Paulino Celestino da Silva 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


(a) 


Partida do Porto as IO h (ab; de 
Amarante, às 15,40 (a), 
Domingos — Partida do korto, as 


10 h (b); de Amarante às 17.15 (D.) 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de 
sejo de melhor servir o Ex.” Público 
abre no dia 28 de Julho ums estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN 
CIPE. Largo Conselheiro Antôniu Can 
dido onde podem ser também tratai 
caminhetas para excursões 

(a) A carreira das 15.44 não se rei 
uza aos domingos de | de Abril a 31 
de Outubro. 

(b) A carreira das 
aos domingo de 1 de Abril 
Outubro 


11,19 etectua-se 
a 31 de 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

Je serviço para qualquer ponto du Pais 
AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão. 
Bl Telef 7474 1390 


| 


Andares novos 


Alugam-se na Rua Fernandes To- 
imaz, 415, com todo o contôrto, 
servindo para habitação, escritó- 
rios, consultórios, ete. Tratar c/ 
o seu proprietário ALIPIO AN- 
TERO. Rua Santa Catarina, 
108-2.º. Telef. 7011 

—— ———————) 
AUTOMOVEIS 


3 


a- 
rá 


m | aluguer, confortaveis de 4, 5 6 1 lugar 
alres Rus Raimundo de Carvalho 404 
21 | Teletone 4154 — Gaia 19787 


3 


ANDAR MODERNO 
Aluga-se na Rua Augusto Rosa, 
frente ao Teatro S. Joho. 


pe 


Não tem trespasse. Tratar c/ o 

seu proprietário ALIPIO ANTE- 

RO Rua Santa Catarina, 108-2.º. 
Telef. 7011 


COMPRAS 


ACORDEON COMPRA-SE 


SALVÉ 
25 - 10 - 946 


RIO TINTO 


esteja hoje o seu aniversário 
natalício o sr. Manuel de Ascençã 
por tal motivo enviam-lhe mil pi 
rabens suas filhinhas Maria Ros 


Luiza e Rosária 


“Propriedade de ren- 
dimento 


Vende-se casa du residênc 
terrenos do antigo Passal, com 
grande área de cultivo, ramadas, ár- 
vores de fruto, etc. junto à igreja 
de S. Pedro de Avioso — Castelo da 
Maia 

Informa v correspondente deste 
jornal no Castelo da Maia. 19189 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


A Camionagem usadas + 
02 
encarrega se du transporte 
das vagagen 


EM LISBOA OU NO PORTO 


veça informazões pelos telefones 
m Lisbon 263) e no Porto 


e 900x20 
Para «automóveis: 
n.' 148. 


CESPE CE ESEC, 
PNEUS RECAUCHUTADOS E USADOS 


Câmaras de ar novas, para en- 
trega imediata 


Para «fourgonette» — 700 x 16 e 750 x 16 
Para «camionette» e «camion» —750 x 20 
500 x 15; 500 x 16; 
500 x 20: 600x16 e 600 x 20 
armazém: Rua P.e António Vieira (a Campanha) 


LUSANIA| 


PASTA DENTÍFRICA 
SEM RIVAL 


timpo, refresca e aromatiza 
a boco como nenhuma outra 


dá 


Defenda a higiene da sua 
boca usando a pasta den- 
rítrica Lusania à venda 
nas boas casas de espe 
cialidade. 

LUSANIA 


Produtos de toucador 


TEIXcIRA & CASTRO 
edros nubros — rorto - “ortugal 


=p 


MÉDICOS 


Dr. A. Augusto Rebelo 


RETOMOU A CLINICA 


DR. LEMOS PEREIRA 


Retomou a clinica 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
fica nos hospitais de Paris o 


Pulmões — Sifilis — Clínica goral 
Rua Sá da Bandeira, 23 

Das 16 és 20 horas — Telefona. 1228 

DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S Braz. 80 e 419 — Telef ROM 


EE ES CU 
José Fernando Vilela 
Pinhe.ro 


Participação e Missa do 50.º Dia 


D. FERNANDA VILELA RIBEIRO, part 


pa às pessoas das 


suas relações e amizade o falecimento do seu chorado filho, sr. 


José Fernando Vilela Pinh 


o, o qual se encontrava na cidade 


da Beira (Africa Oriental Portuguesa) e convida a assistirem a 
Missa do 30.º Dia que será rezada amanhã (Sábado), às 8 e meia 
horas, na igreja dos Extintos Carmelitas (ao Carmo), agradecendo 
antecipadamente o todos que assistirem a este rel igioso acto. 


Porto, 25 de Outubro de 


1946. 


Leiam Vantagem 


PEDIDOS 


CAPITALISTA — PRECISA-SE 
para montagem de industriu 
futuro. Carta à Redacção « 


«ande 
CAPL 
19137 


CARTONAGEIRAS 
Precisam-se habilitadas 
da Vitoria, 43-53 


CREADA PARA COSINHA 
e mais serviços. precisa-se. Campo Ale- 
gre, 8 19206 


Ruf 
19076 


Falar na 


DACTILOGRAFO-CORRESPONDENTE 
Precisa-se que redija correctamente Por- 
tuguês. Francês e Inglês. para fins co- 
marciais e que não tenha mais de 30 
anos de idede. 
Quem est 
dirigir 
— Guimarães 
GRAVADOR 
para gravar em Ouro e Prata. Precisa- 
=se. Falar na Rua Chá 124 — Porto, 
9216 


nas «condições poderá 
Apartado 10 
tout 


er 
pondência ao 


PREDISO 
Pracista para venda de papeis de em- 
brulho e cordoaria, S6 com fiador Car- 


excepção do que se refere às empresas | recção do sr. Luís Pastor de Macedo. Na | representação de «Pé de ventos; e às 21 | 5 ma AM 19156 
Pepresontadas pélo Grémio da Imprensa | ocasião estará patente na sacristin da | o 30, despedida de «Romances DAS A Pato Mudustria Falar, Rua Santa - 
Reailzaram-se, ontem, de manhã e à | Diária, as quais o regulamento só virá a | igreja, uma exposição de paramentos e — Segunda-feira, às 21 e 30, «pre: | Catarina, 319. 10137 | PRECISA-SE EMPREGADO 
tarde, no Ministério do Interior, as pro- | ser aplicável quando por despacho fôr | aifaias, peças valiosas pertencentes à Ir- | miére» no Porto da peça do dr. Julio | — errados f > | que seja novo e que escreva muito bem 
vas do concurso de promoção à 1.º clas. determinado, mantendo-se para estas O | mandade do Sacramento, e a Congregação |) Dantas «Antígonas para apresentação | GASA — ALUGA-SE à máquina para serviço de facturas e 
se, da 2º categoria, do quadro geral actual regime. do Serhor Jesus dos Perdões, erectas na- | de Mariana Rey Colaço Robles Mon- | na Av. da Republica, 1118, em Gala, Jun- | expediente Carta à Administração deste 
quela paroquial. teiro. jo à Camara. Tem garagem, quintal, jar- | jornal com as iniciais M. 5, 1 
a Entes cralá ro as — yu SA DA BANDEIRA — «Os Comedian- Gira e motor eléctrico: Para ver e falar 
Ê çi OAB q ins ae po EM tes de Paris», cuja estreia é aguardada | na Av da Republica n.º 755, em Gala PRECISA-SE 
as ES ihado mo de Família conceder . m r . com Interesse, fazem esta noite a sua es- 19177 | praticante para escritório Rua Mousl- 
nos trabalhadores estrangeiros, seus só- Missão técnica treia no Sá da Bandeira. apresentando- nho da Silveira, 60-2-. 9215 
clos efectivos, as regalias de que gozam q À -nos a primeira peça do seu repertório DORA. 
Ea trabalhadores pacionais, sem neces brasileira «St je voulais». Trata-se de comédia TIPOGRAFO 
sidade de provas de reciprocidade. nova, espirituosa. bem francesa, Miche- E b | . com muita prática de trabalhos comer- 
Eita Visita '& /rogião do Douro jo Alta e Jean Marchat têm a seu cargo stabelecimento elnis o de administração, com 35, 40 
» os principais «papeis», A companhia será anos de Idade e que apresente referên- 
tados com ficenciatura em Diretio, obti- Cruzador «La Ar- Ertbeantaia “polo seu! director, o Actor moderno cias morais e técnicas absolutamente 
com boa classificação. Constituem o cj u A missão entológica brasileira, che-| Jean Marchat e haverá uma «Homena- Idóneas. Admite-se com muito bom or- 
jurí os srs, dr. Antônio Pedroso Pires gentina» lada pelo sr. dr. Manuel Mendes da gem ao Porto», por Elisabeth Hardy, Rua Fi des To- || Senado. Carta a esta Administração a 
e - Lima, secretário geral do Ministério, Fonseca, acompanhada por técnicos por- | “7 amanhã, segunda récita da compa- | Aluga-se na Rua fernandes W TN 19158, 
que preside, dr. Cruz Filipe, secretário Um passeio a Sintra e aos fuuicaes uisito, ontem. de -MOanHÃ.a Ter | sia, com '8 comédia de Achard. «bo. | Jmaz, 419, amplo, airoso, servindo 
do" Governo Civil da Guarda, e Artur Estoris E A a caio CAPES DCHVA! POA FraimÓa para qualquer ramo de negócio 
Martinho Simões, chefe de repartição leração dos Vinicultores. — Domingo, «matinéen, despedindo-se 


TRESPASSES 


Fábrica de ampolas 


Passa-se, pelo motivo do proprie- 
tário não poder administrar, na 
Rua do Bonjardim, c/ toda a sua 
existência. Facilita-se parte ou 


O Supremo Tribunal de Justiça, por | guiu para o Estoril, em cujo Casino fot Com o sr. ministro da Economia con- 0] e tudo o pagamento. Falar c/ o pro- 
acordão de 11 de Outubro de 1940, jul- | servido um chá. remos Montana o coca cauda cp] de STA Mo Na Om ORAS OTA CA A a ate DETStácio ET ÍPIO ANTERO, Rua 
dou “que "as moradias “económicas “se | O comandante do navio La Argentina | checo. embaixador de Portugal am) — Segunda-feira «No campo Inmk-| MATAS Santa Catarina, 108-2º Telef. 7011 
transmitem mortis causa, de harmonia | oferece, hoje, às 13 ho bordo, um | Madrid. £o» e «Cinco segrêdos». BRILHANTES, OURO E PRATAS a Ca 

m 45 normas gerals de direito, que | almoço a várias individualidades oficiais. —u TRINDADE — De dia para dia, au- | Garanto que pago aos mais altos preços 


não são afeciadas por qualquer irídica- 
gão constante do contrato de aquisição. 
No caso de casamento com comunhão 
geral de-bens ou em regime de comu- 
nhão de adquiridos, a propriedade da 
moradia pertence em conjunto aos dois 
conjuges, Por morte do morador adqui- 
rente sucedem, nos seus direitos, os seus 
herdeiros determinados, de acordo com 
os preceitos de direito ctvil, 


Mocidade Portuguesa 


Cartaz anunciador do X Salão 
de Educação Estética 


No Comissariado Nacional da M, P, en- 
contra-se aberto concurso, entre os fi- 


— 
União Nacional 
Reunião da Comissão de 
Propaganda 


Reuntu, ontem, a Comissão de Propa- 
ganda da U. N. que tratou de diversos 
Assuntos referentes à sua actividade po- 

ca, 


tiz cu? repete-se, hoje, às 9 e mela, f 
zendó parte do programa. excelent 
«complementos. 

OLIMPIA — Está obtendo o mat 


Randolph Scott, 
Curtis, «A selva em armas», 
hoje. às 4 e 9.e meia 


— lados de todos os escalões, para apresen- | CARLOS ALBERTO — Tem obtido | completa ou avulsa compra-se própria 
Uma fábrica d A E a tação do cartaz anunciador do X Salão de | erande êxito o programa «Um homem | para casa de café, bem. como "louças | morada 16282 
c e ma- Presidente do Rotary “Educação Estética, que este ano se reali- | em fuga», e «Amores de bandido», que | para o mesmo fim. Resposta a Afonso 
A d “zará em Lisboa é em Faro, de 17 a 25 de | César Romero interpreta primorosamen- | Ferreira Alves — Fermil de Bastos. E 
quinas de escrever Int : I Maio e de 7 a 15 de Junho, respectiva- | te. Estes dois filmes repetem-se, hoje, 10180 
nternaciona mente. às 4 e 9 e mein VENDAS 


Para a classificação em mérito rela- 
tivo, haverá os seguintes prémios ; 

Um primeiro prémio, 500500; um se- 
gundo prémio, 300800; e um terceiro pré- 
mio, 100800. 


n Meotm Medke, presidente do 
Rotary Internacional que velo ao nosso 
Pais visitar os Clubes portugueses. foi 
recebido pelo sr, Presidênte da Republt- 
ca » pelo ex-Rei Humberto, de Italia. 


Val montar-se em Lisboa uma fá- eu 
bricá de máquinas de escrever e aces- 
sórios. A autorização caduca no prazo 
de três meses, so não começar a insta- 


sueco «A estrada que conduz ao céy 


var Landstrom. Complementos aprecli 

veis, 

moro DEOM im A'8 9 é meia, em homeny 
istinta amadora de teatro, 

Tdalina Vidal, o corpê 

Excurstonista 


u 
Exposição do Livro 


Incêndio numa fábrica 


Espanhol deimolhos DE GAIA a gumes, aee tai 
E 
Ontem, cerca das 13 horas, manifes. — Amanhã e domingo. dois u 
cont -se violes FaDric: ' j nte 
Uma ferência e um festival tou-se violento incendio na «Fábrica de dias em que será exibido o célebre fll- 


Malhas Filipe Nogueira», Instalada na 
rua Eduardo Augusto Pedroso. em Algés 
de Cima, 
Dado o alarme. todo o pessoal da fa- 
vem menenrou dominar o fogo, O que 
não consegutu. tais ns proporcões que ele 
tomou logo de Drincinio. Entretanto. che- 


Arroz e azeite apreendidos 


No apeadeiro de Coimbrões, foi aban- 
donado um saco com 75 quilos de arroz 
e uma lata com 20 litros de azeite. 

Os preciosos géneros foram deixados 
por um passageiro vindo no comboio de 


me «O Bom Pastor. 


PARDUE DO TERÇO — Hofe, 
e, 


poético 


O tlustre escritor e jornalista espa- 
nhol D. Eugénio D'Ors, grande amigo de 
Portugal, realiza, hoje, às 18 horas, na 

le Nacional de Belas Arte: 


às 
«Abbott e Costello detectivesn. 


Companhia de zarzuela 


mta No sábado, 2 de Novembro, estret 


menta o êxito da comédia «Que mal fiz 
eu?», com Margaret O'Brfen. «Que mal 


sucesso. o filme «A selva em armas», com 
Noah Beery e Allan 
repete-se, 


JULIO DINIS — A's 21 e 30,0 filme 
interpretado por Rune Lindstrom e El- 


cênico do Grupo 
«Os Mangericosp apresen- 


Catarina, 33. Telef 7203 


COMPRA-SE 
Camião (1946) com o mínimo d 


1391 
a- 
or 


ton, 


or 
jornal às iniciais C 5, 
MOBILIA 


PNEUS 


mt |à Fundição de Mouquim, Ld! — Mou. 
já. | quim — Famalicão 


Rama de fioco 


a- 
D 


tração ao nº 203. 


oe 


"OFERTAS 


CAIXEIRO DE 15 ANOS 


2 


Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 


de livrete, a quem facilitar o pagamen- 
to, Indicar preço 6 caracteristicas a esto 


Compram-se 4 de 415 ou 500x19. Ofertas 
19074 


Compra-se quantidade, Carta 4 Adminis- 
19203 


de mercearia e fazendas da Província 
interno, Oferece-se com todas as refe- 


P 


PERDEU-SE 


Rua do Almada à Praça da Republica 


ALHEIRAS «GIGIn 


ranth 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões. vendem-se — Val 


BAIRRO COM 7 CASAS 
e mais 2 grandes, para 4 caseiros cada, 


10 ás 13 no mesmo numero. 


O] 
grada na Exposição do Livro Espanhol, | Ctvam os Bombeiros Voluntarios de Al- f E n- | rencias. Informa Mercearia Luís Ribeiro 
Que alt está paionte, — uma Reno | gés,* ue, montaram rapidamente 8. axu | besaoro” que Ugly do” velsão descos | «se mo Colizeu do Porto a prande com: | 5. Mamede de Infesta — Tel, 135 7 8 
“As humanidades, lhetas alimentadas por 2 moto-bombas. p le zarzuela Marcos Redondo. com | Mamede, 19197 


Amanhã, às 22 horas, efectua-se, no 
Museu das Janelas Verdes, um festival 
da poesia espanhola no qual. recitarão 
Ppoesi suas, três dos mais notáveis 
postas do país vizinho, vindos propost- 
tadamente para 1sso:' Gerardo Diego, 
aço rea e Josó Garcia Nieto, 

or 
cem a ração do pianista Lucas 


As chamas, que envolveram as diversas 
dependencias da fabrica, destrutram to- 
do o vizamento e grande quantidade de 
fardos do algodão sendo os prejuizos 
muito importantes. 

Os trabalhos dos bombeiros prolon- 
garam-se até às 15 horas, começando en- 
te, 


Crime grave 


Queixou-se à policia Claudina da Ro- 
cha Soares, do lugar de São Caetano, 
Vilar do Paraízo, contra um individuo 
que indicou, arguindo-o de crime grave. 


pos ada alia 
HOMENAGEM 


£ amanhã que se realiza o jantar de 
homenagem ao sr. José Ferreira da Silva, 
segundo comandante dos Bombeiros Vo- 
luntários do Porto e um dos mais acti- 
vos e dedicados elementos do volunta- 
riado português. 

A inscrição encerra-se hoje ao melo 
dia, recebendo-se quaisquer adesões, até 
áquela hora, na Rua do Almada, 30-3. 
ou pelo telefone 5879. 


tro» Amadeo Vives e em que 
parte os artistas Amparito Puerto. GI 
ria Alcaraz, Teresa Sanchez, Marcos Ri 
dondo, Emílio Solanova, Manuel Alba 
Juan Ferret. A direcção musical 
«maestro» Manuel Garrido. 


tão O rescaldo. que se prolongou 
tarde. INdo se registaram. 
quaisquer desastres pessoais. 


Mesas ouro 
de assiduidade 


Fo! concedida a medalha de ouro de 
assiduidade, de serviço no ultramar, ao 
intendente de distrito, Manuel Sá Mes: 
quita Lemos, desligado de serviços para 
efeitos de aposentação, 


a zarzuela «La Parranda» e à noite, 
zarzuela «La Dogaresa». 


Bairro de Casas Econó- 
micas da Encarnação 


O presidente da Camara Municipal do 
Lisboa recebeu, ontem, nos Paços do Con- 
celho ima comissão de moradores do 
Bairro da Encarnação, que foram solici- 
tar diversos melhoramentos naquele aglo- 
meraão de casas economicas. 


Orfeão do Porto 


realiza-se uma reunião familiar destini 


administrativo dos serviços externos da- 
quele departamento do Estado. 

Os candídatos, em numero de qua- 
renia e um, são chefes de secretaria de 
Camaras Municipais de 2º ordem, te- 
soureiros de Municípios, de primeiros e 
segundos oficiais de repartição central 

de Juntas de Província, governos civis 
e Camai aínda, alguns individuos 
estranhos ao citado quadro, mas habill- 


“das 15 horas. 


a famosa peça lírica eMaruxa», do emaes- 
tomam 


é do 


No domingo, 3, de tarde, será cantada 


———— ese 


No próximo domingo, pelas 16 horas, 


da aos sócios e senhoras de suas famf- 
las. Como de costume, os convites podem 
ser recuisitados na secretaria, a partir 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
oferece-se, juro desde 4 9%. 
a 1500 contos, transacção 


o- 
e 
e 


Dinheiro s/ pro- 
priedades 


Ao mais baixo juro, 
horas. sígilo, 
Rua Entreparedes, 17 — Telef. 6544. 


tc | EXPLICADORA 


pensão e dormida. Avenida Camilo, 336. 


des de 3 
ida e nas 
methores condições, Rua do Almada, 97 

19205 


transacção em 48 
honestidade, A Confiança, 


19220 


Aluna da Universidade dá explicações 
do curso de liceu, retribuição sómente 


eléctrico, 300 litros. 
VENDE-SE 


COFRES 


retros, 117. Telef, 2110 

DOMPRESSOR DE AR 
de 110 Volts 
ho .406 Telef, 3154. 


ERDEU SE 
Pulseira de relógio de senhora desde & 


153. Gratifica-se quem a entregar nesta 


Optima qualidade, bom fabrico » de ga- 
CANDIDA COSTA — Mirandela 
18976 


Formoso. 245 
18128 


com bons terrenos, para efeito de par- 
ailhas. vende-se na Rua de Salgueiros, 
437-455. Para ver e tratar no dia 27, das 


19201 


com'2 tambores rotati- 
vos equipada com motor 


Rua Justino Teixeira, 464 — PORTO 


Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldel. 


Rua Raimundo 
18674 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Naclona! 

aos Tuberculosos 18 

Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, & 
Das 4 às 6— Telefone, 4478 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1014 


Oficino de São José, 
do Porto 
CONCURSO 


Torna-se público que até ac dia 
11 de Novembro próximo, se rece- 
bem nesta Secretaria, propostas para 
o Fornecimento, durante o ano de 
1947, de géneros e artigos a consumir 
nesta Oficina 19227 


Porto, 23 de Outubro de 1946, 


A Comissão Administrativa. 


BATATA PARA SEMENTE 


IMPÉRIA e VALENCIANA 
Vende: José de Magalhães e Castro, 
PESO da REGUA, Telefone, 188. 


Despachos directamente da origem, 
ou do seu armazem de Régua. 


para 


CALDEIRA A VAPOR 
com a superficie de cerca de iu mi? ce 
Aquecimento, compra a União Industrial 
Sanjoanense. Ltd” de S João da Ma- 
deira. 19142 


CASAS - VENDEM-SE 
ruas centrais, para rendimento, 
R Eu 19204 


vALÇOS DE BORRACHA 

Tacos, empanques, tiras anilhas e vários 

artigos de borracha a preços muito em. 

conta, Run do Sol. 30 — Telet T0. (q 
sos 


tedos 


“pREDIO PROX. DA 
Vendemos de rés-do-chão : andar, 
várias divisões, grande terreno, várias 
árvores de fruto, ramadas em ferro, casa 
para arrumações, adega, garagem, com 
recheio pela retirada do seu proprietá- 
rio, preço s/ 0 recheio 270.000500. À Gon- 


fiança, Rua Entreparedes. 17 — Tele- 
fone, US 19220 
PRENSA PARA AZEITE 

tipo Calzoni, fabrico von-Hafe, de 3 


colunas, em perfeito estado de conser- 
vação. Ver e tratar na Quinta da Boa- 
-Vista, Folgosa do Douro 19195 


CEVADINHAS 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 

canadianos 

MASSAS 

Americanas, miúdas, 

ALETRIAS 

americana «Caruso» em meadas, 

«Tampieris comprida 

Em armazem e a chegar. nor 

preços. 
Bastos, Fdes & Magalhães, LO. — 
de Fernandes Tomás, 108 — Porto, 


CASA — VENDE-SE 
Rua Oliveira Monteiro. V89. Boa cons- 
trução. Ver das 14 às 18 Preço 200 con- 


soruidas 
argentina 
melhores 
Erav. 

17696 


tos. Informa na mesma rua, 591. Das 9 
às 14 19219 
COMPRESSOR 


para garagem ou re- 
15H. P. 220/380 


Novo, americano, 
cauchutagem, 300 Its. 


volts Rua Guedes Azevedo, 31. 19221 
DESCASQUE DE ARRO” 

moinhos. cimento branco « clureto Je 
magnésio Vende Dragão - Paços e 
Brandão. teief 7 11079 


FORD V-5/85 
Modêlo 1934, quatro portas, jante 18. R. 


QUINTA EM ERMESINDE 
Vendo, com casa de 2 pavimentos para 
senhorio, à face da estrada, com gara- 
zem, cortes de animais, com cerca de 
5.000 m2 de terreno murado, a vinha, 
pomar e horta, e bravio bem povoado 
de pinheiros e eucaliptos. com suas ai 
falas agrícolas e vinícolas, devoluta, 
con mais 3 casas térreas alugadas pela 
renda anual de 4440500. Preço de oca- 
sião para partilhas. BARROS. Rua Mou- 
sinho da Silveira, 163 — Telef. 489. 
1916U 


Sabão-Limpoline 
«Siprodol» 


Especial para roupa, soalhos, louças, et 
Preço especial para revenda. Pedidos a 
Ramos & Barreto — Rua da Picarla, 20 
— Telef, 4809 19157 


SALMSON 


19/39 = 
Perteito estado geral 


do Almada, 151 — Porto. 19223 
«FORD ANQLIA» 1946 

Vende-se, Novo. 8 H. P. Rua Guedes 
Azevedo, 25. 19233 


FIAT 1500 VENDE-SE 
Em bóm estado geral 
505 — Porto, 


GARIBALDIS 
De 5€0 até 10.000 Klg 


GUINCHOS 


Mecânicos e Manuais 


BETONEIRAS 
BALANCE MECANICO 
TESOURAS PARA CORTAR 
FERRO 


Mecâniuas « Manuais 


Firmeza 
19208, 


Rua 


MOTORES E. ÊCTRICOS 
De 15 Hb 


mM. Cardoso — R. do Almada, 59 
a914 


Telet 


MORADIA BOA 
vende-se a de n. 515 da Rua Costa Ca- 
bral, com 4 frentes, 4 pavimentos e quin- 
tal, de óptima cantaria de granito e ma- 
deiramentos em castanho, devoluta e 
alodial. Preço para partilha urgente 550 
contos (1/3 do seu valor). Ver e tratar, 
sem intermediários, na mesma, das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas 


MORADIAS PRONTAS A HABITAR 

Vendo, próximo do Ameal, 10 divisões e 
terreno para construção. Preço 100 con- 
tos. Junto ao Marquês, todo o requisito 
moderno, garagem e quintal, preço 600 
contos, À Boavista, 13 div. agem. 
quintal, ete. Preço 320 contos, À' Coru- 
jeira, 10 div. quintal, etc. Preço 140 
contos A' Av. dos Combatentes, de rl- 
quissima construção, 4 frentes, etc. Pre- 
go 570 contos. Em Gaia, próximo da Av. 
da Republica, 14 div. garagem, grande 
quintal. etc. Preço 380 contos. A' Rua do 
Paraizo, 12 div. Preço 160 contos. A Pro» 
Briotária, Rua de Entreparedes, 16:3.. 

19% 


MAQUINAS 
Fleira para tijolo e prensa para telha 
novas ou tsadas: Avenida” dos Altados, 


PREDIO PARA 140,000500 

Vendemos em Gala, de cave, rés-do-chãu 
e 1: andar, águas furtadas. frente cre 
azulejo. devoluta e 2 casas pequenas a 
render 200500, quintal, água e luz, A 
Confiança. Rua de Entreparedes, 17 
Telef. 6544. 19220 


Garagem «comércio do Porto»-1.º 
Em 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
Na Avenida Fernão Magalhães, com 30x54, 
a 340500 o metro quadrado. 
Ao Castelo do Queijo, com 33x34, a 1608 
o metro quadrado 
Próximo ao Ameal, com 15,5x51, por 150 
contos. 
Predios de rendimento 
Próximo a Massarelos, por 160 contos. 
Na Avenida Fernão Magalhães, por 350 
contos. 
Trata o ESCRITÓRIO TÉCNICO DE 
CONSTRUÇÕES, Rua de Santo Ildefonso, 
gá-1º — PORTO, 18867 


Tubos usados 


ara água, postais, posteletes e veda- 
gões. Vendem-se. Rua da Madeira, 160; 


TERRENO EM BRAGA 

para edificação em sitio muito central, 
medindo 9 m x 25 de fundo. Recebe pro- 
postas. A casa Ferraz — Braga. 


Automóvel Citroen, modelo 39, em 
primeira mão, como novo. Rua An- 
tero de Quental, 259. Porto. 19091 
VENDE-SE UM VIOLINO 


marca Antónius Stradivarlus Cremonen- | 
tes, feito em 1763 Para ver e tratar ] 


Pensão Flaviense. Largo do Arrabalde. 
Chaves 19134 
VENDE-SE 

4 pneus 525 x 16, em bom estado Rua 
Antero de Quental, 259 — Porto. 19083 
Vende-se 


uma boa casa, no lugar das Vendas No- 
vas, de Lourosa, com rés-do-chão e 1º 
andar multo bem dividida com garagem 
e água encanada em todas as div'-Ses é 
um bom quintal. Para tratar com n «Pai 
Adão» todos os dias Faz (ente com a 
astrada nacional com larga vista nara O 
mar 18525 


DIVERSOS 


LIVROS ESCOLARES USADOS 


Compra e vende LIVRARIA ACADE 
MICA Rus Mártires da Liberdade JU 


SORTEIO 

de um quadro com a imasem de 
na agonia. O tetentor do n. 44 

procurar, este quadro no Camp. 

Agosto, 205, Porto, até ao próxin 
31 de Janeiro. 


teve 
te 


19213 


0 Comerrio do Ports 


Sexta-feira, 25 de Outubro de 1946 7 


AUTOMOVEL 


HUDSON -1946 


Vende-se, 8 cilindros, novo, em rodagem 


Rua do Aimaria, 328 


' 


Telef. 7121 


«IMPERIA » 


MÁQUINAS DE RECTIFICAR 
e AFIAR BURIS COM PERFIS 


Acabamos de receber das mais completas no género, conheci 
das mundialmente peia alta precisão do seu trabalho e pelo acaba 
mento de construção esmeradíssimo. 


Em expos 


ção no estabelecimento dos representantes em Portugal de. 


AUTOMOBILES IMPÉRIA, S A, BÉLGICA 


UNIVERSAL 


Sociedade de Aços, Máquinas e Ferramentas, Ltd." 


ua de Sá da Bandeira, 534 — Telefone, 5046 


PORTO 


Belém -- Pará -- Brasil 


H. 


RIBEIRO & C.* — REPRESENTAÇÕES 


Firma activa e empreendedora, conceituada em rodo o Brasil, deseja en- 
trar em relações comerciais com fabricantes e exportadores portugueses, Dá-se 


informações, Resposta à Delegação de 
iniciais E. O. L 


«O Comé-cio do Porto» em Braga, às 


SABÃO 


P bstituíde vanta; elo produto inglês 
ode .ser. substituído. com vantagem pelo produto inglês, 


; DOLPHENO 


Rio 


que lava e não estraga. Em distribuição pelos agentes, 


SOUSA, 


VALENTE & C.s, 


L.Da 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 116-1.º — PORTO 


ANUNCIO 


Pela 1* Secção deste Tribunal e 
por virtude do ordenado na acção, 
para divisão de cousa comum, que 
corre por apenso ao inventário orfa- 
nológico a que se procedeu por óbito 
de Américo Pereira dos Santos, e em 
que são interessados Maria Gonçal- 
ves dos Santos e marido Manuel 
Ferreira Barbosa, proprietários, 
Rosa Gonçalves dos Santos, solteira, 
maior, todos moradores no lugar de 
Lamaçais, freguesia de Pedroso, e 
Albertina Gonçalves dos Santos e 
marido Humberto José de Sousa, 
moradores no lugar do Fundão, fre- 
guesia de Avintes, correm éditos de 
vinte dias, contados da última publi- 
cação deste anúncio, a citar os cre- 
dores desconhecidos daqueles inte- 
ressados para, no prazo de dez dias, 
depois de findos os editos, virem à 
referida acção deduzir os seus di- 
reitos, pela forma indicada no art.” 
865.º do Código de Processo Civil. 


Porto, 4 de Outubro de 1946. 


O Juiz substituto do 2.º Tribunal 
Civel, 


António Borges Pires. 
O Chefe da 1.º Secção, 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 19198 


Horário dos combéios 
da linha do Douro 


A partir de 25 do corrente o horário 
dos combólos da linha do Douro é modi- 
ficado como segue : 

O combólo ómnibus que partia de S. 
Bento às 18-30, passa a partir às 17-30 
para chegar à Régua às 20-56. 

O combólo 6mnibus que partia de Ré- 
gua às 5-10 passa a partir às 6-10 para 
ohegar a S, Bento às 9-36, 

Para desdobramento dos referidos com- 
bólos émnibus são estabelecidos dois no- 
vos combóios tranvias entre Porto e Pe- 
nafiel e vice-versa, com O seguinte ho- 


rário : 

Porto-S. Bento, partida, 18-28; Pena- 
flel, chegada, 19-44. 

Penafiel, partida, 7-15; Porto-S. Bento, 
chegada, 8-29. 

Os combóios ómnibus n. 713 e 714, 
partindo o primeiro de S. Bento às 14-47 
para chegar à Régua às 17-51 e o segundo 
partindo de Régua às 10-40 para chegar 
a S. Bento às 14-00, continuam em cir- 
culação, até aviso em contrário, 

Estes dois combótos conservam-se pro- 
longados até Tua durante a ; 
vindimas, Isto é, a! 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


Administração Geral do Porto 
de Lisboa 


AVISO 


CONCURSO PARA O FORNECI 
MENTO DE GUINDASTES 
ELECTRICOS 


Faz-se público que a data de 
abertura das propostas relativas u 
este Concurso, inicialmente marcada 
para 31 de Outubro de 1946, foi adia- 
da para q próximo dia 4 de Dezeil» 
bro, pelas quinze horas 


PORTO - Avenida 


EMPRESTA: 


GESEIEIEIEGEISIEGESE SE GE SE SE E SE 56 95 36 38 36 54 SEIS IEIG ISIS SESC IEIESE IE SEE IE SESE SEIS ISIS IE GEE 9656 569696, 96,96 9695969538 96965595 5655 55,58, 56969698 


MABOR, o pneu de fabricação portuguesa 


que, pela sua qualidade, rápidamente conquistou 


a preferência do consumo, é produzido 
NA 


Fábrica de Lousado 


DA 


Manufactura Nacional de Borracha 


TINTAS INGLESAS 


EM PASTA A BASE DE ÓLEO, PARA 


INTERIORES 


E EXTERIORES 


Completo sortido de cores 


de 
Mayfield, Brotters, Ltd. 
agentes : 
SOUSA, VALENTE & CA, L.bs 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 116-1º — PORTO 


ETUDO A CicLISMOS 


CRESPO & SURGES LTD. 
R Candido 


Res 58-Tele! 2259-20rto 


dos Aliados n.º 90 
LISBOA-Rua do Ouro n.º 219 a 241 


4613 


q 4º/, 00 ano, s/ Títulos de Crédito 
0 6'/2'/u, s/ Ouro, Prata e Pedras Preciosas 


VELAS DE CERA 


NOSSA SENHORA DA CONOEIQAO 
(Marca registada) 


Que pelo seu crédito impõe a prefe- 
rência de VM Sm 19107 
Descontos especiais para revenda 


DEPÓSITO : 
Rua do Carmo, 4 — Porto 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
AVISO 
A partir de 1 de Novembro próximo, 
são suprimídas as automotoras que clr- 
culam entre Aveiro é Viseu e restabele- 
cidas duas outras entre Espinho e Viseu, 
ficando o horário como segue 


Porto P. 9,00 e 17.20 
Espinho P 10,00 » 1823 
Sernada P » 19,51 
Viseu c » 2142 
Viseu P. 10,06 » 17,40 
Sernada P. 1157 » 19,31 
Espinho €. 1317 » 2053 
Porto - 1415» 2305 


rte de Espinho para 

às 10.10, passará a 

0.30, para chágar a 
111: 


almente parte de 
.00, partirá mais tarde, às 
17.58, ligando nesta estação com o cor- 
relo que vem de Viseu; chega a Aveiro 
às 19.00, antes da chega «rápido» 
para Lisboa, 

O combolo que parte de Aveito às 
19.10 é antecipado pari 17,38, recebo 
ligação do comboio 25 da G. Pu prove- 
niente de Lisboa e chega a Sernada às 
19.16, onde liga com as automotoras para 
Espinho e Viseu. 

E restabelecido dos domingos o com- 
bolo que chega a Espinho às 15.02 

Os cartazes afixados indicam outras 
alterações 

Espinho, 23 de Outubro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, Fe 
reira de Almeida 194 


O comboio que 
Oliveira de Azemei 
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CONTABILIST AlTerreno paro ormuzem 
Competente, com mais de ou indústria 


30 anos de actividade profissio- 
nal, oferece-se pora chefia de Na Rude ORIS a 180 mas 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 


escritório ou gerêncio de firma 
importante comercial, industrial 35 metros de frente e 3000 de área 


ou agricola. Preço Esc 130500 por cada met 

A Aceitam-se propostas. Informe, tele- 

Bairro do Ameal, 157. — Te- | tone 4130 ou Rua de Camões, 812-1 º 
lefone, 9332. 18092 


SABÃO E ROUPA 


POUPEM, USANDO 


BLEACHING SODA «DOLPHIN» 


A roupa Javada com este produto inglês não necessita de ser 
representa uma 


batida, » que a torna mais duradoura 
grande economia monetária e de vempo 
Agentes . 
SOUSA, VALENTE & C.a, LDA 
RUA DF SA DA BANDEIRA, 116-1* — PORTC 


—s 


ç DriGEL 
Casa DAS PELES 


RUA SA DA BANDEIRA 198 
TELEFONE 7443 + PORTO 


4 
CONCESSIONÁRIOS E DISTRIBUIDORES 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE PERFUMARIA, LDA! 


ESCRITÓRIOS E DEPOSITO — RUA RODRIGUES SAMPAIO. 59 — LISBOA — TELEFONE 40880 
AGENCIA MO PORTO = RUA ENTREPAREDES, 1612 


HAVAS 


ico RONTINENTAL 


BMG PORTO 


RUA ABESANDRE BRAGA, 6 1 TELEE, 


CEEE mam o o 
BRITISH CHURCH OF ST. JAMES 


Sunday, 27 th October 1946 
HARVEST THANKSGIVING SERVICES 
Holy Communton 8.30 a. m. 12 Noon — Moming Prayer 11 a. m. — Gifts of 
Fruit, Vegetables and Flowere should be sent to the Church early Saturday 
moming. 


À VENDA EM TODO O PAÍS NAS BOAS 
CASAS DA ESPECIALIDADE 


REPRESENTANTES 


C. SANTOS LDA 
AV. DA LIBERDADE 29 + 41 « LISBOA 


E» 


DRI GIN “BURROUGH” 


INGLES 
O melhor desde 1820 


agentes : 
SOUSA, VALENTE & 0.4, L.ba 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 116-1º — PORTO 


e 
TRESPASSA-SE Caminhos de Ferro Portugueses 


AVISO AO PÚBLICO 
ESTABELECIMENTO NO LOCAL rranporte de adubos, de madeiras, e de 
MAIS CENTRAL DA CIDADE,[ carvão vegetal e tenha, em remessas 
PARA QUALQUER RAMO DE NE- d 


e detalhe 
pelo presente se faz público que, & 


GOCIO, COM SALAS ESPAÇOSAS Pelo présente co, faz, público qua, à 
E GRANDE ARMAZEM. Pao as restrições relativas ao franh 
Tratar: Solicitadores Freitas, R. | de remessas de detalhe de adubos, de ma- 


detras, e de carvão vegetal e lenha, a que 
sé referem os Avisos ao Público À, nº 
706, 841 e 882, de 19 de Setembro de 1942, 
de 27 de Outubro de 1944 e de 21 de Se- 
tembro de 1945, respectivamente. 
antes Por tai motivo, é a redacção da alínea 
luis | 0) dnqueles Avisos aubstiwida pela as 
s | gunte: 

c)—em remessas de detalhe, sem H- 
mite de peso. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1948, — O Di- 
rector 1 da Companhia, A. de Lima 
Henriqu 1810 


Telefone, 
19202 


Dr. Sousa Viterbo, 8-2.º 
|2476, 
| 


& Lima 


Omega» Tiseot» 
Bs do Hirião das "mais reputadas 
Oficinas de ões, 


marcas. reparaçé 
"fas de Santo António, 121 


VANTAGENS QUE OFERECE A 


PINTURA SUPERLITE 


1º— 1 demão isola e outra acaba. 

— Segura as argamassas 

Jr Isola da humidade, o intmigo 
no 1 dos prédios. 

4*— Quando chove o prédio fica la- 
Sado é não mancha como qual: 
quer outra tinta. 

5*— Resulta barata à sua aplicação, 
pois não precisa de qualquer 
prévio preparo nas paredes. 

6:—.As suas cores são firmes. 

72º garantida durante 5 anos, des- 
de que seja bem aplicada. 

8:— Dura cerca de 10 anos 


Cada uma destas vantagens seria, 
por si só. razão bastante de prefe- 
rência para a PINTURA 
SUPERLITE 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* 
Rua das Cruzes, 331 — Telefone, 15881 
PORTO 


PORQUE DEVE PREFERIR O 
FOGÃO «OLIVA»? 
POR UMA ÚNICA RAZÃO 
SER BOM. 


E. tratando-se dum fogão. ser bom 
significa : 
trabalhar bem, gastar pouco com- 
bustível e ter longa vida São estas, 
de facto, as quaidades que reco- 
mendam os FOGÕES «OLIVAr 


A CASA OMEGA 


vende estes excelentes fogões a 
prestações semanais. 


R, Sá da Bandeira 409 


Telefone, 331 


Secção “dirigida por LUIS 


APROXIMA-SE O INVERNO 


O calçado está caro? 


Uma solução : 
Tinja de preto o seu calçado 
de verão com 


«INSTANTINA» 


um produto da ATLAS que tinge 
de preto INSTANTANEAMENTE 
qualquer calçado de côr 


Mesmo na 
intimidade 
seja Janota... i 


a 


PRAÇA DA BATALHA 


Aqui tem um, bem bonito, por sinal, que lhe será enviado 
pelo correio, se o desejar. 


JANOTA- 


(Em frente à Rua de Santo António) 


.. usando pija- 
mas janotas 


da “Janota” 


E O CHAPEU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 
CERIA SE FOSSE UM 


CHAPEU TRIUNFO 


Fabricantes: A, Henriques & G.. Ltd. 
S. João da Madeira 
A” venda na -AMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


CAMISARIA 


TELEFONE, 6387 


Fa | 


E' FILHO DUMA 
PINTA PRETA... 


FOI INCUBADO POR UMA 
CHOCADEIRA PINTA PRETA 


O calor necessário para u tnouba- 

qdo dos ovos é fornecido por 10 

litros de água quente, renovados 
de 12 em 12 horas. 


SEM MAIS DISPENDIO 
VENDE: 


PORTO AVICOLA 


Rua de Belomonte, 30-32 
End, teleg.: CAPIN — PORTO 


Se estê a estudar o projecto da 
sua nova casa, pense om dotd-la 
com uma caixa cofre embutida na 
parede e com segredo — portanto 
à prova do fogo e do roubo. 


Estas Calxas-Fortes, de sistema 
americano, são fabricadas por 


João Thomaz Cardoso 


B Sexta-feira, 25 de Outubro de 1946 


DESPORTOS 


B Comercio do Bote 


Agrupamento 


O jogo Porto-Boavista, a efectuar no domingo, rodeia-se de invulgar impor- 
fância, perante a situação dos dols concorrentes e a influência que o resultado final 
não deixará de ter. Se juntarmos a estes requisitos outro não menos importante, 


ou seja... a rivalidade, 
entusiasta. 


é facil visionar concorrência numerosa e amblente 


O encontro pertence ao Porto, mas, em boa verdade, o campo da Constt- 
tulção não reune as condições desejadas para bem acomodar o público, e se a tarde 
estiver de chuva — o tempo vat incerto — a assistência prejudicar-se-á totalmente. 
Logo, há conveniência em procurar outra maneira de resolver a dúvida e bem 
servir o público, como, tambem, os jogadores. Parece-nos viavel a ideia de reali- 
zar o encontro no campo do Lima; passando o Académico-Leça, para as 13 horas, 


e seguindo-se o Porto-Boavista. 


Desde que os clubes interessados entrem em axordo, o que não julgamos, 
igualmente, dificil, tudo poderá remediar-se, com vantagem para todos 


———— se 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da II Divisão 


Na sexta jornada 


afundaram-se muitas ilusões... 


e rejuvenesceram “esperanças. 


que se estavam a esvair 


Comentários € classificação geral 


O futebol teima om oferecer, senho- 
rlaimente, «aspectos» caprichosos, sur- 
preendentes. 

Jogadas as primeiras étapas, nor- 
mais é certas, onde os vencedores apa- 
receram a confirmar resultados que se 

areceram espaventosos, foi só nas 
duas primeiras jornadas. Quem havia 
de dizer que, ao cabo de seis jogos, 
todos quantos acompanham a prova, 
haviam de sofrer as mais variadas 
aflições que & «comoção» provoca, ao 
saber-se dos «catastróticos» resultados 
feitos pelos principais candidatos aos 
primeiros postos das duas séries. 
Ninguém o previu, estamos certos, 
por isso mesmo, como consequên- 
cla desse improviso, o estado «infec- 
closo» é geral. Os' vencidos acusam 
mal-estar, resultante da aplicação do 
olpe que lhes afundam as mais flo- 
Enias ilusões que alimentavam; 
vencedores, por seu turno, sentem à 
temperatura a subir, proveniente da 
facilidade com que adquirem aquilo 
que julgavam perdido, que é o renas- 
cimento de esperanças, 

Voltou-se, parece, ao princípio da 
competição. Quase todos os concorren- 
tes se encontram em igualdade muito 
aproximada tabela da classifica- 
cão, preparando-se convenientemente 
para o «sprint» final. E, assim, o fu- 
tebol, com todos os seus caprichos 
amimiados, destruiu todas as previsões 

ue os «matemáticos» fizeram, dizen- 
doque os clubes principiavam a de- 
finir posições. 


SERIE A 


Quinsito — magnífico interior. No 
encontro Pedrouços-Infesta tudo cor- 
reu pelo melhor, Recepção magnífica 
ao adversário, excelente comporta- 
mento dos jogadores em campo, exi 
bição agradável dos dois «teams» é 
actuação brilhante do interior direito 
mamedense. O Pedrouços sublu em 
vários pormenores, Em técnica 6 hos- 
italidade está melhor, e, até, os seus 
jogadores que actuaram, salvo Reinal- 
do. que é âmigo do «toque», souberam 
aceitar com desportivismo a superio- 
ridade dos mamedenses, com vanta- 
rem de replicarem e não ficarem em 
esiquilibrio muito notável, pois, O 
maior poder dos «azuis-brancos» este- 
ve poucos degraus acima do adversá- 
rio em questão de domínio territorial. 

se os avançados soubessem cami- 
nhar para à balida, o «onze» do Pe- 
drouços podia ter evitado os 4-1 que 
sofreu, embora não merecesse, nem 
ensar em tol, alternar os números. 
E aqui muito! particularmente, faze 
mos um «aviso, 4 todos 05 concorren- 
tes, D F. C. de Infesta está um caso 
sério. O seu duo defensivo está fir- 
me. Os médios agradam e os avança- 
dos, com o ingresso de Lisboa, pos- 
suem condições para ultrapassar to- 


das as defesas, por melhor que se- 
jam. Resta, sómente, que o seu guar- 
da-redes ganhe confiança e a iquira 


valentia, 


Rendição obrigatória — Quando 
sorto quer, os factos 
valor. E' b caso dos outeirenses, 
sou campo, merecerem certo favori 
mo e acabarem vencidos pelo Ramai- 
dense, por uma diferença de números 
que brada aos céus. Não queremos ne- 
gar virtudes ao «filho pródigo» da 
prova, mas também temos que concor- 
dar que os ramaldenses encontraram 
sempro uns «favorsinhos> da sorte que 
lhe tem valido de «minas». Se não ve- 
jamos: — o adversário principiou a 
marcar «goals; na sua própria baliza, 
a ficar em inferioridade numérica e à 
desperdiçar penalidades. E enquanto 
o Ramaldenso marcava «goals» cer- 
zindo melhores jogadas, à custa da 
Sonstituição do, seu «onzes, que pare- 
ce agora com formação certa, o Spor- 
ting da Cruz teve quo rendorise total 
mente, pecando ainda por modificações 
constantes. Assim, perdeu uma riquis- 
sima ocasião de positivar posições e 
de «falar» lá do alto da tabela da 
pontuação. 


O máximo dos atiéticos. Mais 
que qualquer outro, o resultado de 5-0 
jus Os progressistas «receberam» em 

jo Tinto, surpreendeu totalmente, 
Ninguém podia Imaginar que o candt 
dato no último lugar teria genica para 
marcar cinco «gonls» e manter as suas 
redes intactas na frente do quinteto 
amenlista que, nesta hora, atravessa 
o melhor período de possibilidades 
desde a era do ciclone que o assolou. 
E o mais bonito, diz-nos Informador 
categorizado, os progressistas farta- 
ram-se de dominar, e, por vezes, com 
tanta insistência, que resultou uma sé- 
rie de «cantos», raras vezes verifica- 
do nestas competições. Mas estava es- 
erito que os «atláticos» dariam o má- 
ximo naquele dia... .e deram, sim, uma 
belíssima prenda sos seus visitantes, 
São coisas da bola, mas que custam 
<ongulirs e obrigam/a raciocinar que 
os progressistas só têm alma para jo- 
gar em S. Mamede. 


Será rehabilitaçãot — O último 
triunfo que os crmezindenses fixaram 
sobre (os paredenses, quer dizer que, 
ou o Ermezinde subiu bastante, o que 
é natural, ou o Paredes teve, também, 
uma tardo de má inspiração, o que é 
vulgar em qualquer parte. Mas de tu- 


deixam de ter 
DO 


do isto, o que o ficou foi uma derrota 
que, também, ninguém Imaginou, e 
ue na renlidade foi absolutamente 


justa, porque se os vencedores acusa- 
ram mais nitidamente a sua superiori- 
dade, os paredenses não deixaram de 
convencer que tiveram uma tarde fra- 
ca nas suas linhas defensivas, perden- 
do, assim, uma oportuníssima ocasião 
de se fixarem no primeiro posto. 


SERIE B 


Vanguardista único — O F. CG. de 
Avintes é, por agora, 0 único vanguar- 


dista da prova, sem companhia nem 
afrontas, Venceu os valadarenses, em 
sum casa, por 7-2 e essa circunstân- 


cia, que é naturalíssima, acrescida do 
«benefício» que recebeu das derrotas 
do Candal e Coimbrões, considerados 
com toda a propriedade como os seus 
mais directos rivais e candidatos ao 
lugar, resultou que os avintenses se 
isolassem muito refasteladamen! 
posição invejosa de va 

A vitória que adquiriram 
representantes de Valadares, como fà- 
climente se pode deduzir, foi fácil, mas 
não deixou acusar certa «folga na 
zona defensiva, onde os valadarenses 
se Infiltraram duas vezes, 

Velha incógnita — Nunca se sabe o 
gue o Desportivo das Aves é capaz de 
azer. Quando em hoa forma, tanto faz 
um resultado magro com um adversá- 
rio sensfvelmente mais fraco, como 
realiza um «scores estrondoso com um 
competidor igual a aí. 

is porque não causou admiração a 

derrota que inflígiu, em Negrelos, ao 
Cndal, destruindo, assim, certo nú- 
mero das possibilidades no antigo «les. 
der», tanto mais que já é tradição as 
arrancadas inesperadas dos vencedo- 
E, todavia, a luta gerou jogadas 
em que ambos disseram que sabem 
do «ofício», sómente com a diferença 
dos locais atirarem para à baliza como 
e sempre que quizeram, enquanto que 
os candalenses, embora com jogadas 
boas, se mostraram indecisos a cortar 
a inspiração dos avançados da «Quin- 
ta do Bom Nome». , 

Fol desta diferença de acção que 


nasceu aquilo que nunca passou pela 
cabeça dos candalenses — uma derro- 
ta pesada e compromeétedora. 


E eata?!... — Parece e deve ser cer- 
to, que ao Oliveira do Douro destina- 
ram o papel de «tomba gigantess, De- 
pois de ter feito passar os plores bo- 
cados nos clubes que navegam nas 
águas da supramacia, os oliveirenses 
acabam de aplicar o maior «desgostos 
aos «verdes: de Gaia, cortando-lhe o 
caminho que eles haviam trilhado com 
rumo ao primeiro posto. 

São colsas que sucedem e o Coim- 
brões não tem que se queixar senão 
dos seus médios, pois foram eles que 
quebraram o elo de ligação com o ata- 
que e mesmo não prestaram apoio 
conveniente à defesa. Foi este «false- 
ter ou esta <nega» de colaboração que 
os oliveirenses aproveitaram magniti- 
camente para se introduzirem dentro 
das dezoito jardas e, numa vénia res- 

eitável, exigir 8 Melo n entrada da 
ola vitoriosa. 

Assim, no fim, Já quando todos 


e 


retiravam, dizia um «coimbrão» mui- 
to admirado: 
—E esta?!... Quem o havia de di- 


zer que perdiamos em Oliveira do 
Douro... 

Paciência, meu amigo, paciência e 
fé no futuro... - 

Finalmente... — Quebrou-se o en- 
canto que doirava as lutas Gala-Vila- 
novense, cujo resultado, tradicional- 
mente, pertencia aos vilanovenses, O 
«encanto» dessa certeza, quebrou-se, 
agora. O F. C. de Gala já não perde, 
e o que é mais, já não perde nem 
mesmo em Soares dos Reis. A supe- 
rloridade alvi-negra ficou, por agora, 
concretizada, quer em poder técnico, 
quer numéricamente. 

Mas, se quisermos esmiuçar todos 
os pequenos quês», podemos ainda di- 
zer ou repetir, aquilo que já se tem 
dito em favor dos gajenses, quando os 
gilanovenses ganham. Perdeu, mas po- 
dia empatar. Mas os vilangvênses não 
puderam mais e ficaram sómente no 
Primeiro degrau. 

Assim. disseram os «habitantes de 
João de Deus: 

—Finalmente, ganhamos! 


A classificação dos concorrentes é 
a seguinte: 


SERIE A 
Vo VN ED) FC; 
Ramaldense 8 40 215 9 14 
6 32 12214 4 
B 8001 “2 17019 18 
6 sd ais 
Ermesinde 67 ISA 16) 167 
Progresso ESG 2716 
Pedrouços O NEADELS (4! ca içIs 
Atlético 6114142 9 
Reservas 
Ramald. . 5 6 0 02% 718 
Progresso. 6 4 0 248 9 14 
Ermesinde... 6 4 0 24 9 14 
S.C.daCruz 6 8 1 21811 13 
F. G Infesta 6 3 0 310 9 12 
x Paredes 524 31516 9 
Pedrouços 90141019 9 
Atlético 8006 63 6 
x Tem falta de comparência 
SERIE B 
Avintes ui 6 5 0 119 10 16 
Candal 640 213 914 
Colmbrões .... 6 4 0 112 714 
O. do Douro-. 6 3 1 213 1219 
D.dasAves.. 6 3 0 3M 6 12 
F.C. Gaia ERR o] 
Vilanovense 8105 615 8 
Valadares é DOTos ima q 
Reservas 
Vilanov. ..... 6 6 102 81 
D. das Aves 6 8 2 12110 14 
Candal 6 3 1 2% 18 13 
Colmbrões |... 6 3 1 216 16 13 
F.C. deGaa 6 3 0 321 18 12 
Avintes 6218 714 N 
O. do Douro 6 O 2 41119 8 
Valadares .. 68 0 2 4 6% 8 
JOGOS PARA DOMINGO 
Em Paredes — Paredes-Crus, 
Em Ramalde — Ramaidonse-Pro- 
gresso. 
Em Rio Tinto — Aflético-Pedrou- 
ços. 


Em 8. Mamede de Infesta — Infes- 
ta-Ermosinde. 

No Candal — Candal-O. do Douro. 
F; Em Coimbrões — Coimbrões-Avin- 
es. 

Em Valadares — Vuladares-Vilano- 
vense, 

No Campo João de Deus — Gaia- 
-D: das Aves, E 

sa. 


Coimbrões-Avintes, no campo 
«Silva Matos» 


Há o maior entusfasmo pela encon- 
tro que no domingo se realiza em 
Coimbrões, entre o grupo 1ocal e o actual 
«lender» da série B, FP. C. de Avintes. 

Os encontros entre reservas e honra, 
iniciam-se às 13 é 15 horas, respecti- 
vamente 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA HI DIVISÃO 


Matosinhos, 4-Rebordões, 3 


REBORDOES, 22 — O Rebordões des- 
locou-se a Matosinhos, para jogo do 
Campeonato Regional da 3º Divisão, 
tendo perdido por 4-3, com vantagem 
na 1º parte para o Rebordões. 

Desfalcado de alguns titulares, O 
Rebordões, na 1. tempo dominou o seu 
adversário, marcando três tentos por 
Raul, Castro e Machado, aos 9, 17 e 32 
minutos. No segundo tempo, devido ao 
mau estado do campo, a partida foi 
fraca. 

O Matosinhos mais feliz, aumentou o 
resuitando marcando duas bolas, termi- 
nando o jogo com o grupo da casa em 
vencedor. 

Alinhou 
Máquina e 
tro; Amaro, 
Machado. 

Tendo o grupo jogado desfalcado de 
alguns titulares, conseguiu um bom re- 
sultado. 

A destacar : Lobo, toda a linha mé- 
dia, onde reapareceu Castro em boa for. 
ma'; trio avançado a trabalhar bem, 
Amaro e Machado. No Matosinhos desta- 
camos : o defesa-direito, médio-centro e 
os extremos. 

Da arbitragem, apenas um deslise : a 
validação do ultimo «goal» do Matosi- 
nhos. obtido com dois Jogadores em 
nítida desiocação, —J. F. L . 


8, 0. Freamunde-S. O, Rio Tinto, 5-8 


FREAMUNDE, 22 — Deslocou-se, 
ontem, a esta vila, para Início do cam- 
peonato da TII Divisão da A. FP. Porto, 
o Sport Clube de Rio Tinto. O desafio 
toi multo agradávek e jogado com muita 
correcção por Parte “dos dois Erupos. 

Ao intervalo, o Freamunde ganhava 
por 2-0, tontos de autoria do Valente 


psio , Rebordões ; Castro 1; 
bo ; Amadeu, Pinto e Cas- 
Raul, Costa, Araujo e 


Pete tttttadd 


HO JOGO F. C. DO PORTO: K 
&W -BOAVISTA EFECTUA-SE NO 
A ESTADIO DO LIMA - 
Com a 
YA. Associação de Futebol do Porto 
YA e dos quatro clubes—F. C. do X 
Porto, Boavista, Académico e 
JA Leça—o jogo F. C. do Porto- A 
“Boavista, do Campeonato Re- 
gional da 1.º Divisão, efectua-se 
no domingo, no Estádio do M 
Lima, sendo a ordem dos jo- 
gos a seguinte: Académico- 
-Leça, ás 13 horas e meia, e F. 
C. do Porto-Boavista, ás 15 
horas e meia. 


concordancia da 


No sabado, no campo da 
Constituição, pelas 15 horas, 
jogam as reservas do F. C. do 
Porto-Boavista, e no domingo, 
no campo do Luso, ás 9 e 11 
horas, as 2% e reservas do 
Académico-Leça, e ás 9 horas, 
na Constituição, as 2.º! do F. 
C. do Porto-Boavista. 


NRNNXXNRNNNNNNKNNKNNKN 
NNNNNNNKXNNNNNKN 


UUALILIILALIRADIDADO, 


e João Taipa, sendo o ultimo de gran- 
de penalidade. Neste melo tempo, O 
Erupo local dominou com insistência. 

'o início da segunda parte os rio- 
tintenses começaram a dominar e con- 
seguiram modificar o resultado para 
3-2? seu favor, com «goals» de Arnal- 
do (2) e Ruí. Os freamundenses lan- 
caram-se de novo ao ataque, conse- 
uindo marcar mais três tentos, por 
oão Taipa, de grande penalidade, José 
Maria, após um centro da esquerda e 
João Taipa que bateu a defesa contrá- 
ra, + 

Do grupo local há a descar: Belmiro, 
com grande sentido de colocação e boas 
entregas; Salvador, como médio-defesa 
e O extremo esquerdo João Xerina. 

Do grupo visitante, em grande evi- 
dência: o guarda-redes e o defesa es- 
querdo. 

Os grupos formaram: 

Freamunde — Ercilio; Machado e Zé 
Mirra; Salvador, António e Belmiro; 
Valente, Adão Viana, Zé Maria, João 
Taipa e João Xerina. 

io Tinto — Moura; Arnaldo e Mon- 
teiro; Vieira, Miguel e Poeira; Vitorino, 
Pereira, Marcus, Miranda e Rul. 

Arbitrou, Anibal Salvador da Silva, 

qué agradou. — 4. 7. 


Bonfim-Figueirense 


No domingo, visita pela primeira 
vez o campo «Sonres Martins», a forte 
equipa do honra do Figueirohse, que 
joga, pelas 13 horas, contra igual cate- 
goria do Bonfim, titular promocioná- 
rio. Antes, jogam as reservas, com um 
grupo a designar. 

—Os sócios têm entrada com a 
apresentação do recibo do mês ante- 
rior. 


Desportivo de Penafiel-Bonfim 
F. Clube, 8-2 


PENAFIEL. 27. — Para Infeio do 
campeonato regional da III Divisão, 
jogaram, ontem, no «Estádio Municle 
pal», as categorias de honra do Clube 
Desportivo de Penafiel e Bontim F. C., 
vencendo o Penafiel, por 3-2. 

O primeiro tempo terminou com os 

grupos empatados a 00. O Penafiel 
lominou nos primeiros 25 minutos e & 
sua linha de avançados perdeu exce- 
lentes oportunidades. 

No início do segundo tempo, o Bon- 
fim marcou o 1.º tento por intermédio 
de Leiteira é A seguir 0 Penatlel em- 
patou com um «goal» de Nunes, De- 
pois, Jerónimo marcou o 2.º ponto, do 

enafiel e o Bonfim, por intermédio 
de Leiteira, estabelece novamente o 
empate. E por ultimo, Jerónimo obtem 


o 3.º ponto do Penafiel — o da vitória, 

Os grupos alinharam: 

Penafiel — Ernesto; Santos e Bes- 
sa; Laurindo, Pacheco e Adão; Freire, 
Emílio, Nunes, Amadeu e Jerónimo. 

Bonfim — Alfredo; Abílio e Nandito; 
Nelo, Joaquim e Alvês; Fernando, Nel- 
son, Teófilo, Jerónimo e Leiteira. 

Arbitrou muito bem, com critério e 
saber, Carlos Ferreira. 

O Penafiel jogou abaixo das suas 
possibilidades. 

Jogadores a destacar; Pacheco, Frel- 
re e Bessa, no Penaflel: Fernando, 
Leiteira e Joaquim, no Bonfim, que 
apresentou um bom grupo. — 4. G. 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA I DIVISÃO 


Vitória de Guimarães-Sporting 
€. de Fafe, 9-4 


FAFE, 14. — Para início da segunda 
volta do campeonato distrital da 1 Di- 
visão jogaram, ontem, no campo de 
<S, Jorge», os grupos de honra e re- 
serva do Vitória de Guimarães e do 
Sporting do Fafe, 

No jogo de reservas, o Vitória ga- 
nhou por 3-1 (com 2-0 no Intervalo). 

Para o segundo jogo os grupos all- 
nharam: 

Vitória — Machado; Curado o Joho 
da Luz; Luciano, Garcia o Zé Maria; 
Alexandro, Rebelo, Brioso, Miguel 
Alcino. 

Fafe — Alves: Serafim e Gervási 
Pereira, Zeca e Álves II; Tino, Morel- 
ra, Mário, Nelo 9 Coimbra. 

Os fafenses tiveram uma entrada 
fulgurante e a 1 minuto de jogo mar- 
caram o 1.º tento por intermédio de 
Tino. Os visitantes acusam o toque e 
num curto espaço de tempo deixam-se 
manobrar; contudo, aos minutos, o 
Vitória estabelece o empate por inter- 
médio de Alexandre, o aos 10 minutos, 
modificam o resultado com um tento 
de Rebelo. Com estes dois tentos se- 
guidos, a turma fafense afundou-se, é 
a defesa em tarde desafortunada, del- 
xa-so bater com facilidade pelos avan- 
cados visitantes que, sos 15, 21 e 33 
minutos, marcaram mais três tentos, 
respectivamente, por Brioso, Alcino é 
Miguel. Os fafenses apesar da grande 
desvantagem tentaram, afincadamente, 
melhorar o resultado e aos 37 minutos, 
marcaram o 2º ponto por intermédio 
de Mário. Com 5-2, terminou a 1.º parte. 

Na segunda, foram ainda os visi- 
tantes que abriram o activo, aos 5 mi- 
nutos, por Brioso. Aos 16 m., depois 
de uma avançada bem conduzida pe- 
tos locais, Nelo obteve o 3.º tento, Os 
visitantes, com a sua linha avançada 
a trabalhar bem, aumentam o resulta- 
do com mais três tentos: aos 23 m., 
por Miguel, e aos 28 o 40 m.. por Alein 

s fafenses conseguem, ainda, aos 42 
minutos, diminuir a desvantagem para 
9-4, por Intermédio de Coimbra, em 
recarga. 

Vitória justa dos vimaranenses, em- 
bora expressiva. 

Dos visitantes, salentaram-so; toda 
a linha avançada, com Alcino em pri- 
meiro plano; linha média discreta, e O 
trio defensivo abaixo das suas possi- 
bilidades, 

E Dar fnfendoss Porelra, pa, o Chai 
principal da equipa; 'Nelo, Mário, 
Alves TT é Coimbra,” 

A arbitragem do José Teixeira, da 

. D. de Braga, foi imparcial. — &. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Vista Alegre-S, €, Cucujies 


CUCUJAES, 2, — No próximo do- 
mingo, no campo do Faria, desta vila, 
para abertura do campeonato do segu 
das categorias da II Divisão de Aveiro, 
dofrontarse-do os dois fortes agrupa. 
mentos: Vista Alegre F, C. é o Spori 
Clube de Cucujães. AEB 
O Cucujães está animado da melhor 
vontade de vencer o campeonato, que 
anhou há dois anos. Terá, para tanto, 
le enfrentar rivais valentes, decididos 
a disputar, renhidamente, o título. 
Para o Cucujães «querer é poder», 
bem sabemos. Queira ele, pois, lutar a 
valer, honrando-se à sl e à terra. — 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA III DIVISAO 


CELORICO DE BASTO, 22 — Deslo- 
cou-se no passado domingo a Vizela, o 
Celoricense, vencendo o grupo local, 
por 4-1, ficando assim apurado vence- 
dor da série A. 

No primeiro tempo o Celoricense ga- 
nhava por 3-1. 

O CELORICENSE formou: Neca, Ar- 
naldo e Horácio (ex-Sport de Fafe); Rul, 
Alvarito e Agostinho; Albino, Lelo, 
Dias, Mota e Casimiro. 

Marcaram pelo vencedor: Dias, Cas!- 
miro, Lelo e Albino. — G, 


JOGOS PARTICULARES 


Canidelo-Amarante, 2-0 


Deslocou-se a Amarante, o Canídelo 
Sport Clube, atim de jogar com o grupo 
local, vencendo por 2-0. 

1.º parte, 0-0. 

Resultado certo, com Ligeiro dominio 


da equipa do Amarante, destacando-se 
a actuação de Francisco, defesa do Ca- 
nídelo. 

Segunda parte: vantagem do Cant: 
delo que marcou os dois tentos da par- 
tida: 1.º por Félix, nos 35 minutos é O 
2.º por Carvalho, os 40. 

A defesa do Amarante, neste perío- 
do de jogo, demonstrou o seu valor. 

A linha da frente do Canidelo, não 
soube finalizar o jogo na zona de re- 
mate, 

No Canidelo. saltentou-se: 
Canhoto, Carvalho e Félix. 

No Amarante, o guarda-rédes, médio- 
-direito e avançada-centro. 

A arbirtagem de Dantel Esteves, boa, 


União da Foz-Campanhã 
Futebol Clube, 5-0 


a defesa, 


Em jogo amigávee. o União da Foz 
recebe à visita da equipa do Campanhã 
F, Clube, tendo ganho a partida por 5-0, 

Os grupos formaram: 

UNIÃO — Gomes, J. Luís e Lamela; 
Malão, Santos e E. Luz; Teodoro, Bel- 
miro, Lucas, Couto e Cadete. 

CAMPANHA F. C, — Fernando, Mo- 
reira é Orlando; Dantel, Tomás e Perei- 
ra; Augusto, Artur, Delfim, Gullhermi- 
no e Pedro. 

Marcaram pelo União: Lucas (2), Teo- 
doro (2) e Couto (1). 

Arbitrou, Gabriel da Silva. 


Trofense-S. O. Português 


TROFA, 23. — Afim de jogar com 
o grupo local, desloca-se a esta localida- 
de, no domingo, o Sporting CG. Portu- 
uês. 
sto Jogo é aguardado com certo 
interessa pelos desportistas trofenses, 
visto ser à primeira vez que estes dois 
adversários se defrontam. — O. 


VARIAS NOTICIAS 


Dois presidentes de clubes por- 
tuenses demitidos 


Por despacho de 23 do corrente do sr. 
ministro da Educação Nacional, foram. 
demitidos os presidentes das direcções do 
Boavista F. C. e do Sport Comércio e 
Salguetros. 


O Sport Progresso, suspender 
um jogador 


A direcção do Sport Progresso, segun- 
do nos informa, suspeneu o seu jogador 
da équipa de honra, Sousa, extremo-es- 
querdo, por actos de indisciplina, 


Novo representante do Sporting O. 
Figueirense, na Associação de Fu- 
tebol de Coimbra 


Herculano Moura, antigo praticante e 
jornalista conimbricense, é o novo re- 
presentante do Sporting Clube Figuel- 
rense ma Associação de Futebol de 
Coimbra, 


Comunicado da Associação de Fu- 
tebol de Aveiro 


Interditar o campo do S. C, de Espl- 
nho, por 30 dias, com início em 14 do 
corrente, por motivo das ocorrências ve- 
rificadas no final do jogo S. C. de Espi- 
nho-Oliveirense, alí realizado em 13. 

Aplicar a multa de 500800 ao União de 
Lamas pela falta cometida contra um dos 
juízes de linha do encontro Lamas-Beira- 
Mar, disputado em Vila da Feira, 
- Aplicar ao mesmo clube a multa de 
5000$00 por ter alinhado o jogador José 
Maria Resende, que se encontrava casti- 
gado. 

Aplicar a multa de 110800 à U. D. Oll- 
veirense por não ter apresentado em jo- 
gos oficiais licenças de alguns jogadores, 

Fixar em dois anos de suspensão, com 
Início em 7 do corrente, o castigo aplica- 
do Bo jogador Carlos Gomes dos Santos, 
do União de Lamas, 

Suspender José Alves da Silva, da 
União Desportiva Oliveirense por dois 
jogos oficiais. 

Protesto — Julgar improcedente o pro- 
testo apresentado pela S. C. de Espinho 
sobre o resultado do jogo que disputou 
com a U. D. Oliveirense, em 13 do cor- 
rente, 


O União de Colmbra já tem organi- 
zada uma Comissão Administrativa 


Com a demissão da direcção, em reu- 
nião de associados, foi organizada a Co- 
missão Administrativa do União de 
Coimbra, que ficou assim constituida: 
Luciano Marques dos Santos, Angelino 
Madeira, José Maria Crespim de-Carva: 
lho, António Baptista Duarte, Alfredo 
Raul Pinto, Albano Mendes Faria da 
Cunha, Augusto José da Costa Reis, Cé- 
sar Pestana Lopes e Jorge da Silva Ne- 
ves. 

Como elementos de colaboração to- 
ram indicados: Alfredo Correia Sério, 
Afonso Pinto Ferreira, António Pereira, 
Luís Lucas é Emiliano Soares Marçal. 


Fernando J. Moreira treinou, ontem, 
no campo da Constituição 


O popular estradista Fernando 7. 
Moreira vai, agora, dedicar-se à prá- 
tica do outra modalidade: o futebol. 

No treino que ontem efectuou, no 
campo da Constituição, o novo prati- 
canto mostrou certa habilidade no dt- 
ficil posto de avançado centro, 


Dois árbitros da €. D. de Braga, 
suspensos 


A Comissão Distrital de Braga, em 
reunião, suspendeu os seus filiados An- 
tónio Gonçalves de Castro e António 
Barroso. 


Fot interditado o campo do Futebol 
Clube de Vizela 


A Associação de Futebol de Braga 
interditou o campo do Futebol Clube 
de Vizela, por 60 dias, pelos incidentes 
verificados no jogo Vizela-Celoricense; 
do campeonato regional da II Divisão, 


Reuniram, ontem, na A, F, Porto, 
os delegados dos clubes divisionários 


Em assembleia geral extraordinária, 
reuntram, ontem, 4 noite, os delegados 
dos clubes divisionários, da Associação 
de Futebol do Porto, para a discussão e 
aprovação de uma proposta para o in- 
gresso dos clubes promocionários na II 
Divisão, 

Presídlu o sr. dr. Teófilo Rets Gomes 
Nobre, vice-presidente da assembleia ge- 
ral daquele organismo. 

Os trabalhos continuam 
-felra. 


Os árbitros da O. D. do Porto, 
para os jogos de domingo 


A Comissão Distrital do Porto, Indk- 
cou para os jogos de domingo os se- 


guintes árbitros: 

1º DIVISÃO — Leixõos-Salguetros — 
1.º Luiz Ferreira, Rescrvas, Antonto TF, 
Coelho 2º Francisco O. Bastos. Porto: 
Bonvista. 1º, Anisto Morgado, Reservas, 
24, Lutz B 


Antonto 3, Costa Martins, 
Academico-Leça — 18, Ma 


Vasconcelos, 
teus P. Soares, Reservas, Antonio San- 
tos Joaquim F, Costa, 

2 DIVISÃO — Paredes-Cruz—1.*, Ma- 
ximino Raposo, Reservas Antonto J. Cas- 
tro. Ramaldense-Progresso — 1.º, Antonto 
P* Loves, Reservas — Antonto Candido 
Chaves. Atletico-Pedrouços, Reserva, Gul- 
lhermo Borces 14 José Oliveira San 
tos. Infesta-Brmesindo — 1%, Joaquim 
Rodrigues. Reservas, Antonio Castro, Can- 
dalO. Douro — 1.º Armindo Lourenço, 
Reservas, Jonauim L. Silva: Colmbrõe: 
Avintes—1.*, Antonio Silva Passos, Reser 
vas. Aleino Lopes da Costa, Valadares 
Miguel Fernandes, Re- 
aime  Sistelo. Gala-Aves — 1.º, 
ela da Costa, Reservas, Abraão 
Pereira, k 
DIVISÃO — Rio TintoD, Portu- 

Antonto E. Silva Barros. Valon- 
guense-Preamunde 44 Joaquim J. Quel- 
roz Pina. Cuf-Penafiel, 1.º, Antonto Sil- 
va Pinto, Reservas  Olegario Guedes, 
Bomfim-Figuelrense = 1, Aurelio Espl- 
rito Santo. Rio Ave-Tirsense, 1.º, Teofilo 
Melo. Senhora da Iora-Varzim, 1.º, Ce- 
lestino Costa Barbosa, Castolo-Matosinhos, 


na segunda- 


Vilanovense-f.* 
Servas. 

José Cor 
Dias 


1º Manuel S, Costa Cruz, Rebordões- 
Oustolas, 14, Antonlo O. Pelxato. 
—— UI — 


COLUMBOFILISMO 


Grupo Columbórilo de Lordelo 


do Ouro 
Tendo desaparecido dois pombos, com 
s seguintes numeros : 556.900 e 652.879, 


a direcção do grupo pede à todas a 
pessoas indicações acerca do seu para: 
deiro. 


Foi encontrado um pombo... 


Encontra-se em poder do sr. Floriano 
da Silva Topa. um pombo correio com 
a seguinte indicação: anilha n.º 649-165. 


desapareceu outro 


Desapareceu um pombo correio, per- 
tencente à Sociedade C. de Mafamude, 
registado com o n.º 6486-710. 


CICLISM 


ai 


MN ei 
ota se comentacvios 


ec é 
ao Campeonato Popu ac, 


Com a realização da prova Porto-Pe- 
nailel-Porto, no total de 78 mil metros, 
terminou q «Campeonato Populars, 

Se mais não houvesse para louvar “a 
infelativa da direcção da A. O, do Nor- 
te. chegaria, somente o número de Jo- 
vens astradistas que revelam qualidades 
a aproveitar é que, na proxima epoca, 
vão engrossar as filetras dos clubes que 
o tes, Justo 6 sallontar: 
entro do Numeroso Krupo de con- 
correntes, justo é saltentar. 

AMALIO MAIA — Fol o mais regular 
ciclista nesta competição. O campeão «po- 
facto, bons predicados 
para a do ciclismo. 

Não tem estilo, mas é resistente o 
possui animo forte, Não desanima à prl- 
meira contrarledade, No conjunto das 
tres mrovas foi o melhor dos concorren. 
Les—trez segundos lugares — totalizou 4% 
pontos. 

AMANDIO CARDOSO — Não estava de- 

vidamente preparado para esta compe- 
ticão mas mevelou excelentes qualida- 
des, 
E' um dos mais estilistas dos corre 
dores «populares, e dos que mais contri- 
buiram para O brilho deste campeonato 
E' tovem. Se for devidamente amparado 
pode vir a ocupar lugar destacado 

No conjunto das provas obteve sem- 
re boas classificações: foi 0 5.º na pri- 
melrma prova, mas nara ele foram todas 
as honras; fot 1º no Porto-Santo Tirso- 
Porto — à premiar a sua excelente cor 


OQUEI EM PATINS 


Realizou-se, ontem, o sorteio da taça 
de «Honra-1946» 


Val disputar-se 4 partir de terça-feira 
a faca de honra de 1046. que este ano 
Se assemelha à um campeonato de via 
reduzida, isto 6 em duas voltas, com 
encontros entre todos os concorrentes, 

O sorteio deu o seguinte resultad 

ix — Em. Espinho — às 245 — Es- 
trela-Academico: às 23, Infante-Espinho, 

1/XT — No Lima — às 9 Espinho-Es- 
trela às 23, Academica-Infante, 

5/XI — Condominhas — às 9, Espinho- 
Academico; às 23. Infante-Estrela, 

8/XL — No Lima — às 22, Academico- 
Estrela: às 93. EspinhoInfante. 

12/XI Nas Condominhas — às 92, 
Estrela-Espinho: ás 23, Infante-Academico. 

16/XI — Em Esninho — às 22,16, Es- 
trela-Infante; ás 23. Academico-Espinho. 

No caso de empate no final, Jogo de 
desempate numa só volta, 


BASQUETEBOL 


As finais da taça «Jalme Noronha» 
têm lugar amanhã, com os jogos 
Porto-Guitões o Vasco - Fiuvial 


Finalmente, efectuam-se amanhã, as 
tinaís do torneio organizado pelo Fluvial 
em homenagem ao seu valoroso atleta 
Jaime Noronha. Do primeiro jogo há mul- 
to a esperar, porque o Guifões revelou 
excelentes recursos na primeira saída da 
temporada, quando enfrentou o Vasco da 
Gama, e o É. C. do Porto há-de preten- 
der ressarcir-se do mau resultado feito 
contra o Fluvial. Demais, a équipa já se 
apresentará completa, € por ísso mesmo 
aguarde-se uma partida antmadíssima. 

O segundo jogo proporcionará uma lu- 
ta chela de beleza. Defrontam-se os dois 
grupos que se encontram em melhor 
«forma». Tanto o Fluvial como o Vasco 
da Gama têm as suas équipas devida- 
mente afinadas e susceptíveis de dar ex- 
traordinária valia ao espectáculo. O Flu- 
vial empregar-se-á a fundo para garantir 
a conquista da taça, mas os vascaínos, dis- 
pondo de uma formação invulgar, não 
quererão ceder. A composição do progra- 
ma é a seguinte: ás 21,30, F. C, do Porto- 
=Gultões; e ás 22.30, Vasco da Gama-Flu- 
vi 


Portuense de Desporto-V. da Gama 


Detrontam-se hoje, no campo do Par- 
ue, pelas 21.90 e 22,30 horas, os grupos 
le júniores do Vasco e do Portuense de 

Desporto o um mixto vascaíno e a pri 
meira categoria do Portuense de 
orto, 

o mixto do Vasco, alínhará: Domin- 
gos, Godinho, Pinheiro, Alexandre e Her- 
nâni » 


No Vilanovense F, O. 


Inicia-se amanhã, e prossegue no do- 
mingo o «Torneio do Outono, cujo pro- 
grama, que teve de ser adiado devido 
ao mau tempo, é o mesmo da semana 
pessada, devendo os concorrentes com- 
parecer às horas já anunciadas, 


Nos campeonatos de «Uutono», 

disputados am Coimbra, João Talone 

e Antônio Botor, foram os vence- 
dores 


visputaram-se, em Cotmbra. debaixo 
da orxanização da Federação Portuguesa, 
os campeonatos de «Outonos, em singu- 
lares e pares-homens, com João Talone 
e António Boter, vencedores, nestas duas 
categorias, respectivamente. 

<u> 

Os resultados das duas competiçõe 
foram os seguintes : 

Singulares-Homens — Taças «Dr. Octá- 
vio Rego da Costas e «Diário Popular 
Henrique Anjos venceu Luís Elias, por 
6-3 e 6-1; Manuel Lopes venceu Duarte 
Lima, por 6-3 e 6-4; Luís Mancelos ven- 
ceu Magalhães Cardoso, por 6-3 e 6-3; 
Jofio Talone venceu Mário Braga, por 0-0, 
4-3 e 6-3; Henrique Anjos venceu Vasco 
Eca, por 0-3 e G-1; Luís Mancelos venceu 
Manuel Lopes por 5-7, 75 e 6-4; João 
Talone venceu dr, Luls Horta e Costa, 
por 6-2 e 6-3; Henrique Anjos venceu 
Henrique Eça, por 6-2 e 6-2; João Talone 
venceu Luís Mancelos, por 8-4 e 7-6. Fl- 
nal: Jofo Talone venceu Henrique An- 
Jos por 6-2 e 7-5, 

Pares-Homens — Taça «Colmbras: — 
Henrique Anjos-Luls Mancelos venceram 
M. Magalhães Cardoso-Vasco Eca, por 
Gá e 0-1; Antônio Boter-João Talone ven- 
ceram Mantel Lopes-Duarte Lima, por 
6-3 e 6-3 Henrique Anjos-Luís Mance- 
los venceram dr. António Martha-dr. Lufy 
Horta e Costa, por 5-4 e 6-4; Antônio 
Boter-João Talone venceram Henrique 
Eça-Luís Ellas, por 6-0 e 8-0, Final: An- 
tônio Boter-João Talone venceram Hen- 
rique Anjos-Lufs Mancelos, por 6-0 e 6-1 


x — 
BILHAR 


Val disputar-so o IL Colmbra-Lishoa 


Va! disputar-se no próximo mes o 
segundo encontro entre bilharistas co- 
nimbricenses e lisboetas, O primeiro en- 
contro efectuou-se n época passada nos 
salões de bilhares de «A Brasileira», em 
Coimbra, e este segundo encontro vat 
ser disputado em Lisboa, na Casa da 
Comarca de Argantl, debaixo da organt- 
zação e direcção da Associação Portu- 
guesa dos Amadores de Bilhar 


n 
PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 


Os juniores de futebol devem com- 
parecer, na terça-feira, pelas 16 horas. 
para treino. 


FINANÇAS 


Cotações de 24 de Outubro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
Nova lorca (ch.) 24869 24894 
Suécia (ch) ... 8 0894,6 
Suiça (ch.) .. 5882 
Itália (ch) 1825,5 
Madrid cui 2$29,9 
Argentina 6595 6s14,5 
Paris $20,6 820,» 
Bél, = $66,8 
Dinamarca 4897,5 — 6802,5 
.AGIO 
Libra, ouro - 475800 480800 
Ouro (mil réis) 75800 80800 
Ouro (barra) ...... 43800 44800 
Platina (grama) 65500 75800 
Prata fina (gr.) s72 ss 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas 6 n.oedas estrangeiras, ouro. prata 
Papeis de Crédito o Cupões 
Moedas antigas -ara col. ções 

Rua das Flores 282 — Telefone, 7 

Telegramas : «DIDIAS» — PORTO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


ROTTERDAM,| 
ANVERS e 
HAVRE 


«Gonçalo Velho» esperado em 25 


rida e 3º na ultima prova batido na 
parte final do percurso. 
Somou. nas três provas, 89 pontos, 


lhe m merecidamenta O 4º Ju 


au 


Recebe carga no 


NEW-YORK! . 
Funchal, Ponta «Sete Cidades» | ro Douro em 2 
Delgada, | 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


MOISES D'OLIVEIRA MAIA — Pot o 
vencedor da primeira prova — PortoPo 
vos-Porto fraguejou imenso na segunda, 
vam let no Porto-Penaliel-Porto A 
reabilitação. 

O corredor da Mala fot um 
mas mostrou tam. 
aproveitar 


De facto. 
dos mais Irregulares. 
bem «ualidados a 


À Re rreana rica do ol” dóvida: à 
ensiperndia porquanto, mal “montado ; 
de tenlos! erraessu “demore “Ca Cork 
delta gm“ raalo- Raadores ; : 

no fia ai abel ato com | [faro carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 
qua o rotas 

FERNANDO, MORENA, DI SAE", tem 
ciento sonar or sr ml” David José de Pinho, Filhos 
so ' 141 c 6585 

su entude, optimo itandega, 20-21— PORTO. Telets 

no ma feventioa, ootgad A Rua Mova dia 8 Estado 172 


usar modalilade 
Atenas co CO | ASSAD CE EE 

do um helra Classificação. 

Na na primeira | — É - 


prova fh 

lugar mais dostacado, 
mero Utilo, 

Trova mutissimo 

4 Voa ponta fin: 


» tar conquistado 
ou talvez, O pri 


Compaíia Moaritima Frutero S. A. 


rola melhor e 


Sa a valdado o não estragar temos de 
tacto O aNico Nortos 

ANGELINO BEZERRA De todos o CADIZ 
mais esúlista, aualidade que, por si 
não chega para recomendar um astra E o 
dista mas que pode ser indi 


GUra em Quem DEIGCIpIa 4 Per : 
dados é Para GENOVA (Directo) 
Úeve ser o mais, Jovem do todos os 
1 pode prolouene a sia abrem | O vapor espanhol «DUERO» de Leixões em 10 de Novembro 
diraeem roi Dreluto da sia “aciimata 


Para carga tratar com: 


Agencia Marítima Hspano-Portuguesa, Lda 
Rua de S Francisco, 7 — Telefones, 392 - 788 


VEROILIO 
E" tambem, 
veltamon! 
DO futuro, 

Foi um dos mais regulares corredores, 
a sua classificação quasi se igualou em 
todas As provas. 


DA SILVA MONFORTE — 
jo lote dos que tem apro- 
com quem se pode contar 


MANUEL DA SILVA FELICIO — tal co | (ENNENNNNTANANaES 
mo O corredor anterior, este novel pra 
teante (ambem pode dar axcolente tel. 


tuto à modalidade 
querenca e persevorança, 
com O tempo, 


é necessário, para Ja. 


o resto apare-| EENNENNEENNNN 


MANUEL SM MAIA — 4 um corre 
dor ue se iguala o merece as mesmas > : 
malavras “dos dois anteriores V E 
Agora, bando. todos” 08 concor- 
rentes, queremos fazer uma, recomenda: 
cão: Não deixar-se invadir pela 
valilade. nem descurarem à sua. prepara 
Tho-não se Julguem Já -dz0s-=p Procurar 


norte as dnstraci 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


=competen 


ATs00 


Baltazar Rocha, do Sangalhos, fot 
o vencedor das «12 Voltas 


às Gaeiras» 
No total de 84 quilometros, dispurou- Carrega hoj 
mm éMA portante relocipedica, ga hoje 
Br su porBnto, Brora quicelbeaico, |O Ss + TVE 5 CD TT 5 INT TES ER todo o dia 


Na categoria de Independentes, Balta 
ar Rocha Sancalhos, foi o vence- 
Jorge Poretra. do mesmo 
da Marinha Grande. 
Maximiano Rola, clas 
vrimeiro lugar. 


Esperado em 29 
do corrente 


IE OT A. 


Éstos vapores aceitam igualmente. cargas a fretes corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN PORTOS DO RHENO SUIÇA TERRA NOVA. CANADA, 
CLEVELAND DETROIT. CHICAGO etc. 


Re 
dorese 
em 


Uma prova popular em Braga 
Foi marcada mara o dia No- 
vembro a realização da prova nesta 
tegtão, promovida pola Associação de 
Olclismo do Norte, no trajecto de &0 
quilómetros, Braga, Guimarães, vila 
Nova da Fainalicão, Barcelos (via Gamil) 
é Draga. 

Nesta competição desportiva serão 
apurados os três primeiros classificados 
que irão em dia a detarminar, concor- 


10 de 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Ter às finais, a efectuar na capital do 

Norte, : Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
A Inscrição, em boletins fornecidos 

pola A ON. pode, deste o dia 98 do cor. 

rente. ser feita na sede dos clubes bra- 


carenses ou na delegação, à Rua da Oruz 
de Pedra n.º 4029. das 2 às 23 horas. 


Os Interessados devem apresentar A Col. do Busl, 1º,. 2455 2455 
papel comam (ou recelta) as deisrações | PINGUE-PONGUE Tdem, 2* — USE 
do RE ROLOS para evitar a Idem, ess 2468 
pp dad aa rs Dois federativos no Porto ce Gio 
» Ao Governo” Oi o Téstrito, quota Ella VR Ped) q E 18685 1865 
do rincia do Minho e mara Muni. e m es! O a Associa- av: e cad 
cipal “de Braga. Ja toi pedida a sua | ção de Pingue-Pongue do Porto, dois di- CE Navegação "Sé Na AC) 2/0206 
colaboração para este certame despor- | rigentes da Federação, que se desloca- a 
tivo. Devem ser instituídos valiosíssimos | ram a esta cidade propositadamente para PRIMES 
prémios, resolver o problema da modalidade. » Açucar Angola  — 34805 3.3508 
, do Busi os 2515 2538 
SS PE CEEE E : is é Elect. fd as 324 
+ N. Navegação. 17408 1,7258 — 
BOLSA DO PORTO Fonsecas, Santos & » Port. e Col. — 28885 2908 
nem oo — gm — [ERR SN — e Sa 
- 7 t = 6.3608 — *, Port. . E E 
Em té de Outubro N aciona Ultrama- » Zambézia ...... 2008 2005 2038 
44 rino, nom. &. Lo 45 — E B. Ultramarino —  1i2s 1.198 
Eleotuado sas sms |3% Ag Cassequel.. — 14508 14008 
Div. intsma fundada Er ou 
ae aiogoo Es ER OS 
EEE cid LISBOA, 24 de Outubro 
NÉ, vera 2 O CEA EC "US Iuunê | s/Londres (cheques... 8680 TOGO 
COD Oo lonas E “+ Idem, +. de 100º, 910S 0905 
pe ge 0! »g890 | Portugal pu t — 16005 1,6205 
Cotondal do Tuas “9800 Portuguta? do con 
ari mente e Ilhas p. — 610S 6308 
dao, interna Junânãos ema a errado ST de) saD ( ? e 
da tmn tenda) comp, diversast rd o Em erec | o 
Cons. 2 3/4 % 1043 +. 40 co! | Portug. (acg, priv)  — sos ago 
Cons 3% flat 10. 1019800 1021800 | RortUE! (ACE: PrÍv.) — Eos - 
8 1/2 % 104 t 10 LOTISOO 107800 | Aguas Lis E 
hz D b(4. 56 4000. LA 40 AM00S00 1! 6 — | unas fdaboa port 0 BA — Alfã ô 
Sia ut dq dj | AL Po ândego do Párto 
Extumo 5 4, 1,5 sério 2000800 1934, t. de 1... 1888 — 188, 
E: dd Rio 2008  — [idem tdo 5... 1885 1818 188 —e— 
E lo a 2 Dario em. t. de 10.1... 1885 18785 1885 
cautelas sem Juro 3/0500 390800 | Idem. t de 10 E OUTUBRO, 24 
aonOEr dm aa > UN = 
nano: mio, de Do bo; Es dire 00050 
psi / asso asgsoo | Cimento eTejos "ii. — = aos | Rendim. aproximado... 6304 o 
Lisboa & Açores. 1.08580% aan eia u 
Portugal por SO, ag0g00 | Cim. Letria, t. 500S 5608 s70s eree, 
Comp. de seguros, ae RT) ! gue sas — e 
Amgus a my 00800 | Créd. Predial N 
al o Eco ral), port, DAS ASI 2483 ave g aç ao 
Tranquilidade .,.. 7500800 n.000800 | Gás o Electr., cp. sis as sizes 
Conip. diversas Pidro Bléetr, Alto o . 
Cimento Tejo .. — lentejo, 1.º 62º bo pr E, av O 
Crédito” prediai 6)" aim Idem, GD: Casrrguidis: BOOM, (0008 - 16015 Fnp giro ona ro 
Gás e Electricidade q 311800 nd. ança oc, sb fer 
Portal e Colómas “257800 Port. e Col. port. 2805 28785 2805 DOURO 
Portuguesa de Tal S48s00 — a Tejo e CIPA! = —  B5OMS | ENTRADAS 
Tab. do Portugal q 06800 — Navegação (Nacio- A ja, va és N de 
Via Portuguesa 2 CEO om) hai dei; ai pi co 10006 LO0AS 19708 | polanhaver ardotio. é alas de Vidgeo 
vid. M. 4 '. Salgadas B60800 - olonial de) nl dd 2 go a Gama o y 
Vinhas do Alto Douro 11400800 — — | Papel do Prado EE CRER 620081] re e OC 
Comp. cotontals ; Port. Pesca, t. gr. 93$ 9308 9508 + vapor francês Gros Pterre, 
Colontial do Buzi isso awisoo | Idem, t. peg. ...... 9608 9575 — Icap, Erdeven, 144 ton 10 dias de viagem, 
Zamidecia et ABIB0O 180800 | Prost. Portugueto = 291s 2988 | com carga diversa, 4 Agencia Orey An 
Tabacos ( ortu- tumes, Ponto, ; 
OBRIGAÇÕES guesa), Cp. MOS 5495 551 List or inglês A f, . Mar 
a vimtinhos de ferro : Tab. Portugal, “ep. 6108 6058 6158 casei di Toa a dis do iágem com 
Norte de Portugal 6 % 110800 = idago. Meigaço & anga X 
Comp. diversas P. Salgadas . — Boop. (toa | PRNPRD A ora 0 TRA Da 
VM. & P. Salg. 7 1/2 122800 124800 Comp coloniais: a Terra Nova por Leixes, va- 
EO AE. Cassequel (S.) 14058 1.400 1.405 | por de pesca português Lutador, cap. Ra- 
Canbio Am. das Neves . ê 1.1308 | malheira. 507 ton. 47 dias de viagem, com 
Ponto, 94 de Outubro, Ag. Ultramarina 2458 | bacalhau frescal a Vieira, Santos & Coe 
Comp venda | AR. Colontal (Soc. 8095 [lho Lda, 
S/Londres (cheque) 09850 190850] Açucar de Angola 33858 | SAlDÁS 
= Angolana Agric, 5048 Lisboa, jatemmotor português Cumprt 
Comp. do Boror ... — dor, cap. Diogo, com carvão, 
Bôl d L Idem, t. de 25 asus IX6 
abinda 1405 E 
sa de Lisboa [Ss :; de Dumas, tEIXÕES 
ocambique .... é A AS ah 
— a Figueira da Foz, fatemotor português 
coraçoss ema DE ouruBro | ir Goamitl PO qu apos gras) HEM Aveituraão, Cap. Mano, tam. 1 dia 
nha do Principe 0208 E ds" | do viagem, com sal, 8 A, 3. Gonçalves 
dio: Estados ERotio o ra Príncipe, ara 9158 9205 de Morais, Lda, 
coitado dos q “fot Comp Venda, |) Zambézia eme 4 JOS OS 18880 Lab SPDA. vapor norueguês uia. cam. 
, títulos de 1 1,000 — * diver te 
Idem, t de 10 100 — Vos OBRIGAÇÕES carga diversa, à Agencia Orey Animes, 
eetaaiado, E; Fo, uno, rajpassagiitos 
a tulos de 1 — 1,019$ 1.0205 O. G de Forro: " 
Idem, t, de 10 .... 10198 10198 10208 | Estorl. 5% Legr —  — os | q SON. vapor :spanhol Punta Almina, 
Consolidado 3 09 | portugueses: 6 % feia E da nao O DM, 
1941, títulos de 10 1.078 10768 1.078$ la 74, t po — — us | “viana, do Castelo, vapor de pesca por- 
Consolidado 3%, % Idem, t. de 10... — > US | tugues SãO Rad capo Vilelo. Lora REoo, 
1936, títulos de 1 — 10058 — [Port (B B). 6%, lhau fresoal, 4 
Idem, t. de 5... — 10058 — 403.044 a 484.845, — 1405 1485 Aveiro, Migre-motor português Prime 
Idem, t. de 10 — 10058 — Idem, t. de 5... - 1405 — ro Navegante, cap, Vilarinho, com baça- 
€ dos Centenári Idem, t. de 10 — 1408 — lhau frescal. s ú 
4 % 1940, t. de 1 246008 2.6008 2.058 | Idem, t. de 25 Mos 40s — Aveiro, lugremotor português Viriato, 
Idem, t. de 5... — 2605 — Comp. divers: cap, Pereira, com bacalhau frescal. 
Obrig do Tesouro, Empr. 1. de Publl- Porto, vapor de pesca poriuguês Luta- 
REY A da = — 10008 | Gás e Electr 5%, dor, 
rno 3 %, 1.º 1944/74, t. de 10 pas — 1.005$ Napoles, vapor de pesca brasileiro 
p re, t. del... — 20025 — Gás e Electr, 3 */, avnirênte Alegandrino, cap. Mascarenhas 
dem, t. 1, carimb. 18405 10405 — 1945/75, t. de 1... 10058 1,00355  — com carga diversa e | passageiro. Der 
Idem, t 5, carimb. — — 18605 | Idem, t. de 10 ..... 10058 10038 — embarcou 155 passageiros. 
Fixterno 3%, 3.º sé- U Eléct. Port. 4 % 1038 10285 10383 
2oos — 20105 | Idem, 444 % mio 1065 1065 — J4's 48 horas: 
1.825$ 1.625$ 18358 | Vidago. Melgaço & Fora da barra nada se avista, 
P. Salgadas, 7 14 — — 12280 Vento N, (brando) e o mar bom, 
ppa se sário .. — 18108 3205 paia lies — E —— 
Fundos : = Ns OPERAÇÕES A PRAZO TEJO 
naciont 
Obrigaçõe Ultramarino, 1.º — — 1008 2 [7 
Anita a o, nene. = rig ti Em 24 de Outubro 
t 1 1º sérios — 3 — x anti E anam, os vapores : leses de 
N. Portugal, t. 1... — Tooês = [Gás e Electr, 1 = sis 3145 READ “aé DD Elena geada a 
Idem, t. de 5 ... Ei 10985 — ae 2 E is Ee xe, sueco Camétia, de Teixhes, tom car 
— jp — j pes ga em tramsito; norueguês Felnglen, te 
ACÇÕES N. Navegação Lê 10808 LOTS 15808 | Nova lorca, com carga geral e pas 
Idem, 2.º cercas car: 1.670$ 1.6905 x “ 
: sageiros, em transito; dinamarques Hjor. 
É Idem, 34 iiiimu 19928 16858 16988 | fhoim, de Barcelos e Valência, com car. 
eso SER: Port e Colónias 1º 26885 28885 2898 | ga geral; norueguês Sarpfoss. de Marse- 
a lelidade» lb. — 44.005 55.008 | Idem. 2.º K 2895 2885 2898 | jha e Albufeira, com carga diversa; 
READ » Mb. — — — 3.1008 | Idem, 3º . 2818 2868 | português S, Macário, de Burdeus e vam 
«Mundial», lb, 15305 1,5308 1.5338 | Portug. Tabacos 3 = 555 | celona, com dois passageiros e fosfatos. 
«Nncionaly, lb. — 15808 16155 13925 14005 | —Despacharam os vapores : portugueses 
ao. Hb. per 3.1008 4.000$ mis SR Saudades, para Cabinda, Luanda e LO 
r á bito, com carga geral; Ambriz para Sety- 
Alentejo, port... — 2458 2705 | Ag, das es, 3 [1008 12008 | bai,” Porto e” Ronen; fem Carga. geral; 
Espírito Santo e C, Açucar Angola, 1.º == 3.3205 3.3505 | sueco Dantia. para Génova, com cargi 
peetbon, cp — aos — |idem, 2 35208 33408 À geral, o um. tato do recrofo Jo princi. 
erreira, Ives Idem, 3. 3.338 3.458 ido do Mónaco, Aveiro, Casablanca 
Pinto Leite .., -— — 5708 * Ag. Coloni; aos — Past lo. ns 


